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D f R I O D t ] A N U R 0 
P c t r ó p o Ü s . ( H o t e l Qa in t and inha ) - - U conferencia interamencana ha sido 

clausurada oficialmente por el min is t ro de Asuntos in te r io res del Brasil , Raú l 
F e m á n d e s , a las 1 r 2 3 de la m a ñ a n a (hora l o c a l ) . - b t e . 
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A Y E R E L J E F E D E L E S T A D O 

N U C í O S A V I S I T A A L G R U P O 

U I T R A B Á R A T A S " J U A N Y A G U E " 

TODAS PARTES, E l CAUDILLO RECIBIO 

Desd'e p r imera i ío ra díe la m a ñ a n a , 1 la Presidencia s e ñ u r Can-ero 
S. B. el Jefe d%] Éstaclp p e r m a n e c i ó jB^ahcq q u ó «cg-uidum-ante ' p a só a 

El Caud i l lo , rodeado por sus ministros, momentos antes de comenzar el C o n ­
sejo de ayer, en uno de los corredores del Palacib de la Isla. A la izquierda, y 
d e arr iba a abajo, los minis t ros de Mar ina , Obras P ú b l i c a s , Justicia, A i r e , 
E d u c a c i ó n y Asuntos Exteriores, a su llegada a la Residencia del Caud i l l o , 

para asistir al Consejo (Reportaje g rá f i co de Pede). 

Cn su-' "despacho oficia^-tr-abi i jando. 
Numeroso p ú b ico se c o n g r e g ó 

fre"n(te iH; • h i s t ó r i c o pi^.acio,. pves'en-
ciSado alhsdedor d;' "as diez el r e ­
levo do la guardia " y renovando r e i ­
t e r a d a ' y . clamorosamente (.1 on' lu-
siasmo -del pueblei de Burgos liacia 
13.] Caudil lo. 

É l gobernador r n i i t a i ' de v ía . p a - ' ^ 
general I b á ñ e z de A'ldecoa( y el "al­
calde de la ciudad don Cavíos Q u i n ­
tan-a, acudieron a bumplinfentar al 
Caudil lo y a. "as doce do la m a ñ a n a 
l l e g ó a 'a residencia o' subsecretario 

r a n c e s a . s 

p i r e n á i c a 

Aprobac ión de un proyecto de ley relativo o t í tu los y dlgnHodes nobiliarios 
A y e r t a rd í e , en l a h i s t ó r i c a r é s i - y de representantes de los M i n í a l e - ficios e instalaciones del Estado', p ro -

denc ia de S, E_ -dí j e fe d e l Estado, 
se r e u n i ó &l Oonisiéjó de m i n i ^ L r c s . 

A das ,cuatro de la . tsrde comen­
z a r o n a l l ega r a Pa iac io ¡los mi;eni 
b ros de l Gobie rno , h a c i é n d e i l o en 
p r i m e r l u g a r el de T r a b a j o , ^ e ñ e r 
G i r ó n , :al que s i g u i e r o n , en cortos 
i n t e rva los , II-QS t i tu i lar fe de te^s car ­
tera^ de G o b e r n a c i ó n , , E j é r c i t o . H a ­
c ienda , M a r i n a , Obras Publ icas , J ü s ¿ 
í ' icia, A i r e , E d u c a c i ó n , I n d u s t r i a y 
Comerc io , A g r i ü ' - ü t u r a y Asuntos Ex 
teriores). 

M o m e n ^ c y a n t e s de Gas c inco , el 
Caudi l lo , a c o m p a ñ a d o de todos los 
m i n i s t r o s , p o s ó unos ina'jantesi para 
Ío3 r epor t e ros g r á f i c t b de l " N o - D o ' ' ' 
y de los p e r i ó d i c o s locales, 

D e s p u é s de que é^toa o b t u v i e r o n 
diversas, placas, S. E . y ttos rniem-

j b r o s d-el G c b i e r n 0 '¿e r e t i r a r e n al 
despacho del Caud i l l o , quedando re­
unido '&í Concejo de m i n i s t r o s a las 
0;nco en purAjo de la t a rde . 
R E F E R E N C I A D E L C O N S E J O 

E, i la D e l e g a c i ó n de E d u c a c i ó n Po. 
pu 'a r de Burgos se dió la siguiente 
referencia de 'o . t ra tado en «1 Cofi-
í íejo dle iminjsünosi celebrado ten «¡"l 
Palacio d'e la isla, bajo !a presidencia 
d.» S. E. el Jefe del Es tado: 

Como c o n s e e m n e l á de Ips viajes 
realizados a Cád iz por los minis t ros 

rios d:e G o b s r n a c i ó n , Hacienda e I n ­
dus t r ia y Gomc-rciq) g . E . el Jefe d e l 
Estado lexpusó ante el Consejo la se­
rie de importan'teg n^sdidas dictadas 
para resolver, los problemas pian. -
laedos por tan desgraciado accidente. 

En e á m b i t o de: es'tas disposiciones 
.eja atiende en p r im e r lugar a reme­
diar ;",os d a ñ o s suf r ido^ po r las per-
s ó i i a s y d e s p u é s a res taurar ios edi-

Í5Í 

de M a r i n a , Traba jo y Obras P ú b l i c a s dencia de üa I s l a . 

L a esposa e h i j j a d e l C a u d i l l o , 
que, a c o m P a ñ a n d o a E,, l l e g a r e n 
como es sabido, a nues t r a c iudad , 
a p r i m e r a h o r a de l a ncclhe de l üu -
nea, r ec ib i e ron en su, P a l a c i o l a v i ­
s i ta de d i s t i n g u í a s dainasl burgan 
lésaa; Por l a iniañaTia o y e r o n misa 
en uno de les templos de Ia c i u d a d 
Y lue8;0 r e c o r r i e r o n diversos esta­
b lec imientos , e fec tuando d ' ^ n j ' ^ s 
compras . 

M á s t a rde efeq u a r o n v a r i a s v i ­
sitas en^re sus a^ i i s lado*2 de 5a c i u 
dad, r eg re sando d e s p u é s a Náu R e s l -

vincia y Munic ip io y a indemnizar o 
restaurar los correspondentes a par­
t iculares . 

E l m i n i s t r o de Hacienda, con de­
cretos aprobados por el C'ónsojo de 
fe,oy) resuelve asimismo los problemas 
relacionados con Qa mora tor ia y be­
neficios fiscales de los oontr'¡büy¡3n'tes 
dle Cádiz y cuanto &3 refiere a l a ap l i ­
cac ión del. seguro c a t a s t r ó f i c o . 

E l Gobierno, con m á x i m a generosi­
d a d ha de seguir a tendiendo en lo 
sucesivo todos los problemas der iva­
dos di-', la c a t á s t r o f e . 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Decreto - L e y sobro c o n c e s i ó n de 
mora to r ia y beneficios fisca:'|3S a los 
cont r ibuyentes de Cádiz. 

Recursos de 'agravios, 
A S U N T O S E X T E R I O R E S 

I n f o n m aoerca de . l a • p ropues ta 
francesa sobr; í a reaper tura de la 
f rontera p i r e n á i c a . 
G O B E R N A C I O N 

Asuntos de t r á m i t e . 
E J E R C I T O 

Decre to concediendo al t e n i ' n t e 
coronS'L de Arl i l lcvía don Edmundo 
Wiesolowski Zaldo la Cruz de la Or­
do del M é r i t o M i l i t a r con d i s t i n t i v o 
h'anco) pensionada. 

( C o n t i n ú a en en»rta Ffegln») 

ento be l i m i m 
BURGALESES: 

En el día de hoy a las 11'4 5 
horas saldrá de Burgos S. E. el 
Gene ra l í s imo y Jefe del Estado. 

Burgos ha recordado aque líos 
días en que además de ser la ca­
beza de Castilla, era la capital de 
España , horas, en que S. E. c o n ­
vivió con nosotros para dar cim a 

mnfíaavi!¡ita*naauai:m*mmmma*'*aa**isH*M»*o*»mBmpr:*!9 BOBDISB VBBSSSBCBtfM£SECflaaBBBdBHhsv&emanase••BBnssnvBBSB^W^IMÚMNIWHP « v e v M M V B Q B S s a H B i s D V B S B B H i i i i s H R O K B S S S B B S f l i S B B S O S B O M I B 

despacbar con el Jefe del Estado. 
V I S I T A A L A S V I V I E N D A S 
D E L G R U P O " J U A N Y A G U E " 

P0C0 d e s p u é s ' do m e d i o d í a , el m i ­
n i s t ro del E j é r c i t o , leiíienti*: ' general 
Dávi l í^ I b g u b a t a m b i é n al palacio de 
L a Ts".;̂  pasando a c i i m n ' i m r n t a r a 
S. E: h a o i é n d o - o momentos d e s p u é s , 
igualmente , el c a p i t á n genera1 die % 
Sexta Rj3gió,ni teniente genera! Y a g ü e 
en u n i ó n del je fe de su Estado Ma,-' 
yor genera- A i z p u r u , y a ía una en 
punto , el Caudi l lo a b a n d o n ó gp dos-
pacho of ic ia l con el f i n do vca,".i/.,uj_ 
inv i tado por c" g a n é r a í Yagí.ie. u n a 
visita a las v iviendas ut tnibaratas do 
Las Paslizas. S. E . iba a c o m p a ñ a d o 
o-n su coche por . el m in i s t ro del 
E j é r c i t o y abrken(do nwrel ia ' 'en la 
comi t iva f iguraba el c a p i t á n general . 

E l 1 co r t e jo , s i gu ió por e-'J pus-»o de 
L a ' Is la ' a," Las Pastizas y ¡a inespe­
rada vis i ta dió origen a un m a g n í ­
fico e s p e c t á c u l o de fervor p a t r i ó t i ­
co o inusi tada e m o c i ó n en los h u m i l -
id;es moradores desaquella barr iada. 

El coche del Caudil lo se detuvo 
frente- -a la • iglesia,• rccienwmc-nte 
construida, ' y allí so c o n g r e g ó ê  ve­
cindario en plieno de las • v iv iendas 
u ' l rabaratas que, a los gr i tos . d'& 
¡ F r a n c o ! ¡ Franco'! ¡ Franco ! a d p m -
p a ñ ó al Jefe de l Estado d u r a n t e el 
recorr ido de a q u d l a zon-a.-

La visi ta , ijjjjjüelósísl-m^; s i g u i ó 
desde 'la Iglesia, por la cás.f; rectora! 
y las escuie'ias, cuyas obras ics'tán 
p rác. t icame n lo . c o n c' u i da s. 

E l p rop io teniente general Y a g ü e 
y el ingeniero jefe d© la Cuarta 20-
na de - Construcciones mi l i t a r e^ , 00-
mandañ ' t ' e A g u i r r e , expl icaron con to ­
do detalle el proceso' de e j e c u c i ó n 
di3 tan s i ngu l a r obra socia'"^ así cóma­
los proyectos que para e"/desarrol lo 
de l p'.an completo e s t á n y a elabora­
dos. S. E . el G e n g r a l í s i m o fojiciló 
efusivamente a l c a p i t á n general ])or 
ta«i iiinportan'^e l'abor de eljeAí'íicl'.ón 
dej' ' n i v e l de v ida día los humi ldes 
y le p r o m e t i ó el decidido apoyo paria 
a- r ea l i z ac ión de, d i cho plan, c o n el 
que se m o s t r ó vivamente' encá r iñad ' o . 

Conclu ida la visita,, e l Caudi l lo t o ­
m ó de nuevo e l coche que, rodeado 
por el vec inda r io y - e n t r a v í t o r e s i n ­
in t e r rumpidos , se puso e n marcha 
d'c .nuevo hacia la capi ta l . 

E N L A C I U D A D D E P O R T I V A 
D E L " D O S D E IVIAYO" : 

A la, una y media en puu!o h a c í a 
su entrada, el cortejo e n e' recinto 
de l a Ciudad Depor t iva del "Dos de 
M a y o " . 

Su Exce'enoia, el m in i s t ro y de ­
m á s a c o m p a ñ a n t e s , f ue ron recibidos a 
'a entrada de. a q u é l l a por el g e n e 
r a l Diaz V a r e X presidente de la 
Jun ta de E d u c a c i ó n Fís ica y D-épor­
tes de Ca Regió-n, iniciando s e g u i d á -
mj jn l c la visita a las diversas inSlta-
laciones de que consta la admirable, 
obra. 

E n p r i m e r t é r m i n o r e c o r r i ó Cau­
d i l l o ¡os f ron tones , pasando luego a 
'a pista h í p i c a y poster lormenle á 

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

S. E. el Jefe del Estado, sorpendido por nuesfro fo tógra fo 
cuando se dirigía, desde las instalaciones de la Ciudad De-
por t iva , a la Residencia mili tar .—Foto FEDE. 
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R e p o r t a j e g r á f i c o d e l a e s t a n c i a d e l C a u d i l l o e n B u r g o s 

El Caudi l lo , en diversos mo m e n t o r d,? las visi tas rea izadas d u r a n l e ,.! día do flvcií nonTnnnnñriA r . n n rñf~i0in~ .1 < i ^ - - - i 
izquierda a de-oclu. . a p a ^ r . -cor- i -ndn las instaiaciones del g rupo d.- viv .-n i . s ' ^ C n Y l .S ?, ,• o í t t i ^ B m ^ X Yagtje. A r r i b a , 
cho l o g a r ; ¡ n i n ; , n d o su r • c o . r u i , , ^ \a d u d a d Deport iva y dlglénú¿se a ' .s i . i s H ñ í s A b a í o V t i \ ! ^ T a ,,Un l " de SRr C0ncluítf« . n di.. 
— 1 de -.a m m e „ m a r c h a , a pm, bacia la R.ssldtencia m u l t a r , ^ u n v . p o . d. .d , S a c ^ m a e l o n ^ de n ü b t n í ' J Z ^ t f * ^ 0 " * * ™ ge-

- - ' " ^ o b s e r p u a d o , por -a g u a r n i c i ó n y . f lmdme para ou.p. „ d e r 1 ^ a ¡ ^ ^ * * ' ^ l& P r e 8 W e ^ , a . d e l a l m " e ^ abandjonando la Res idencia-miUtar— .(Fotos FE.D.E) ~ 
mío 

1 t .na las etapas mÍ9 ^gloriosas 
de nuestra Historia. 

Los bargaleses que tanto fer­
vor y entusiasmo pusimos en el 
recibimiento, hemos de ponerlo 
en la despsdida, exp re sándo le á t 
esta manera, nuestra grat i tud, 
por la firmeza en mintener la 
grandeza de nuestra Patria. 

Yo invito al comercio e indus­
tria de Burgos a que paralice- sus 
actividades hoy a las 11 horas, 
para reanudarlas una vez em­
prendida la marcha y al vecinda­
rio, a que se sume a este acto de 
despedida, acudiendo a la Plaza 
y Puente de Castilla con tal ob­
je to . 

De vosotros lo espera vuestro 
alcalde, 

Carlos Quintana Palacios. 

m m m E m i m 
A fin de hacer posible que la 

totalidad de los productores de 
esta capital, se sumen a la despe­
dida que se le ha de tr ibutar con 
m o t ivo de su estancia en nuestra 
ciudad a nuestro glorioso Caudi 
lio el Genera l í s imo Franco, esta 
Delegación , de acuerdo con el 
Excmo. Sr. Gobernador Civi l de 
esta provincia, atendiendo a los 
requerimientos de quienes desean 
participar personalmente en ella, 
ha dispuesto: 

Que hoy, miércoles , se cierren 
el Comercio e Industrias a las 11 
horas, r e a n u d á n d o s e dichas acti­
vidades laborales en la jornada 
de la tarde, 

, Las horas no trabajadas no se­
rán objeto de ulterior recupera­
ción. -

Lo que se hace p ú b l i c o para 
general conocimiento y cumpli­
miento. 

Burgos, 2 de Septiembre -1947. 
El Delegado del Trabajo, 



Q u i e n no sabe perseverar , n o c o ­
noce el ^ b o r de minies del » r i u n 
í o . F i e l f i l o s c í í a Que exige de sa^ 
c r i í i c i o s p a r a s u legro . 

M u c h o s a ñ o s de ¡ i u s ^ e s t r u n c a ^ 
d a ^ , g & t i o n e s p e r d i d a s en u n deam-
á U i a r b u r o c r á t i c o de sño* y al í t o , 
l a c r i s t a l i z a c i ó n de l hecho perseguido 
c o n l a fe y anhelo de !«> i r e j o r e s idea, 
les . E l p r e m i o a l a con;::ancia; —C o " 5 
t a n e i a ¿ P o y a d a en l a ¿n* j o i r a z ó n — se 
ha p roduc ido . 

Y a h o r a paeemics a j u - s t i í i c a r JSl 
e n i g m á t i c o p roemio . V e n i m o s r e f i r i é n 
d o n o s a e^e a cue rdo de l a T e l e f ó ­
nica de d o i a r de t e l é f o n o a" l a f l o ­
rec iente zona p r e v i n c i a i . que e^ V i 
l l a r c a y o t iene su cabeza de p a r t i d o . 
S ¡ la C ienc ia d ó n c reada al ser­
vic io de la c i v i l i z a c i ó n . V i l l a r c a y o 
y s u z o n a , t6"13^1 ^o'0ra<la í u « r z a 
p a r a r e c l a m a r eil a u x i l i o de ese me­
d i o comunica l i v o que G r a h a m B e l t 
o t o r g ó a l M u n d o en m a g n i f i c a c o n t r i 
b u c i ó n pa ra l o g r a r u n a m e j o r v i d a a 
la pobre c r i a V u r a m c d e r n a . 

Y a se ha consegu ido eI p remio a 
t a n t o e'sfuer7'0. E l p e q u e ñ o d r a m a l o -
i & t de u n V i l l a r c a y o s í n te lé fono^ es 
t á p r ó x i m o a p a s a f a m e j o r v i d a , 
NQS compjade la nueva- en ^0^0 ̂  a m 
p l i o s e n t i ó o de la pa labra . A h o r a — y 
p o r e l lo f o r n u i l a m 0 3 nue s t ro s m e j o ­
res dedeos— s ó l o resta esperar a que 
el acuerdo y a expuesto no conozca 

. enojosas y l a r g a s dem0ras'. V i l l a r c a 
y o y Su oomarca «le lo m e r e c e n — B . I , 

A c t u a l i d a d b u r g a l e s a S 

P R O H I B I C I O N D E E L A B O R A R PAN 
B L A N C O A L O S R E S E R V I S T A S D E 

T R I G O 
L a C o m i s a r í a General de Abasteci­

mientos y Transpor tes en a t e n c i ó n a 
las actuales circustancias por que 
atraviesa e l a b a s ^ c i m i e n t o de h a r i ­
nas ha dispuesto que a p a r t i r de 
esta fecha quede en suspenso la au 
|o r i zac idn que t e n í a n los reservis­
tas de cereales p a n i f í c a b l é s para f a ­
br ica r pan d e l l lamado " b l a n c o " , o 
sea con harinas de r end imien to al 
r.o n n a" mc n< i' e s l ab le c i do. 

. L o que se hace p ú b l i c o para cono-
c í m i c n t o de >Qs reservistas I ng re sa ­
dos y de los indus t r i a les panaderos 
s i g n i f i c á n d o l e s q i Í3 e l i n c u m p l i m i e n ­
to de esta oi 'den se s a n c i o n a r á con 
le m á x i m o r igo r . 
R E C T I F I C A C I O N A L R A C I O N A M I E N ­
T O D E L A P R I M E R A D E C E N A D E L 

M E S E N C U R S O 
H a b i é n d o s e padecido e r ro r en el 

anuncio del rac ionamiento d^ la p r i 
mera dscena de l mes en curso ,"a l f i ­
j a r el precio de la raclión de azúca i t 
se hac? sabor que este es el de 1,20 
pesetas y no e'. de 1 peseta con que 

i M B M t s a i i s a a i 

Información sindical 
S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E L A 

C O N S T R U C C I O N V I D R I O 
Y C E R A M C A 

Se pon© en conocimiento de todos 
IQS maestros de a l b a ñ i l e r í a y contra­
t is tas , que e n esto. Sindicato se en-
cujént rá a su d ispos ic ión , a páíStli* 
cfo esta fepha, un Qlipo do ceracinto. 
,el cual d e b e r á n r e t i r a r éál e l plazxi 
do cinco d í a s . 

As imismo pueden r e t i r a r el cupo 
correspondiente a las l i d i a s s igu icn 
:les: • 

Grupo ( B ) . í>4 n ú m e r o 10 al 22. 
Grupo ' ( D ) . N ú i n f r o s 3 t ) , ' 3 0 D 

81 D. 9 1 1). 108 I ) y del 147 1> 
a l a ú m e r o 205 D. 

Si en d plazo do cinco d í a s n o 
l i a n s ido r -tirados los vales corres-
pondientes a los n ú m c r o s a n i l l a ¡ n -
dicados^ se e n v e n d e penUinjciaa1 al 
cupo que- em jesla d i s t r i b u c i ó n ícp 
corresponde 

Nota — Los que ge cdasider 'cn per 
jud icados con el an te r io r repar to 
p o d r á n r e c u r r i r ante e! T r i b u n a l de-
Amparo de ^sta D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
cia1, de Sindicatos 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L D E 
C E R E A L E S 

" " L a ' C o m i s a r í a G e n e r a l de Abas í jc -
c imiei l^os y T r a n s p o r t e s , en oficios 

CircuHar n ú m e r o 131.861, de fecha 16 
de l ac tua l , comun ica a esto O r g a ­
n i s m o lo s igu ien te : " E l E x c m o Sr . 
comisa r io genera l , h a d ispues to que 
él a p a r t a d 0 segundo d e l O f i c i o - C i r ­
c u l a r n ú m e r 0 123,112 de 12 de Sep^ 
t i embre do 1945 quo l i t e r a l m e n t e d i ­
ce: Qu© l a h a r i n a correspondiente a 
reservis tas de cereales p a n ^ i c a b l e :ob 
t e n i d a a base dfel 30 po r 100 áOi r e n 
d i m i e n t o , p o d r á ger l i m p i a d a o cer 
n ida p o r é s t o s y ent regada a los pa­
naderos pa ra q u e les f a b r i q u e n p a n 
de] l lamad'o b l a n c o o sea con h a r i ­
nas de r e n d i m i e n t o i n f e n o r a l nor­
m a l e^abJecido", " q u e d s a. p a r t i r de 
esta feoha. en suspenso" . 

M A Ñ A N A , E N E L C I N E C A L A T R A -
V A S , SE C E L E B R A R A L A S E S I O N 

S E M A N A L fDE C I N E D E L 
P R O D U C T O R 

Todos los p r o d u c t o r e s que se h a ­
l l e n , e n p o s e s i ó n de l c a r n e t de " E d u 
c a c i ó n y Descanso" p 0 d r á n personar­
se en el H o g a r de l P r o d u c t o r , donde 
se les e n t r e g a r á , a precios r e d u c i d í ­
s imos , /las ¡Dccalidades p a r a as is t i r a 
l a s e s i ó n semana l de c ine que, d e d i ­
cado a los p r o d u c t o r e s , Se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , jucves , (día 4 , en e i C inc 
C á l a t r a v a s , a l a * ¿aifa de l a n o ­
che, i i i 

se b a c f a ' f i g u r a r , e n t e n d i é n d o s e r . o t i 
ficado '?n este sen t ido d icha d i s t r i b u -

G O B I E R N O C I V I L 

Despacho de carne 
Car t i l l a s .que se d e s p a c h a r á n hoy 

m i é r c o l e s : Del n ú m e r o 21.001 
al 42.000^, a r a z ó n de 150 g ramos 
por persona con t r a corte de cupón1 
n ú m e r o 15. | 

Cart i l las que se *. ' i .>pachará.i ' el' 
jueves d í a 4 : De l n ú m e r o 42.001] 
a í 69.500, a r a z ó n de 150 gvamos 
por persona con t ra cor te de c u p ó n 
n ú m e r o 15. 

As imismo y para la ven ta l ib re 
slm car t i l la se p o n d r á n a la ^ c n t a 
en las c a r n i c e r í a s destinabas a l 
efecto 1.772 ki los 
s s f l f l B B dmamam ••••>•• amumam a a x c n n K n o s t » 

• r 

C U P O N P R O C I E G O S , — E l n ú m « 
ro premiado c o n 25 peselaa corres 
Pendiente al « o r t e o d e l o í a d« a y e r 
es e l 594 

P r e m i a d ¿ 9 Co» S'SO j>es«tMg l o i 
h ú m e r o s ge rminados en 94. 

L e resolveré toda c ' a M d « consTil-
taa y necesidades sobre recambios y 
accesorios de a u t o m ó v i l , 

C O N T I N t N T A L A U T O , S . A . 
P l . Calvo Bóte lo , 8, T í í é f o n o , 1814 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • > M a s a » B a B a e : » 

L I B R A M I E N T O S 
D o n Santos L u i s Ochoa , d o n V í c ­

t o r L o m a s , .don, M a r c i a i l de l A l a m o , 
don F ranc i sco L u c i o , d o n To>i iás M a r 
t í n , d o n A l e j a n d r o V a d i l l o , dOin J o a 
Quín Pardo , d o n Fe l i pe Sariz, d o n 
T e o f í l o M a r t í n , H a b i l i t a d o «,0 T e r c i o 
G u a r d i a C i v i l , d o n J u l i á n T a m a y o , 
d o n I s i d r o B a r r i o , c-on Patilio 
guiel, M a r í a Teresa V i l l a r í a s , d!on 
J o s é IgfVgsiias don J o s é , H e r n á n d e z , 
dion Ped ro H e r r e r o , d o n A l e j a n d r o 
M o r a n , H a b i l i t a d o P r i s ' ó n P r o v i n c i a l 
h a b i l i t a d o P r fe ión C e n d a l , a d m i n i s ­
t r a d o r P r i s i ó n C e n t r a l , a d m i n i s t r a ­
dor P r i s i ó n P r o v i n c i a l Jefe de l Ca­
t a s t r o de R ú s t i c a , d o n V i r g i l i o Soto , 
don' F l o r e n c i o Z a ó n , d o n J e r ó n i m o 
Alonso , d o n Lorenzo C a s t a ñ o , d o n 
J e r ó n i m o C o l i n a , d o n Manuel1 /San-1 
feília, { I o n J u a n POZQ, delegado A d -
n u i n í s t r a t i v a E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , 
don J o s é L u i s S e d a ñ o , itlon A l b e r t o 
J o s é B e r l o ü á , d o n Pedro, 'P^z C a r -
ccd0i don A u g u s t o V i l l a r , d o n Fede­
r i c o D k z de ' la L a s t r a , idon J u s t i n i a -
no S a J d a ñ a , d o ñ a M a t i l d e T o l l o , 
d o n L u i s I ñ i g u e z , d o n T o r i b i o D e l ­
gado, don R a i m u n d o Bcvloabao, d o n 
Jo '^é G a r c í a A l i a , p r e s i d e n t e Cdleg io 
H u é r f a n o s Mlagi&ter io , d o n Car los 
H u i d o b r o , don A g u s t í n Aroe , d o n 
J u a n L la rena . , 'don V i c e n t e Aílloins0, 
don A l b e r t o Diez , d o n A l b e r t o M a ­
ñ e r o , I g n a c i o C h a c ó n , d o n D a n i e l 
I z q u i e r d o , d o n E l í s e o G a r c í a , h a b i l í 
tado del G o b i e r n o C i v i l , don J ^ l i o 
P é r e z . A y u n t a m e n t o tiie l a c a p i t a l , 
D i p u t a c i ó n Prov inc ia l ' , don M a n u e í 
A r r i b a s , d o n Franci 'sco de í a Ca l l e , 
d o n E m i l i o Villafliaín, delegado j e fe 
Cent ro T e l é g r a f o s . 

O T I C I A S R E G I S T R O C I V I l 
• ~ ' m m D u r a n t e e l d í a de a y e f se v e r i ñ , 

S i embra , U r s i c i l o M a t é G o n z á l e z , de 
39 a ñ o ? , d o m i c i l i a d o e n esta c iudad , 
S a n F r a n c i s c o 411 s u f r i ó u n acc iden 

p r o d u c i é n d o s e ' u n a he r ida c o n t u ­
sa e n € l dedo med io de l a m a n o de­
recha , que in te resa p i e l y t e j idos , 
de jando a l "descubierto l o s tendones. 
€Xtensores y o t r a h e r i d a con tusa en 
dedo í n d i c e de l a m i s m a m a n 0 . 

D e s p u é s de a s i s t i do en l a Casa do 
S o c o r r o , el h e r i d o p a s ó a s u d o m i ­
c i l i o . 

D u r a n t e eü d í a do aye r se ve r i f i ca 
ron Jas s igu ien te s inscr i ix ; iOnes : 

N A C I M I E N T O S 
Jav ie r C a - í t r i l l o Benito> B l 0 y A r e 

n a l C é s p e d e s y J e s ú s A n g e l Valver-
de Or tega . 

D E F U N C I O N E S 
N i n g u n a . 

A N U N C I O S O R C I A L E S 

T E A T R O A V E N I D A , — A das 
r45 y 11, «i P r í n c i p e G i t a n o 
c o n su . e s p e c t á c u l o . "Pi lnce la 
^as". , i 

C A L A T R A V A S — Se's ión ¡con 
l í n u a de 5'15 a 10 " T r e s pan 
e j a s " y " T r á f i c o des t in(0" . 
^ las 11 " T r á g i c o d e s t i n o " . 

C I N E C O R D O N , — S e s i ó n clon 
tínua de 5 a 10, " A n d r é s H a r 
vey se e n a m o r a " y " " E l ^ t e s -
. t amen to de l V i r r e y " . A Tas" 11 
" E l t e s t amen to de l V i r r e y " . 

G R A N T E A T R O . — A las 8, 
b r i l l a n t e concíer , '30 a c a r g o jae 

l a Orques ta Nac iona l , 

S A L A D E F I E S T A S — ( G r a n 
T e a t r o ) — C o n c i e r t o s , bailes y 
a t r a c c i ó n os. 

m V I L L A V I Z G O 
R e a n u d a c i ó n de consul ta . E l O d ó n 

t ó l o g o d o n J o s é M a r í a R o d r í g u e z 
Or ive , r e a n u d a r á su c o n s u l t a t o d o s 
l o s lunes a p a r t i r de l d í a 8 de Sep­
tiembre, p r ó x i m o . 

«O 
FAHMAGIAS DE G U A R D I A . — H o y 

p i -o s l a r án iservicJo de guardia las 
l'annacia.s do l a senova Aticnza y del 
sef lór Ga rc í a G. l ^ b ó l l o . ': 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I 
CAS,— B a r ó m e t r o - . A l a s siete de l a 
m a ñ a n a . 688'4; a las. dos de l a t a r ­
de, 689 'ü ; a las siete de l a t a r d e , 
689 2. 

T e r m ó m e l - ( r o : M á x i m a a l a sombra , 
20'4; m í n i m a a l a sombra i 12'2. 

D i r e c c i ó n y fuerza d e l ' vientfo: A 
las siete de l a m a ñ a n a j SW—6 K m . 
a las dos> de l a t a r d e SW—12 K m . ; 
a las siete de l a t a r d e . WSW—12 
K m . 

L l u v i a em m i l í m e t i ^ 3'2. 
R e c o r r i d o , 320 K m . * 

Jflflta I m m m 

¡ l i a r He M m 
N e c c s ¡ t a n d o ieste H o s p i t a l viveros 

I y a r t í c u l o s p a r a el p r ó x i m o mes de 
i Oc tub re , se admi : lon ofer tas h a s t a 
i las doce hora's de l d í a 23 del ac-
, t u a l . E l a n u n c i o de ta l l ado se en-
I cuen t r a en el tab lón ; de a n u n c i o s doi 
• Excmo, A y u n t a m i e n t o y en esta A d 

m i n i j i r a c i ó n . 
Burgos 2 de Sept iembre de 1947 — 

B ! sec re ta r io , P E R F E C T O C A M A R -
Z A N A . 

mí 3 0 A j D i j 

L I B R A M I E N T O S — S e ñ o r delegado 
A d m i n i s t r é ' . ü v o de E n s e ñ a b a P r i m t * 
r i a . H i j o de d o n G r e g o r i o Pascu3^», 
don JQSÓ G a r c í a A l i a , don R a f a e l V e 
la rde , den F ranc i s ca D u e ñ a s ^ A d m i 
n i s t r a d o r L o t e r í a s n ú m e r o 3. 

NEGROLOGICAS.—A los 3 a ñ o s ha 
subido al ciieló el n i ñ o Pe inando do 
Si lKisiián Garazo, a cuyos apenados' 
padres, C-l reputado doc to r y dist i r i^ 
gu íd 'ó a m i g ó nuestro D. Rodrigo d.s 
S e b a s t i á n y D . " Mar í a del Rosario 
Gara^o, hermanos , abuelos y . d e m á s 
Eamlliares m a n i f e ¿ | t a m o s nuestra con­
dolencia. 

mumauammmmmumaBum» «Btnsuce oaaisor.Miianni? 

N o t a s m u f i i s c i p a k s 

•—o— 

RÉANÜDACIÓN DE C O N S U L T A — 
D u s p u ó s de asistir en l a Gasa Salud 
do Vaideci j la a u n curs i l lo deespe-
cia l i / .ac ión, ha reanudado su ' con­
su l ta de M e d i c i n a General y N i ñ o s 
el m é d i c o H c m á o z M o l i n c r Calle 
Santandei^ 3 ^e róe ro ; 

n — 
A C C I D J ^ T E D E T R A B A J O - A las 

doce del m e d i o d í a de ayer, cuand0 
SO e n c o n t r a b a t r aba jando p a r a l a 
ciedad P r o d u c t ó r e s de Pa ta tas de 

t 
Las) misas gregiorianals que 

d a r á n comienzo h c y m i é r c o l e s 
d í a /3, a l a s n u c v e de l a m a ­
ñ a n a , en e l a l t a r de l S a n t í s i ­
m a C r i s t o de l a ig les ia p a r r o - ' 
q u i a l de Sam G Ü A b a d , de B u r 
gos, ' s e r á n ap l icadas p o r ei 
djerno descanso de l a l m a de 

E L S E Ñ O R 

D. fiDreliaDO Toieota Isüisrn 
que f a l l e c i ó a i d í a 25 de Agos to 
/ • h de 1947 
) l ( Q . E , P . D . ) 
• L A F A M I L I A , s u p l i c a a s'us 
amistades l a as i s tenc ia ;a a lgu- _ 
n a de dioha.s/ mi?av3i p e r l o ­
que les q u e d a r á n m u y ' r e c o n o -
Cidos^ 

Burgos 3 Sep t i embre 1947. 

" L A M I S E R I G O R D I A " . — S a n t a C l a r a , 2.—-Teléfono, 1672 

E L N I Ñ O 

F e r n a n d o d e S e b a s t i á n C a r a z o 
S u b i ó al cielo el d í a de ayer, a los 3 a ñ o s de edad 

E , O . E • 
Sus apenados padres don Rodr igo y d o ñ a M a r í a de l Rosario; hermanos J o s é M a r í a , Luis , J o s é - A n t o n i o , 

A b e l a r d o , Carlos, M a r í a de l Rosario, M a r í a de l Carmen y M a r í a - B l a n c a ; abuela paterna d o ñ a Paula 
Al fa ro ; materna d o ñ a Teóf i la Calleja,- t í o s , p r imos y d e m á s fami l ia , 

R U E G A N la asistencia a la misa de G l o r i a que se c e l e b r a r á en la par roquia de San Lesmes A b a d , hoy 
m i é r c o l e s 3, a las O N C E , y acto seguido a la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r al cementer io de San J o s é , por 
cuyos actos les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

Casa m o r t u o r i a : V i t o r i a , 22 y 24. Burgos, 3 de Sept iembre de 1947. 

O B R A S D E L E N C A U Z A M I E N T O D E 
L O S R I O S P I C O Y V E N A 

Los obre ro^ que deseen e jecutar 
t r aba jos en las expresad?!,- o^ras de­
b e r á n p r e s e ^ a r s e en el N e g 0 c i a d o 
de Persona l de l a Sec re to r i a de l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o p a r a l a co 
r r e spond ien te ¡ n s c r i p e t ó n y comienzo 
de los t r a b a j o si, 

'.MnaMVSBOIdiaBUHBMHBBaaBn» VHBBaBtlIBBI»» 

V i d a c a t ó l i e a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. M o i s é s , pf. Márc is lo Qtíi] 
' R u í l n ó , M á x i m o mrs . R o s a l í a ' G á n 

STaái Rosa de V i t ^ v o , vgs.' 
Misa , c o n ri to ' s imple y color 

v e r d ^ de la D o m i n i c a X I V d'e 
P e n t e c o s t é s , siegu.ida \ o r a c i ó n A 
cunotis, t e rcera a v o l u n t a d cuar' 
t a E t f á m u l o s . Puede t teo í rse m i 
*a v o t i v a o de r é q u i e m . 

C U L T O S 
SA.V L O R K N Z O : Solemne inovo-

na pn Hcfnór de la Inmaculada V i r 
g(!n M á r i a . Pov í á tai '( lc, a las o d i o 
cpn ex i jós i c ión y ^¿r t t íón por don 
Ange les LabHidpíí. profesor do Re­
l ig ión de1. " I n s t i t u t o . 

P A R R O Q U I A D E S A N C O S M E Y 
S A N D A M I A N . — E l Ropero de e'sta 
p a r r o q u i a t e n d r á su r e u n i ó n a l a s 
siete y media . 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S — C o m u 
n iones s e g ú n coSijumbi'e. 

H o r a Santa po r l a t a r d e a las siete 
y med ia en l a Ig l e s i a de Sati Cosme 
y S a n D a m i á n . 

F O N D i A 
Vda. de L u i í Moraí . " E í Brargra/és 

Arnedillo. Grandes reforma»? interioj-
res. ) 

Parióos i Talleres de Moioi'ilisüio 
de la Sexia W á U f l r i c s 

Por e l . p re son le anncio so saca a 
subasta oí e n t ^ a m l e n f o c instala­
c ión de u n .depós i to de1 gasMiha as. 
cedV-'ndo el impor to de esta ' obr.-i. 
s e g ú n prosiii)iiosU)> a % cantidad do 
i>.eaé^as, 3 6 ; 0 0 ü . 

Sa admi ten proposiciones en esta 
Jefa tura , e n sob^- cerrado^ hasta 
la,s doce horas d e l d ía 10 d e í actual; , 
pudiendo el que lo desee in formarse ' 
di3 Jas condiciones gi ía han de reg i" ; 
para ]a c o n s i n i c c i ó n (]e la misma en, 
la Oficina T é c n i c a de esto Servic io 
sitaf-en los Ta 11 «TOS "•Dog do M a y o " . 

Eil t e n i o n t í j corone l jigíe 

DIARIO D E B U R Q O S , " 
diente al W n ^ . ^ ^ e p ü e m b r ^ 

1917 " 

A y 4̂  d o m i n g o . con gra,. _ , 
taidad se c e l e b r ó en "^anto D ^ . In-
de Silos, la b e n d i c i ó n d . , 
Abad del Monas te- io d o n 
S-TTmo. ^ t e t i e n i . ! %i acV, ^ ¡ ? , J 
r o s í s i m a s personalidades de M ^ 
y B u r g o ^ a r ^ p o de U 
ul-.ispos do, Sa-amanca v J a é n vS 'S-
des do la T r a p ^ V a l b a n ^ . . ^.í^-
ser ra t y L l * * * A c t u a ^ n de 
LÍOS l.^s condes d-. êihaia S n ^ 
Durante él ac ío fué- iwd;l uTno!&-

l i ü e v o Ahad y f e l f ^ S , ^ ^ 
, — A y e r l legó a Purgos L 

m s o l e d a d O i m n a J u e f ^ 
p a ñ o a, de . M a d r i d , c o ^ p u e ^ ^ 
los sei\ores do . i Luis A ¿ t Í e l l o í. 
Mamón G o r i i á ^ z y (ion L n U (.-
noves . . .p .e vienen e s t a b l o e i e n á o ^ 
^ c o r d a pió Madrid-Saa S e S ^ 
para lomar pa^o - n n 
dO E s p a ñ a , gne ha (le v ^ r i f i S ? 
la. ciudad, donostiarra el M 8 ¿ 
S a r r a c í n , fuovon r e c i b i d a por 
c o m i s i ó n del ÓJub Ciclista B u m . 
*$* llniém de fe cual tó¿ 
podicionarios lucieron su entrada 
en Purgcs , sr.-ndo objeto de una 
br i l lante rocopo ión en e ] AvuJ* 
lanucnto. A las s i o r , .los citados de 
portbstas con t inua ran su maircha) 
.¡'•••opc.iléndoso -rendir- jornhda 4 
PiJinfrorbo, con un recorrido de te 
k i l ó m e l r o s . ; Dá 

Se halla, vacante g plaza de fap 
m a c é M c o <lol d i s f i l o , d& La Piedra-
con VA babor anua' de 250 p á e t a . s ' 
Ej -aspir-ant1' ppíjr'á contralar con las 
personas acomodada^ quo .se, ca;.. 
o ída a b a j a r á n ;{.899' pesétnis. 

COLEGIO S E M I T A S 
A .par t i r de la focha y basta el 

l a , qupda abierta la mal rioni,,,, para «si 
onrso do \'J:'(1-'S. bi iquc üb la y i c 
t iu ' ia . 18, ;!.0. 

(s. 

I S i I M L 8 J . 

Acordada por fa Junta (;onoi-a 
l a ( | ó n de qapital social y ob ten ida 
6ario de Hacienda^, so hace- sabor a 
(pío si© les iveserv'a 'e-í dorecbo ipn í f 
a c c i ó n nueva por cada dos an t iguas , 
m.-ro veint iocho quo quadan i anula 
nos p o d r á n agruparse a iguales f in 

L a o m i s i ó n se hace a la par ( q 
ve in t i c inco pesetas para gastos, abo 
c r i p c i ó n u n p r i m o r d i v i d e n d o pasivo' 
ve in t ic inco pesetas do gastos. Los 
c i ta r ' án cuando c'. Consejo de A d m i 
disfrutav-án de los mismos intoVosos 
t i r de l p r i m e r o de Enero de 1 0 4 ^ o 

E i plazo para ejerci tar la suscf 
>.a Sociedad, A lca l á 21-, M a d r i d ; el d 
r i j i d o el 30 de diebo m e ^ perd iendo 
túien -dentro del mismo. 

El secr 

r-ias la puesta en c i r cu ­
í a nacesariu a u t o m a c i ó n d'S' Mínis-

los uclualos jiosoedores de, aiH'iones 
ó r e n l o a suscri l i i r 'as a -i'íizón d e . u n a 

.mo"diarií> la entrega del c i lpón n ú -
do a los dei i iás e l ec t í j s . Las fraccio-
cm 
uin ien las p e s ó l a s \)ov t í t u lo ) , , m á s 
n á n d o s e en eS momento de l a sus-

dol v ' i n t i c i n e n por ciento, m á s laíí 
restante,* dividendos pasivos se, soji-
n i s t r a c i ó n lo acuo.r'de. Las aocion'JS 
intercalar los que las actuales, a par-
n ] ) ropo rc ión al capital desembolsado, 
ipc ión so a b r i r á en las oficinas do 
ÍSi 1P cí j Scpt ienibre y q u e d a r á ce-

sus derecbos quienes no lo efec-

Madrid^ '31 de Agosto de 1-947 
'etario "del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 

A metidos 
H A B I T A C I O N E S á m u e -
b i adas, confor tables , 
c é n t r i c a s ; alquilo 'plerso 
mas honorables. I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 

Automóviles 
y accesorios 
VENDO coche siete p ía 
/as S. P. :en bue,, esta 
do in fo rmes : Avel lanos 
fcúmevo 6. U l t r amar inos 
Las C o f i a s . 
C A D I L L A C ú l t i m o mo­
delo urge vender. Gara 
ge Palma. Badajoz. 

V E N D O u n c a m i ó n 5 
T m . 8 ruedas nuevas. 
I n f o r m e s : « s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n -
C A M I O N E T A Dodge 3 
y media toneladas ven 
do. I n f o r m e s : é s l a A d 
m l n i s t r a c i ó n . 
C O M P R O coche para 
(transformar e n fu rgo­
ne ta . I n f o r m e s : en es 
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Colocaciones 
S E N E C E S I T A N medio 
oficial y oficial chapis­
ta Perfecto Cuesta Cal 
zadas. 28 . 

D O N C E L L A para Ma­
d r i d con informes se 
necesita, buen sueldo, 
n e n e r a l í s i m o Franco 9 
y 1 1 . 3 .° , izq. 
O B R E R O se noceslta 
pa-a el repar to de car­
b ó n . 'A. Viva r Santa 
¡Cruz, 16. rnformos Oñ 
clna de C o l o o a c i ó n 
Ubrera, 

S E N E C E S I T A mucha­
cha en C o n c e p c i ó n 2 1 , 
2.°, derecha. 

MUCHACHA para co­
cina se necesita; A l m i ­
rante Bomifaz 1 1 , as»-
.gundo. 
C O N T A B L E mucha 
p r á c t i c a , amp'.ias refe­
rencias, a t e n d e r í a con 

.tabilidiad, a d m i n i s t r a ­
c i ó n pa r t i cu l a r , por ho 
tas'. R a z ó n te lé lFono 
2902, 
5E D E S E A muchaelia 
Son informes , buen sue l 
l o , para M a d r i d . M a r . 
u'nez del Campot '¿, 
t e r c í e l o ; izquierda. 

G A N E d inero . Cont ra to 
f a b r i c a c i ó n domic i l i o , 
Proporc iono mate r i a l . 
.Compro p r o d u c c i ó n . 
Sol ic i to representantes 
Apar tado 544. M a d r i d , 

3E N E C E S I T A N m e c á ­
nicos ajustadores. ' I n f o r 
mes 'Agencia F o r d . 
Merced, 12. 
S E N E C E S I T A m o c a . i ó 
?rafo. I n f o r m e s : Of lc l - , 
n a de Colocac ión-
S E N E C E S I T A N oficia­
les to rneros , Construo 
'iones Dina M a n u e l \ i 
l a l ( Jun to ' a la Plaza 
je T o r o s ) VaUadolfd, 

S E N E C E S I T A asist n 
ta. Sag Pab:qt 15. 1 .<> 

S E N E C E S I T A m u j e r 
fo rmal con Informes, 
para tres n i ñ o s , 35 d u 
ros. R a z ó n : Duque de 
la "Victoria 5 y 6. Pana 
d e r í a . 
N E C E S I T O chica para 
oiatrimonio. H é r o e s del 
Alcázar . 1. 2.° . 
S E N E C E S I T A pastor 
a •zurrón en el M o n t e 
d»; la Abadesa. Burgos. 

i I O i c o O M 

S E N E C E S I T A N oficia-
^«6 cai-pinter í^ . t a l le r , 
• biiS'n impuesfbós. Cons­
trucciones Malaxccheva 
r r í a . 
N E C E S I T A muchacha 
f o r m a l maestra V i l l a -
gunzalo Pedevnales. 
P A S T O R se necesita en 
JEle^iüncio para ganado 
'anar . Razón Gregorio 

/ ¡a re ía . 
. N I Q U E L A D O S - ' H c i K -
í-o. Rey Don Pedro 32 . 

Compras y ventas 
N i n g ú n a r t í c u l o usa­

do p o d r á venderse se­
g ú n lo dispuesto en 'a 
L e g i s l a c i ó n v igen te a 
mayor precio d e l 20 % 
del sefijilado e n l a 

tasa. 

S E V E N D E gran cant l 
dad de l e ñ a de roblo 
seca. Para informes, se 
ifíor S a l d a ñ a . Vega 13. 
l e l ó f o n o , 1866. 
S E V E N D E basura de 
oveja. A l f a r de Cade n i 
l ias , Anf i loqu io Cast r i -
l l o . 

P A R A chocolates finos. 
Concha para t rabajar 
desde 25 a 2 5 0 . ki los 
o p e r a c i ó n ; cohnprcnso-
res; c i l i nd ros refinado 
res ; tosfidm-c^. etc. Ca 
sa A r r i e l a . M a q u i n a ­
r ia . Pamplona. 

V E N D E S E coche de n i ­
ño em buen usn. Taho 
ñas 22. s-egundo. 
S E V E N D E libi'e-ífí y 
m f á c a s . V i t o r i a 15, , 5.° 
.zquierda, 

JABON i ndus t r i a ! : I n ­
teresa compra autoriza 
c ión j a b ó n i n d u s t r i a l . 
Apar tado 2 2 1 . Gi jón . 
^ E N D O l e j a cunya, 
Rriviescaj^ 10 , e n t r e í -
suelo. 
VENDO jaula,^ coneje-
Vis. l ^ ' i -nán G o n z á l e z . 
60. A l m a c é n de vinos 
Manolo. 

V E N D O m á q u í ñ á s ha-
bev punto 10 por 60 . 
10 por 70 . t i p o D u -
' icd. nuevas a - ^ d a 
ju-uoba. garant izadas. 
Rematadora 3 hi los . A l -
Tonso V i l I , 5. Casa 
Zufiaur . Saa S e b a s t i á n . 
S E V E N D E bicicleta 
. o ñ o i l t a B. H ; perfec-
l í s i m o estado, de 3 a 
7. Duquo «a V i c t o -
i i , 17, h a b i t a c i ó n 8. 
s i t t A - c q c h e n i í io , v e n ­
do b a r a t í s i m a ^ Huer to 
i e l ' Rey 26 , entresuelo 
izquierda. 

P A J A b lanca y oarhero 
s ' - inontal cinco afioe^ 
fónág&y. TVatar . Pu&, 
j j á , 3 ^ p r imero . 
V E N D E S E cubas todos 
t a m a ñ o s , nuevas, env i ­
nadas.. Cubero Pedro. 
-Vbondiga M u n i c i p a l , 
Burgos . 
VENDO carro valencia-
l i o nuevo ci>n t ' d d o 
l-fi-nán G o n z á l e z . 87 . L e 
e b e r í a . 

V E N D O caldera de sol 
dadora a u t ó g e n a , Calza 
das. 28 ta l ln- . 

S E V E N D E bitílcleta 
snmi-nueva. Paloma 52 
cuar to , 

V E N D O par t ida nogal 
vigas h i e r r o y a t a l a j a 
Mi randa 19. Pescalde-

«f/a. 
V E N D O mos t r ado r pie 
dra ar t i f ic ia l y cajones 
v a c í o s . "Calzados Ga^ 
r a y " . Moneda, 
B E V E N D E baldosa usa 
da 10 por 10, a 5 pe-

lus t ro cuadrado. 
R a z ó n Calzadas obra 
e n c o n s t r u c c i ó n . * 

Enseñanzas 
o F i c i N A S j Bancos, 
Contabi l idad , Cultura* 
Ing-eso , Taquimecano-
g r a f í a . M o n e d a 13, p r i ­
m e r o , 
P R O F E S O R ingreso, cuj 
t u r a genera l , r e fo rma 
r á p i d a l e t r a ' la t ín , ofre 
cese a domic i l i o . ' A l m i ­
r an t e Boni fa^ , 15. 2.° 
P R E P A R A C I O N i n t e n s i ­
v a , ingreso Escuela de 
Comercio, por profesor 
m e r c a n t i l . Paloma, 56 , 
h a b i t a c i ó n 6. 

Fincas 
SO N E Q O O I O » «fretK-
Baena d « S a a t í M&rl4. 
• n casas, plsoa, i o iare j 
y fincas, V e a aartel* 
ra e n San J u a n , 65. 

P i s o s Ubiree, amplios , 
soleados vendo. Pa'omai 
54. Ba r . 
P I S O S , magn í f i c a cons 
t r u c r h i n , l iaño y cale­
f a c c i ó n , calles M a d r i d , 
Sajn c ó « m e . Vas i l los , 
Calzadas. Pisones. Ibe ­
r i a . Vega 27. 

C A S I T A S fodividu^iVes 
con ter reno para aves 
l ibres , facilidades pa­
go vende Iber ia . Vega 
.7. i 

C A S A 5 v iv iendas l i ­
bres con cuadras y pa 
t í o en 38.000 pesetas 
vende Iber ia . Vega 27 . 
C A S A 4 pisos con 8 v i 
viondas libres 2r)0.Ü00 
p'las. vende Iber ia . V e ­
ga 27. 
P I S O l i b r e , calle San 
Lorenzo , e c o n ó m i c o , 3 
habitaciones y servi­
d o s , vende Iber ia . 
P I S O m a g n í f i c o calle 
S a n Juan 5 habi tacio­
nes, b a ñ o , c a l e f a c c i ó n 
l i b r e vende Iber ia . 
P I S O S l l ave mano, a 
e leg i r desde 30,000 
Ptas, Iberia^ Vega 27. 
S O L A R E S Paseo Vadl -
Ibis y o t ros "varios en 
San Felices a 20 pese 
tas. Ib?r ia . Vega 27 , 
V E N D E S E casa n u e v a 
desalquilada por pisos. 
Vadi l lus 55. 

V E N D O solar , zo - l n -
l u s t r i a l ; 16 metros ] í . 
iH&ies fachada, f n f o r ­
ines: Burgense , 3, 3.° 
C O M P R O t ierras pr ime 
va cal idad l ibres g 
a prendadas, l c r m i n o 
Fuente Bermeja . Comen 
C'rio. Pago doble SU va-
k>r, F e r n á n Lronzález, 
87, l e c h e r í a . 

A L B I L L O S yendo Ubre 
sí)beH)ia casa CÍO SO|-
lar ''i.OOO mt'ti"<'s j u n ­
t o apa-.-todero Santan-
der - M e d i t e r r ú n e o , 

/ E N D E N S E pisos nue­
vos llave en mano sin 
Sílice r me d i a vi os. Te 1 é l^o-
n o , 2560. 
A L B I L L O S .quedan 3 
pisos 4 hb. y sei-vicio 
a l o l o o o . vendidos 25 
dos d í a s . 
A L B I L L O S vendo casa 
2 8 P a s c o Vadi l los 
c o m p - é t a o póp pisos, 
A L B I L L O S c a s á :'' P'^n 
•las vendo 100.000 pe 
pobis Duque Vic to r i^ . 
18. 

/ ( L f B I L L O S pifócloStó 
piso libre con gi 'an, 
pafio vendo Las Casi­
l las 55.000, 
A L B I L L O S pisos l ibres , 
c o n s t r u c c i ó n toda prue 
ha vendo calle Br iv ies- ' 
ca. 
A L B I L L O S piso l ib re 
Feo. Salinas ve a i do 
33.000. Duquo . V i c t o r i a 
18. 
A L B I L L O S u rge venta 
casa, un par de d í a s 
cuEstiones e c o n ó m i c a s . 
Duque V i c t o r i a 18. 
A L B I L L O S vendo casa 
una p l an t a con patio 
le-n 30.000. Duque V i c ­
tor ia , 18. 

A L B I L L O S bonito cha­
le t mejor paseo capi ta l 
Venod 185.000. 
A L B I L L O S casa nfiieve 
callo Saj i I s id ro vendo 
m u y barata. 
¡ C O N T R A T I S T A S ! ven­
d o casa en cons t ruc­
c i ó n c o n • c r é d t t - . o 
325.000. 3 por 100, 50 
afios. Duque Vic to r i a 
.18. 

t A L B I L L O S pisos U^r©S 
J i í n t o E s t a c i ó n Fer ro­
ca r r i l vendo m u y eco­
n ó m i c o s t a m b i é n casa 
completa . 
A L B I L L O S casa 2 p l a n 
tas, pa t io y ga l l i ne ro 
Las Calzabas vendo 
90.000. 
A L B I L L O S enormes ba­
jos Industr ia les . Diego 
L. 'dnrz vendo 90 
110.000. 

A L B I L L O S veifloiTO 
con huer tn vendo p r ó ­
ximo c a p i t a l Sóío 
100.000. 
A L B I L L O S pisns i ba-
blfaclonQS s e r v i c i o s , 
vendo l i b r e calle M a ­
d r i d 50.000. 
A L B I L L O S piso c é n t r i 
en l ibre , comodidad am 
p l l l u d ; comerc i a l ; ven 
do 95,000. 
A L B I L L O S grandes al 
m a ó c a é s l i i i res para-
v n t a f ru t a v e n d ó cer­
ra C a p i t a n í a 45.000. 
^ L B J L L O S j s ó l a r e s t0 
das zon.is ÍÉs t i vÓS p re 
cios. vendo de ocas ión-

Ganados y aperos 
S E V E N D E ' v nt 
" A j a r l a " . T r a t a r con 
v.'.vonin López- en Fon-

tioso. 
MAQUINA aventadora 
c o n m o t o r vende Ju -
i i á n T e f n i ñ o , en Reven 
K(l (je M u ñ ó , 
VENDO nov i l l a sm 
cién parida, y vaca ra­
t ina t<ldíl p r o d u c c i ó n . 
.Mi l la , ! CañQ. tíJL'iviesca. 

|POR dejar labranza; 
vendo ganado mular , 
h\u'no inmejorah 'es con 
diciones t ra l )a j0 ; Un 
.caballo p ^ r c l i e r ó n cua­
t r o altos, cinco dedos, 
toda prueba. Para ver-
b n t r a t a í ; J o s é Rico 
y i i í ave ' t a , j u n t o Castro 
j e r i z . 
IVIACHO BtirVc'flb y f'"'-
l á n a para viajaros, ss 
v"ndíJn . Dayid Pbbadi-
lla . Omntan i l l a MonfA. 
m Rioja ( B u r d o s ) . 
5E V E N D E macho y 
yegiia de 5 áfiós con su 
.•ria. V i d r i a , 3Í> 2.° 
V E N D O niaebo, c' ! ra'iOi 
cuatro dédos^ marca, u ñ 
carro con redes, araña,, 
arada y otros utensi­
lios do a g r i e u ' l u r a . Áh 
gei San M i g u e ] . V i l l a -
s i l ó s . 

Huespedes 
C E D O i faVílación con 
rfós c i m i s o una sola; 

s i t i o c é n t r i c o . Informes 
esfa Admin i s ! r ac ión -
C E D O h a b i t a c i ó n •sólo 
d o r m i r . Carmen 1. 3."̂  
izquierda. ' fi 
V O M I T O h u é s p e d ó 
comer por su cuenta: 
R a z ó n esta Admin i s t r a 
sfón-
C E D O habltáctÓf] d e r o 
<bo cocina. In formes 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
D E S E O dos habitacic*-
nes o u n a con alcoba 
J oférecho coc ina : pre­
fer ible en r e r n ^ t i Con 
¿diez o sug nlreded0--
res. F e r n á n C-ouizálc-i 
ó a p r i mero derecha, 

Muebles 
COIMPRA - ven ta m u é 
bles usados - ropas -
boiellas- L lana de Afue 
ra n ú m . 7. Te ' . é fono 
2939. 
C O M P R O y vendo m i l e 
bles usados- S e r n a . 
L a í n Calvo 30* T c l é f o 
no 2965. 
2 0 M E D O R se -vende. 
Rey Don Pedro, 27 , en: 
t r é s n e l o derecha. ' 
S E V E N D E N camas, 
In fo rmes Bar Correos. 

V E N D O varios mue­
bles, cal le Hospltail M i 
l i t a r 4 , de 6*30 a 8,30. 
CAMA c o m p l é í a y o f o -
muebles v n d i y Rife 
zrtn C a r n c c e r í u s ' 10. 
F».'-luquei'ia. 
D O R M I T O R I O comple­
to se m i nueve^ SQ ven 
de. E s p o l ó n G. 3 .° , de 
ones a una . 

Traspasos 
TRASPASO tienda f r u 
las. v í a o s y comest ibles 
valle Salas litime'ro 
Informes en la misma. 
TRASPASO t l - n d a co­
mestibles, l loras 2 a -i 
I n f o r m e s : é s t a A d m l n l s 
t r a c l ó n . 
BOR LIO poder lo aten­
der traspaso bar-res-
taufa t® Cn Patencia, I n 
formes : Bar Coliseo 
( B u r g o s ) . 
TRASPASO n e ^ o é í o y 
ampl io "ocal m u y ccn-v 
I r l c o . I n f o r m e s : Mone­
da 5 1.°. Izquierda. 
TRASPASO eleganpe: 
p e r f u m e r í a - d r o g u e r í a 
Ifi.OOO p í a s . M e r c e r í a 
15.000 y p e s c a d e r í a 

20.000. Iberia. Vega, 27 

Varios 
ESPINOSA de, [os ^ 3 1 * 
teros anuncia a gaoa1" 
(leros y Ira.tan1 es (V& 
e,, los d í a s JO y i l de 
Se])t¡eni!)re c r( I ebiarfl 
im por tanges ferias *3 
ganados de todas el&-
s(si adjudicando pre­
mios por sorteo. , 

BUHACAS t?5siI1(>S» 
caniag turcas. Tapice­
ría Migue ' . Calera 3 1 . 

¡ C A Z A D O R E S ! Ka el 
ejercicio de vuest ro de-
fio'it' - s t á i s expuestos 
en todo momento a Pro 
d u c i r i n v o l u n - ^ i ' a m á n 
lo riaños a personas, 
animales o cosa-s. De la« 
consecuencias materia­
les de es'os a c c i d e n t é 
p o d é i s quedar a cu-
b i ? n o i s u s c r i b i e n d o 
una p o l k a de ins ign l í l -
ennte c u a n t í a cCon6ml' 
ca cont-a la responsa­
bi l idad c iv i ! . Seguros 
Qúin.1 ani l la . 

PUERTAS, ventanas: 
t r a b a ios c a r p i n t e r í a . , 
v - n . - , y Ffetriándea. 

Sari t 'ranctevbj ">'.'. 

R A D I O S , aparatos * lé0 
• r icos . instalaciones, 
repa-aclones e ^ t ^ 
das a^sen t ^ f o i ^ , 

' 3 0 7 2 . Laborator ios T e l « 
Radio. 
ESTILOGRAFICA» 8** 
rantixadas. Us ™ ôreJÍ 
marcan exija d e r n o s t ™ 
d r t n . P a p e l e r í a Q u i o t » 
n l l l a . Plaza V.?ga. 
C A R P I N T E R I A r á p i d a 
v econdmica. .-Vonso 7 
r - r n á n . : - - . san r ^ n c l s 
:o, 59. 

W A R l l ÜM * * * * * * 

Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Sociedad, se convoca 
Junta General Ext raord inar ia de Sres. Accionis tas , que se c e l e b r a r á el día 10 de 
Sept iembre p r ó x i m o a las 12 de la m a ñ a n a , en el d o m i c i l i o social, Carretera de 
V a l l a d o l i d , Burgos, para t ra ta r de l a ' a m p l i a c i ó n del capital social y consiguiente 
reforma de los a r t í c u l o s 6 y 8 de los Estatutos, t o d o ello de conformidad con la 
a u t o r i z a c i ó n rec ib ida del Excmo. Sr. M i n i s t r o de Hacienda. 

T e n d r á n derecho de asistencia todos los t i tulares de diez b .más acciones 
(pud i endo agruparse los poseedores de menor n ú m e r o ) , que con la ante lac ión 
m í n i m a de 24 horas a la fecha s e ñ a l a d a para la r e u n i ó n , so l ic i ten la correspondien­
te tarjeta en las Oficinas de la Sociedad, para lo cual h a b r á n de ent regar los res­
guardos o cert if icados de b loqueo que acredi tan el d e p ó s i t o de sus acciones en 
cualquier Establecimiento bancario, o b ien las acciones en rama, uniendo a las 
mismas, en este ú l t i m o caso, las p ó l i z a s que j u s t i f i q u e n su l e g í t i m a propiedad. 
En concepto de gastos de m o v i l i z a c i ó n de t í t u l o s , p e r c i b i r á n D O S pesetas por 
cada a c c i ó n presente o representada. 

Burgos, 21 de Agos to de 1947. 

E l C o n s e j e r o S e c r e t a r l o , 
J o s é - A n t o n i o Plaza de Ayl lón 

H i d r o N i t r o E s p a ñ o l a , S . A . 

S u s c r i p c i ó n é e e s c c / o n e r s 



L a h o r a d e l m é d i c o 

E L " S H O C K " T R A U M A T I C O 

Q U E H A M A T A D O A M A N O L E T E 

Por el D r . FERNAN PEREZ 
D I R E C T O R D E L A O F I C I N A D E 

I N F O R M A C I O N SANlTARfA 

A j uzgar p o r <1 par te f a ^ u ^ a t i - s u s p i r a r e ; l a r g a s i n s p i r a c i o n e a a l 
vo redac tado Por los medicos que 
asis t ieron a M a n o l t í t e , l a b e n d a r e -
c.bida p o r e l m a r r a d o d ¡ e $ t r o i n o 
e r a n i o r t a l de necesidad y p 0 r ¡eu| 
c o n t r a r i o hacen oonstar en e l i i u s m 0 
que p a d e c í a u n a in tensa h e m o r r a -
b ia y l u e r t e " s h o c k " i r a u m á t i c o " 
que a nues ; ro j u i c i o h a n deoiao ser 
la veruadera causa ds i a u iue r t e . 

¿ Q u é es ei " <hock"? M a r a ñ ó n , que 
h a cas te l lanizado e l v0cabdo CQD. l a 
p a l a b r a • ' choque" diqe que es un, 
estado do d e p r e s i ó n c i r c u l a t o r i a y 
í w r y i o s á , par i i iCular» p r o i u n d a , d i f í ­
c i l de d e f i n i r , pero i n q ^ i d á W t í para 
el que l a n a y a v is to u n a so l a Vez, 
L a d e p r e s i ó n c í r c u i a L o n a es-, c l í n i c a -
men tc , i a é n j i c a a l a dei c o ^ p s o . L a 
d e p r e s i ó n nerv i0sa se carac ter iza po r 
i n m o v i l i d a d . Ündifer ienca ipsiq'uica y 
í i i o t o r a , hipcestesia. o d i s n i i n u c i ó n de 
l a sens ib i l idad y a u n cuando se ha 
discut ido mucho su mecanismo, pa­
rece ser Que su fac to r esencial es 
{«na in tensa >va<odi l i lac ión cap i l a r y 
u n cons iderab le aumento de l a per­
meabi l idad de estos capilares, que 
o r i g i n a r í a u n e n é r g i c o y s ú b i t o pasa 
de l agua de l p lasma .sanguineo a 
ilotí espacios i n t e r ' á t i c i a l e s ) es decir , 
una s a n g r í a b .anda e i n t e r n a c o n r e ­
d u c c i ó n Prof i /oda de Ja masa de l í ­
q u i d o c i r cu ' an t e , q u e - d á lugar por 
a ñ a d i d u r a a Una marcada a l e x i a o 
í a l a de o x í g e n o en IQS ' te j idos. 

B l " s h o c k " o choque> ctoiljapso, con 
i m o c i ó n o p a s m o r j r a u m á t i c o de P i r o 

g o f í ¡ apa rece d e s p u é s de h e r i d a s o 
t r a u m a t i s m o ' ^ a c o m p a ñ a d o s de f u e r 
te f ac to r o o n m o c i o n a l que P i scher , 
dc j j c r ib íó m)agisi-.jralmente a'l p r e s e n t a r 
e l c á s o de u n j o v e n v igoroso que r e ­
c ib ió u n S'o'pe en el v i e n t r e c o n i a 
lianza de u n ecche y que s i n n i n g ú n 
s igno ind icador de l e g o n e s graves, 
d e los ó r g a n o s Infernos^ S u f r i ó inme 
d ia tamentQ u n " s h o c k " con t o d a su 
apara tosa s i n L o m a t o l o g í a . E l e n i é r -
m o presentaba 3a .faciei» a b a t i d a ; l a 
rasgos de l a m i s m a , aliargados; s u 
í r e i j j e l a s u r c a n marcados! pliegu,es; 
las fo^as , nasales e s t á n d i la tadas 
(como neces i t ando m á s i a i re . Los 
ojos, fat igados, s i n b r i l l o , pr .ofunda-
menLe h u n d i d o s en su'=>' ó r b i t a s , es­
t á n recrubiertos.. á medias: ,por los p é r 
pados, rodeados d e a m p l i a s y ne ­
gras o J e r a V L a s pupi las . d i l a tadas , 

c o n t r a e n c o n d i ñ o u a t a d a la* i n ­
fluencia de l a l u z ; Ca m i r a d a apa­
gada, .se p i e rde en eiíi v a c í o . La, p i e l 
y las mucosas vis ibles e s t á n b l a n c a l 
c o m o e l m á r m o l ; las manos y los l a 
'bicíá, con c o l o r a c i ó n a z u l . Gruesas 
g o t a s de s u d o r c u b r e n s u f r e n t e . L a 
t e m p e r a t u r a e s t á descendida, po r 
debajo de l a n o r m a l , E l pac ien te 
ofrece u n a i r e d© • t r i s t eza y des-
ialientoi E l Pulso apienas se perc ibe; 
es i r regul iar , desigual y m u y f recuen 
t e ; l a s a r t e r i a s e s t á n contjraidas; s d 
ter id ión es ex t r emadamen te d é b i l . 
Cuan!do ingresa en el H o s p i t a l n o se 
aprec ia el P u l ^ o y ios r u i d o s delli co 
r a z ó n s.on m u y i r r e g u l a r e s . E l p a -
Cienj^je n o h a pe rd ido e l c o n o c l m i e n 
lio y posee l a Conciencia, de ©u esta­
d o y de l o que p a s ó a, % al rededor , 
pero a l fin Contesta sensatamente , 
con m a l h u m o r ,pero c o n p r e c i s i ó n . 
L a voz eg r o n c a y déb i l pera l a p a l a 
b ra se; perc ibe b i en a r t i c u l a d a , L a 
r e s p i r a c i ó n es i r r e g u l a r , p r o f u n d a , 

1 3 l i r a P i C i P U l d i ! l a C O l t a a C i a " S e r v i c i o s e s p e c i a l e s 

i r a , es una i * o r a o o i y a d e l c o c h e H e 
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Habla cuat ro i i l lomas , i i ene v e i n t i o c l o anos y su i M i i n a 

i l u s i ó n es contraer mat r imonio y formar un k m 
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edificable, traseras, I n s t i t u t o " ^ H i R i c -
n e . R a z ó n Ba r r i ada , Casteiar l (ca­
l le Sotos) . 

t e rnan c^n o t ras suPerf ic ia ies , f r e ­
cuentes, apenad pe rcep t ib les . 

¿ N o c o ' i i c i d e n con este cuadro d e l 
enfermo del p ro fe so r P i scher en cas i 
t odos su"» aspectos, i a s i n j oma toio-
ĝ -a adve r t i da M a n o l e t e po r Ou&n, 
t o s Ue a c o m p a ñ a r o n en BUS ú l t i m a s 
i ioras? 

L a h e r i d a su f r i da p o r M a n o l e t e 
n o era m o r .(al d© neces idad . M u c h o s 
o t ros to re ros h a n rec ib ido co rnadas 
ae mas gravedad y se h a n sa lvado . 
L a í u e r t e h e m o r r a g i a padecida po r 
M a n o l e t e e n e l t r a y e c t o de l a p laza 
a lia e n f e r m e r í a , f u é co r r ec t amen te 
cohiuida p o r lo'á c i ru j anos qu© i e 
as i s t i e ron y remediada la p é r d i ü a do 
sangre con las frectienijes y oopiosas 
t r a n i s í - u s i o n e s s a n g u m e a s . L a t e r a ­
p é u t i c a h a b i t u a l en los casos de 
••shock" m á s grave i fuevon c u m p l i ­
das í n e g r a m e n t e y cón e x t r a o r d i n a r i a 
d ü i g e n c i a po r í e s f acu l t a t i vos , , pero 
el t r í p o d e v i t a l de l ser h u m a n o , ce­
rebro , c o r a z ó n , apa ra to r e s p i r a t o r i o , 
de ha ib ía desequi l ibrado p r o f u n d a ­
men te y todos ios esfuerzos rea l i za ­
dos p a r a volverllios a l a n o r m a l i d a d 
f u e r o n i n ú t i l e s . L a t e n s i ó n a r t e r i a l , 
t o m a d a (Por ^1 d o c t o r Tamames a 
su l l egada apenas rozaba ¡a m á x i m a 
de 7 y l a m í n i m a era inaprec iab le y 
ya se l e h a b í a p r a c t i c a d o .cuatro, 
t ransfusionesi . Y es que M a n o l e t e pa 
d e o í a u n a evidente i f l í i i b l c ión de ̂ u 
s i s t ema nerv ioso , probabi emente de 
p r i m i d o . c o m r a r i a d o p o r las m a n i ­
festaciones de desagrado de qu:© l o 
h a b í a hecho ob j e t a el p ú b l i c o que 
l l e n a b a l a p'llaza a l comenzar lia ü " 
d i a de l q u i n t o t o r o y que en el á n i ­
m o d e Mano le te , t a n PundoroSo y 
enamorado de su p r o f e s i ó n , d e b i ó 
p r o d u c i r penoso efecto. P o r eso se 
cxpl ida que su p r i m e r a p r e g u n t a fue 
se p a r a saber s i el t o r o h a b í a m u e r ­
t o de s u e í s t ocada o h a b í a t e n i d o que 
i n t e r v e n i r su c o m p a ñ e r o de c ó t r i d a . 

E l s i s tema nervioso de Uos h u m a 
nos es m u y c o m p l i c a d o y responde 
a veces a - u n m i s m o e s t í m u l o de ítóÜy 
disti^Jas mane ras y a este efecto 
v o y ia c i t a r r á p i d a m e n t e a l g u n o s 
casos demos t ra t ivos d a ia c a ú á a t a 
veces n imias en apa r i eno ia que h a n 
dado luga r a " s h o c k " f u l m i n a n t e s 
quie p r o d u j e r o n fe p a i - a l i z a c i ó h ,sú 
b i t a de l c o r a z ó n y l a muer) ie i n m e 
d i a t a , T a n t o l a a l e g r í a c o m o el t e 
r r o r Pueden d a r l u g a r a l a a p a r i c i ó n 
de u n "^shock" m o r t a l . 

Pouquet , el in tcnden i ie de L u i s X I V 
estuvo preso d u r a n t e v ien te a ñ o s y 
m u r i ó de repente, de "shock c a r d i a 
co a l p o n e r l e en l i b e r ^ d ^ Y l a sobr i 
b r i n a de.l f amoso f i l ó s o f o <Ceíbni tz 
que no c r e í a a su t í o capaz de aho­
r r a r u n m a r c o , f a l l e c i ó de a l e g r í a , de 
" s h o c k " cardiaco a l e n c o n t r a r e n e l 
c o l c h ó n de , s u t í o l a f o r t u n a de 
600.000 m a r c o s . " j ! 

Casos de " e h o c k " t e r r o r í f i c o feon 
l o s do'S s iguiente : U n gi 'uPo de es­
t u d i a n t e s de l Colegio R e a l d e Abter-' 
deen gaís tó a U n p o r t e r o l a b r o m a de 
aicusarlo a n t e u n j u r a d o q u e le c o n 
d e n ó a ser decapi tado, l l e v a n d o l a 
a c t u a c i ó n t a n ¿seriamen^ie qu© l e ven 
d a r o n l o s ojos y l e c o l o c a r o n sobre 
u n t a j o , s i m u l a n d o e l go lpe de ha ­
c h a c o n u n a t o a l l a mojada ' v i e n d o 
c o n espanto que e1 p o r t e r o h a b í a 
m u e r t o de "bhock card iaco , I3'n g r u 
1)0 de saldados c a y ó a l Su^lcy p o r Ja 
fuerza expansiva de Una bomba esva 
Hada cerca de el los y s ó l o u n o f u é 
levemente h e r i d o en el' dedo í n d i c e , 
A l il 'evartarse y quitar 'se l a t i e r r a de 
l a oara se m a n c h ó l a f r e n t e de san-
g r e y c u a n d o u n c a m a r a d a l e d i j o 
b ruscamen te que estaba h e r i d o e n l a 
cabeza c a y ó r edondo a l su d i o y m u ­
r i ó d9 " s h o c k " ia las pooáfei horas . 

L a c o r n a d a de M a n ó l e ^ , C o n Su 
escandalosa hemor rag ia , sobrevenida 
en u n e s p í r i t u d e p r i m i d o P o r l a i n ­
tempes t iva p r o t e s t a de que h a b í a 
s ido ob je to i d e t e r m i n a r o n evidente­
m e n t e e l " s l i o c k " t r a u m á t i c o que -'e 
h a l levado a l t r á g i c o fin de su t r h i n 
f a l c a r r e r a . 

H e rienido o p o r t u n i d a d de h a b l a r 
don los d c tores Tamamos y J i m é ­
nez G u i n e a que m e h a n p r o p o r c i o n a 
do da tos de l a h e r i d a y de" l a e v o l u 
c i ó n d e l estado de l to re ro ha'sta s u 
f a l l e c i m i e n t o y t o d o e l lo me hace 
a f i r m a r m e mas « n que si ^ o se h u ­
biera p r o d u c i d o e i " s h o c k " M a n ó l e 

se h a b r í a sa lvado . Los dos iínáajtre* 
c i ru j anos h a n Coinc id ido e n a f i r m a r 
que e l H o s p i t a l de L i n a r e s e s t á s u n 
tudsamente ins ta lado y d o t a d o con 
ve rdade ro l u j o d e c u a n t o s recursos 
' t e r a p é u t i c o s p u d i e r a aesear el m á s 
exigente y que la t e r a p é u t i c a ap l i ca ­
d a po r los médicOsi que l e a tendie­
r o n estaba t a n c o r r e c t a y u r g e i u e -
men te d e s a r r o l l a d a que e l l o s no t u ­
v i e r o n que m o d i f i c a r l a en nada, 

n F T Q n n n i l V ( C r ó n i c a r a d i o í ? l e g r á -
r L l U U r U L I a fica de l etiviado es­
pecial de la Agenc ia Logos , M a n u e l 
J I M E N E Z Q U I L E Z ) . 

Que A m é r i c a es -ai Continente de 
i a mu je r queda probado^ una vez 
m á s , en esta Conferencia in terame­
ricana de cancil leres. P o r los largos 
pasillos é n t r a l e s de l fabuloso h o t e l 
Quin tand inha desfilar^ ataviadas con 
los trapos m á s raros que nadie pue . 
de imaginarse. Desde Hiego p r i v a n 
i o s pantalones , que n o ' abandonan 
inc luso en los cerrados ¿ias de nie­
b l a y las gafas negras y el p i t i l l o e n 
la mano. Asis ten con enorme desen­
fado a las sesiones in t en t an an imar 
sus conversaciones con p u n t o s de 
vista sobre el panañj |e r ican , i smo y 
hablan de l o s mismos j e fes de-cada 
d e l e g a c i ó n con i r reverente f a m i l i a r i ­
dad . Pero no v ienen a pasav ei l i e m 
po. Pues todas c s t i n c u m f U c n d o 
con u n a o b l i g a c i ó n . Una g r a n par­
te —¡ ay de nosotros!— son perlodig 
tas. L a inmensa m a y o r í a de las res­
tantes, pertenecen al servicio de t r a 
ducciones de. la S e c r e t a r í a genera l . 
Cierto es que algunas t a m b i é n se 
adarcan a Quin tand inha con r a r a cu 
viosidad, como la s e ñ o r i t a "Manza­
n a " — a s í me ha asegurado se sien­
te encantada que la l l a m e n — , l ina 
nor teamericana cien po r cien que 
emplea sus vacaciones en asis t i r a la 
Conferencia y piiensa i r a E s p a ñ a cQ 
a ñ o que vieno, porque quiere vec ¡ a 
Manole te . . . ! 

L a m á s famosa de todas Jas mujei 
r'es que h a n pasado po r Qu in t an ­
d inha es una morena u r u g u a y a que 
ha logrado disputar con venta ja la 
a c t u a c i ó n p e r i o d í s t i c a inc luso a\ p ro 
p ió Marsha l l . Se t r a t a de l a s e ñ o r i ­
t a Ana M a r í a E t chegor r i , en cuyo 
á l b u m de a u t ó g r a f o s '.os jefes de d e ­
l e g a c i ó n han d e p o s i u « d o las frases 
" U n de s i é c l e " m á s encendidas y 
barrocas que l o s redactores d'e- " L a 
Codorniz" desean. He a q u í por .ejem 
p 'o , uno de los pensamientos estam­
pados en o! l i b r o por u n embajador 
de cuyo nombre —para ev i ta r u n 
probable "causus b e l l i e " — m á s vale 
no acordarse: " D e l m á s h o n d o re­
cuerdo de m ¡ vida p̂&lgo para e l 
lago apacible, de sus ojos una p r í s ­
t ina alga o lv idada para que. desean 
se bajo la d u l z u r a ' d e sus p u p i l a s " . 

Ana M a r í a e s t á encargada de ',a.s 
traducciones orales e n .las sesiones 
plenar ias : domina e l f r a n c é s ; e l i n ­
g l é s y el p o r t u g u é s . Sus Anas ma­
nieras, la sobriedad de sus a p t i t u ­
des, l a elegancia de sus gustos y sus 
fMlb'i ojos hogro ' ^ ' hah impresiona­
do a todos los canci l leres de Ame­
rica mucho m á s que e l acta dio Cha-
pul tcpcc . Hay algunos —que como 
sd dice e n e l Bras i l y a t raspasaron 

el "Cabo de Buena Esperanza"—que 
despiertan a las siete de l a m a ñ a n a 
para leerla versos de Baudelaire . E n 
defini t iva^ Ana M a r í a es el e s p e c t á c u ­
l o de la* conferencia de P e t r ó p o ' . i s . 
Tiente 28 a ñ o s y y o rae he a t rev ido 
a preguntar la s i le gusta j u g a r a l 
tenis y mon ta r a caballo, porque 
cuantas veces, a l I r a l c a f é , se d e -
Hene ante la mesa de los ' e s p a ñ o l e s 
—integrada po r Mariano Daranas, 
S á n c h e z Bel la y yo—desea descan­
sar u n ra to y r e i r nues t ros chistes 
a s í como a'.iviaríe- con nues t ra con­
v e r s a c i ó n de . cuanta prosa en el res­
to de l d ía t iene que t r a d u c i r e i n ­
terpretar . L o que sí me ha contado 
^s que prefiero la ora tor ia no r to -
americana escueta y d i rec ta a ¡a d e l 
resto de los p a í s e s de A m é r i c a , pla­
gada de i p e r í o d o s b a r r o c o ^ salpicada 
de f r a é e s que le resu l tan m u y dif íc i l 
de t r aduc i r . So dedica a l t i 'abajo de 
t r a d u c c i ó n desde J u l i o de es'te a ñ o 
r n que d e s e m i í e ñ ó e1. mismo papel 
en la conferencia In t e rnac iona l die 
a v i a c i ó n c iv i l . Ahora e s t á ^nv i t ada a 
prestar su v a ü o s a c o o p e r a c i ó n a la 
conferencia de B o g o t á y a la r e u n i ó n 
que la Unesco c e l e b r a r á e n Méj ico 
dentad do dos meses. Pero duda en 
acepta^ pues comprende que e l f i n 
esencial do la mujev n o es asis t i r a 
reuniones inlernacionales , s ino c o n ­
t raer mat r imoio y ctfear u n hogar . 
No e n balde su apel l ido vasco l a une 
a E s p a ñ a . Hasta ahora, e l t r i u n f o no 
le ha hecho perder la cabeza. S i lo 
acepta alborozada es P á - a d;ar en la 
caWeza a sus compatr io tas , "que a n ­
tes n o l e h a c í a n el m e n o r caso" y 
l o y se disputan—desde e l j e f e . d e l a 

d e l e g a c i ó n u ruguaya al ú l t i m o se­
cre tar io—el honor de su amis tad y 
d© presentar la (jomo u n a g l o r i a n a 
cional . 

D e s p u é s de A n a María^ p o d r í a ha­
blar do mis colegas, que enfundadas 
cri pantalones de 'los c o í o r c s m á s 
vivos^ t rabajan para p e r i ó d i c o s nor_ 
He americanos o las grandes agencias 
b r a s i l e ñ a s y cont r ibuytcní con s u 
trabajo a que las palabras que d i a ­
riamente se t r a n s m i t e n • p o r ¡radio 
sean 45.000. Pero, salvo esos pan­
talones y las chaquetas que g's a t r e ­
ven; a exhibir y que hablan s i n i n ­
t e r r u p c i ó n y asaltan descaradamente 
a tos dclegado's para obtener sus 
impresiones y noticias^ ell resto de 
la a c t u a c i ó n carece de" i n t e r é s . t 

Y a he d icho a i p r inc ip io de l a 
c r ó n i c a que l a f i g u r a m á s i m p o r t a n ­
te de toda la conferencia era l a se­
ñ o r i t a E tchegor r i . l>e- toda la con­
ferencia , entit'ndiase bien. E n la 
Prensa carioca h a ocupado m á s es­
pacio que los problemas de1, t a n t r a í ­
do y l levado pero eiempiie abu r r ido 
panamericanismo. 

i c i a 4 1 
' (C rón i ca r a d l o t e l e g r á f l -
ca de nues t ro enviado 

•a s i e s i i j ü ;—El coche 4 1 es u n Che-
v r o l e j . sedan, cuatro puertasj. mo­
delo 1942^ especial de l u j o , cuya 
ú n i c a d i fe renc ia i/k>a o t r o coche 
cualquiera de s u ca tsgor ia es i>.ia 
s i rena que mete u n ru ido espanto-
SQ. Un letrero en letras amar i l las 
qiS3 d ice " M e t r o p o l i t a n P o l i o e " y 
dos an tenas de rad io , una delante 
pa ra e l receptor y o t r a d e t r á s para 
e l emisor . Otra diferencia es que 
sus ocupante^ son dos guardiasu 
exactamente H e n r y Kershner , ¿ e 34 
a ñ o s y L e Roy P e r r y , de 29. 

P o r lo gis-nera^ este cocl íe n o ha­
cía o t r a cosa que pasear a 20 k i ló ­
me t ros por hora pa t ru l l ando \Ú elu­
da^, como l o suelen hacer sus her­
manos gemelas. Pero die poco t iem­
po a «S^a pai^e lie ha venido tocan ­
do toda una serie de "servic ios es­
peciales". 

No hace muchos d í a s la emisora 
de po l i c í a comienzó ' a r ad i a r : "Até>:r-
c ión a l o s coches pa t ru l l a que os-
t é n por p is proximidades de la P í a 
za La faye t t c . A t e n c i ó n . E n la Pla­
za ha aparecido u n dei'do suel to que 
ameaaza mordler a 1 las c r ia tu ras 
que e s t á n en el parque. . ." 

No h a b í a te rminado la Radio de 
deci r lo cuando cua t ro o cinco co­
ches p a t r u l l a me t i e ron la s i rena, 
pisaroLi el aaelerador y se lanzaron 
e n t r o m b a hacia la Plaza Lafaye t t e . 
Pero no h a b í a nada que hacer. E] 
coche 4 1 testaba y a a l l í y Ker shne r 
y P e r r y habían '.ogitodo amarr ) i r 
c o n una cuerda a u a a cerda de 200 
Idloig que se h a b í a " fugado" , de Un 
c a m i ó n . 

Una semana ju s t a d e s p u é s de l a 
"dap tura"^ «1 coche 41 t e n i a , po r 
mis iócr p a t r u l l a r c i e r to sector de la 
c iudad de l a una d? 'la noche a las; 
siete de la m a ñ a n a . " K e r s h n e r y Pe­
r r y iban l a n oonliados cuaado es­
cucha ron l a p r imera a larma, t am­
b ién por radio . A lgo estaba pasando 
en la C i t y Fi'.Tance Company. Como 

' ha l laban bastante lejos, ca lcu lan 
qub .el coche l l egó a ponei-se en los 
110 por hora. Cuando l l e g a r a ! a las 

í-3 
con 

pnoximidade^> Un I nd iv iduo n n i y ex 
citado les d i j o que e n e l local dfe 
la Ci ty Finance h a b í a u n t remop i n ­
soportable de m a r t i l l a z o á . Kei'shlner 
l en t ró po r d e t r á ¿ y P e r r y por l e í a n ­

lo s dos v i n i e r o n a coincidid 
u n ind iv iduo que p r e t e n d í a 

ab r i r una caja de caudales con es­
coplo y m a r t i l l o , d e s p u é s de haber­
l a ablandado c o n soplete. No hizo 
resisHencia, colnfesó su Jlraca^o y 
los tnes se fueron « n «1 coche 41 
hacia i a c o m i s a r í a . 

R e s u l t ó ser Roberto Lee|i escapa­
do de la c á r a e l de A r l i n g t o n c inco 
d í a s an tes . 

Hora y media' d e s p u é s e l coche 4 1 
S e g u í a p a s e á n d o s e por las calles 
gozando la ' temperatufa agradable 
de l a madrugada . Píero a eso de las 
cuat ro se e n c o n t r a r o n en l a callle 
ocho del Suroe^ste a u n i a d i v i d u o 
qiíe c o r r í a hacia el los pidiendo soco 
r r o . R e s u l t ó ser É l v l n Lucas , vec i ­
no d? las proximidades , m u y alar­
mado porque su esposa iba a t e n e r 
u n n i ñ o s i n darle t ' e ^Po para av i ­
sar a ] m é d i c o . 

E l gua rd ia P e r r y s u b i ó inmedia­
t a m e n t e mien t ras Kr^esiiner radia­
ba l a a la rma a l a es tac ión1 die p o l i ­
c ía p í d i e a d o u n a ambulancia y u n 
i d é d i c o . > 

— " F u é cosa de cinco m i n u t o s " 
— d e c í a d e s p u é s Kreshncr . "Guando 
yo l l e g u é a r r i b a , P e r r y tenl'a en t re 
sus manos una pneciosa n i ñ a . Y 
cuando l l e g a r o n ie! m é d i c o y la a m 
bu"ancla, o t o r g a r o n a P e r r y el t í ­
t u l o de comadrona perfecta" . 

Despachado este " se rv ic io"^ Krcs1 
l ine r y Pe r ry siguieron! paseando 
P r á c t i c a m e n t e n o h ic ie ron ot^a co­
sa hasta las seis y med ia de la ma­
drugada. Entonces P e r r y g r i t ó : 

i — M i r ^ , Kreshner . 
— ¿ O t r o ? 
—Este " o t r o " n e s u l t ó s-er • tóa 

te rnera grandeci ta que estaba t e ­
tando por las calles y é\ parque a l ­
rededor de l Capi to l io . No e n bald.e 
l a cuerda con _ que amar ra ron a l ccr 
do Ja h a b í a n incorporado al equipo 
del coche. P e r r y , que en la escuela 
h a b í a s ido c a m p e ó n d0 carrera^ se 
b a j ó d e l coche*y se lanz-ó ¿ r a s e l l a . 
P iMo l a t e r n e r a e s f l b a juguj t to^a . 
A I cuar to de hora , P e r r y a p a r e c í a 
r end ido . F u é Ker shae r el quie, ma­
niobrando con e l cochej, logi-ó ca­
zarla , d e r r i b á n d o l a al aga r ra r l a po r 
e l rabo'. Per'i^y entonctes la a t ó por 
los cuermoigi a u n iárbo1., dep cua l la 
r e c o g i ó U n p r o p i e t a r i o . L ^ itietnera 
se h a b í a rebelado camino de l mata­
dero como protes ta pon no' r ec ib i r 
su parte e n e-1 aumento del precio 
do Ja came. 

E l c a p i t á n de su c o m p a ñ í a h a c i ­
tado h o t n o r í í l c a ^ i e n t e a Ajo. t r ipiula-
c i ó n de l coche p a t r u l l a 41^ por la 
" v o r s a t i l i d a d " de sus servicios. Sus 
c o m p a ñ e r o s ' le colgaron a l d í a s i g u i e n 
l e u n . car te l en la por tezue la : "Co­
che pa t ru l l a .41. . . de servicios espe. 
c í a l e s " . 

M A N U E L C A S A R E S 

R e p o r t a j e 

d e l d í a 

Ese • '• telón de i é e t í o " co locado 
p o r ios ru^os « n l a p a r t e med ia del 
c 0 n t i n e n t e europeo, se aevanta a 
veces u n poqu i to y nos deja, t i n o 
ver, a l menos p resen t i r a lgo de l o 
que' a h í pasa. £ n o c a s i ó n ^ s o n las 
ind isc rec iones de los ••ex-amigos" y 
de dos " e x - í u n c i o n a r i o s " de IQS 
s o v i e t , l a s que dan luz a esa sonl 
b r í a zena l l a m a d a " b l o q u e .o r i en ­
t a l " - s o v i ó j i c o " , Y de a n í nacen 
.esas n u m e r o s a s conf idencias p ú b d 
•cas, hedhas e n l i b r o s sensaciona­
l e s ' cuyo a t r a c t i v o r e s i d e e » e l 
p r o n o m b r e p e r s o n a l d©! t í t u l o " y o 
me e s c a p é " ; yo estuve; yo he s i ­
d o " , etc,, e t a ; en e l , í í tu lo y e n 
e l e o ^ t ^ i d o t a m b i é n . T o d o l o q u e 
procede de " a l l í " —zona s o v i é t i > 
c a _ in te resa a lote hab i t an te s del' 
<S/ro bioque. Y , -a veces, l o s des­
pachos y telegramas nos t r a e n n © 
•ticias, que nos a s o m b r a n Por l o 

. i nd i sc re t a s y p o r lo que cierren e l 
famoso , t e lón , A l g o a s í fia pasado 
Con aas anunciadas c ieücioneíá fiún 
garas . E n las que l o s e lementos 
gubernamenta les fian dec la rado ca­
s i pa lad inamente , que ce jaban dis 

puestos a t r i u n f a r , ¿por liodos i o s 
medios posibles. E l l o nos ( lá fioy 
o c a s i ó n p a r a fiablar de las eleccio­
nes celebradas en ese p&l». 
C A S I M E D I O M I L L O N D E H U N ­

G A R O S D E S P O S E I D O S D E L 
V O T O 

H a s ido el p r i m e r m i n i s t r o de 
H u n g r í a , L a jos Dinnyes , q u i e n de­
c l a r ó a l o s peripdi&tas- que h a b í a 
s ido concedido nucvamenL6 e l "vo­
to a potco m á s de 100.000 D:ec>pre«. 
S i n embargo c a l l ó que Jos desipo-
se ídoa de l derecho de suf rag io l l e ­
gaban a m á s de 466,000. L a l i s t a 
de votantes , p r e p a r a d a p a r a l a s 
elecciones de l ú l t i m o domingo , i n " 
c l u í a 5 m i l l o n e é y n v d i o de efifió-. 
to res . S i n embargo , el p r i m e r m i ­
n i s t r o , p a r a suav izar u n PQCO es­
tas decisiiones, h izo r e s a l t a r quo 
e n esag elecciones h a hab ido cas i 
u n c u a r t o de m i l l ó n m á s d e Po^» 
bles votantes que e n las elecciones 
de 1945. Los c o m u n i s t a s figuraban 
en s e g u i d o lugar , oon io probables ' 
vencedores en eslps comicios , Co­
rrespondiendo el p r i m e r o a j a coa­
l i c i ó n gu fce rnamen ta l : e l p a r t i d o ;dc 
l o s P e q u e ñ o s .tlerralenientes. Jos BO 
c i a l - d e m ó e r a t a s y el p a r t i d o c a m -
rpesino> A u n q u e tiodlcs ellos' e s t á n 
dominados , e n e l O o b i e r n o , p o r e l 
gruPjíi c o m u n i á t a . Los p e q u e ñ o s t® 
rra tenientes j t tenían 395 e s c a ñ o s , de 
u n t o t a l de 421, en el ú l t i m o Par -
l a m e n t o . T o d o s . estos p a r t i d o s , h v 
o l u í d o s n a t u r a l m e n t e , e l c o m u n i s ­
t a , que es e l que " l l e v a l a b a t u ­
t a " , se h a n apoyado; p a r a s u PT0"* 
paganda e l ec to ra l en e l p l a n t r i e ­
n a l , de r e c o n s t r u c c i ó n e c o n ó m i c a 

' . (Con t inúa en sexta p á g i n a ) 

• • • n n a u D M u a B smum 

« D I A R I O » D E 

H e r n i a d o s , M u t i l a d o s , D e f o r m a d o s 

E S T O M A G O ( S A I D O , O B E S I D A D 
B l d i spos i t ivo H E R N I K t T R pa ten tado y r eg i s t rado Por s i D O C T O R 

M U Ñ O Z , se const ruye a n a t ó n d e a n u n t e pa ra cada caso bajo p r e s c r i p c i ó n 
f a c u l t a t i v a , siendo adaptab le a cua lqu ie r sexo o p r o f e s i ó n p o r e á t a r a u i u u 

de presiones moles tas y t i r an t e s que m o r t i f i q u e n (C , C S. 2358). 
C A S A C E N T R A L : F a m b l a Cen t ro , I L _ B A R C E L O N A 

, In formes y encargos estaremos e n los Consu l to r ios y « n I M í s -
c^aa que a cont lnuaclSn Bn e.'.nrer,an, de 10 a 1 de ^ mafiaga, 
roíGOS: J ^ v e s 4 Septiembre, D r . Ange l M i n g o , San Pablo. 24, 1.° 
Ven k N D A D E EBRO: Viernes 5 Septiembre, D r . C ip r i ano D u l a n t o , Real, 34. 
CAÍ S á b a d o 6 Septiembre. D r . M i g u e l Calvo . 
S A L A S D E L O S I N F A N T E S : D o m i n g o 7 Septiembre, D r . Ernesto Plaza. 

N U E V A F U R G O N E T A E L E C T R I C A 
de p r o p u l s i ó n p o r m o t 0 r de 24 V . a l i m e n t a d o por b a t e r í a s de t i p o 
n o r m a l , r eca rgab les d u r a n t e l a noche m e d i a n t e u n enchufe o l e c t r i -
<*> Puede r e c o r r e r de 90 a 100 k i l ó m e t r o s d i a r i o s cargada c o n 200 
K i l o g r a m o s . 

V e h í c u l o ideal pa ra p a n a d e r í a s . Iecliería5>, t i n t o r e r í a s , conf ibcr ías i 
y en genera l p a r a cuantos n e c e s i t e n un t r anspo r t e r á p i d o , c ó m o d o y 
BUcncioso, p o r m u y poCos c é n t i m o s d i a r i o s . 

Demostrndones: RIJFRA - El ECTRICIDAn 
»«í». Calvo, 28, Teléfono, 1706 

1.° de .Octubre ¡ ( c o n t i n u a c i ó n ) . 
E L I N C I D E N T E D E L B R E MI­
N E R O F U E UN E R R O R : 

Ei a l r ñ i r án^e Dooni lz , en l a v i s i ­
t a que me hizo u n día) me d i j o que 
sienip'.-o h a b í a o í d o hablar de m í 
como •di» Un grao, amigo de Alemai-
n ia . Me c o n f e s ó • f r ancamente s i n 
embargo, que aunque es cierto* que 
hay sen t imientos que salfan- sobre 
l a s f ronteras é l n o c r e í a e n las 
amistades p o l í t i c a s . Y o m e pios t rc 
de acuerdo y , con l a m i s m a fi'an'-
queza) le i n f o r m é que ten 1939, e l 
a ñ o del choque de las esferas de fcn-
í l u e n c i a l í t a l i ana y gci 'pnaníi , e n í&l 
Paso d e l Drennero , no hubo en l l a ­
l l a UQ p e r i ó d i c o m á s ant¡aí 'em.án que 
el " R e g i m i í Fascis ta" . 

—Las1 p o l é m i c a s diarias de u n pe 
r iód ico de p a r t i d o — a d m i t í — no pue 
den ser siempre obje t ivas ,nL serié»-
ñ a s . Pero reflejan el exquis i to espí1-
v i t u p o l í t i c o d'3-1 momento en que 
esas p o l é m i c a s f u e r o n suscitadas y 
j i iantcadas po r escri to. A h o r a b i e ^ 
m i p e r i ó d i c o ha estado s iempre etí 
l a vanguard ia de nues t r a rís-volución 
y s iempre ha apoyado p ú b l i c a y tb^ 
t a lmen te a M u s o l i n i . Y o c í o p o d í a 
saber que el' inc idente d d l Bn^nne-
r o era solamente u n terror,, que la 
misma poiüf ica a n g l o n o r t e a m c í i c l i n a 
puso p r o n t o en c laro . Por consi-
gu ien te i a t a q u é a Alemania popí m i 
ucos lumbradn ' j i rdor, p t b p i o d e u n 
fscritov nacido para i)olcmicas po^ 
lítioas'. Luego c o m e n c é a c imocer 
gradualmisnfle el g igantesco 'traba-
.¡•o de H i t l e r . Y fló c las i f iqué pa rale-
la mei.ite a l nuestro. Me c o n v e r t í en 
u n entusiasta de v u e s t r o e s p í r i t u 
que es verdaderamente (Vevoluciona-
r io , y soc ia l a l mismo t 'ernPo. En 
•las horas de .lucha t&s Vicia a uste­
des a nues t ro lado.' Ustedes nos ayu 
da ron e o los it'emPos de las . san­
ciones e c o n ó m i c a s y se pus ie ron a 
nuestro Hado cuando concebimos 
una nueva o r g a n i z a c i ó n b a l c á n i c a . 
G o m p r e o d í enseguida que ej ob je t i ­
v o europeo de n n s s l r o mov imien to 
c o m ú n e ra uno, y s ó l o uno> parta 
ambos. 

D e s p u é s de estas | palabras co­
menzamos —como es l ó g i c o — á ha­
blar de la guerra . Doeni tz mí d i jo 
que estaba asombrado . del h e r o í s m o 
de Liucstros marinos. Me c o n t ó que 
h a b í a t ^ n ' d o o c a s i ó n d-s contemplar 
personalmente ese h e r o í s m o var ias 
veces. j 
L A G U E R R A S U B M A R I N A 

L e p r e g u n t é acerca la gue r ra 
submarina y de sus ¡ posibilidadjss. 
Doenitz só lo t e h í a una j u r i s d i c c i ó n . 
De l iecho s iempre h a b í a mandado, 
fOn testa guer ra , ese «rector de l a F i o 
ta alemana. E n s a l z ó sobre t0<io Ia 
é p i c a b ravura dc 'os sombres a sus 
ó r d e n t - s ; o l parfecto ad ies t ramiento 
da sus oÍ lc ia ies y la excelencia del 
mater ia l . 

DüráinHe el mes de Febrero ú l t i -
niQ; la gue r ra submarina bah ía go. 
nado su primeva batal la . l;r p r o p ó ­
sito d é la misma era h u n d i r m á s 
bai'cos que ' los qu-e e l enemigo po-
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"Pan, poz, t rebojo" para los pueblos, p idió e l Popa a los jefes 

polít icos en un l lamamiento que " p r e o c u p ó seriamente" o Farínocci 
día; cons t ru i r , c o n la m á x i m a cele-
rldadli Duran te cierto ^iem.pd> ha­
b í a n sido hund ida s casi 13 mi l lones 
dc toneladas do barcos anglonor ' le-
a m e r i c á n o s , aiteUf-'a'-es o fletados 
por llos "a l iados" . E..i ' .ci m i s m o t i e m 
po y en los {res a ñ o s y medio de 
guerra> e l p rog rama de cons t ruc ­
ciones navaCiss de l enemigo h a b í a 
l l egado solamente a oclio mi l lones 
de 'toneladas de barcos. Y esta ú l ­
t i m a era una c i f r a op t imis ta . 

Se h a b í a p roducido una verdade­
r a . r evo luc ión e n l a t á c t i c a de l a 
g u e r r a submar ina con el ataque en 
g r u p o de los sumergibles . E ra la 
ú n i c a clase dc respuesta d igna de 
da l lác t ica d-e los. coavoyes. L|a de 
ta emboscada, con" e l ataque aisla-
ldo) d e s p u é s de ¡hotfas y horas d0 es 
pera al paso de los buques enemi­
gos, fué Una buena t á c t i c a en .tan­
to que esos barcos navegaban ais. 
ladament;?. Con el nuevo m é t o d o gue 
rnsro i diez o ve in te submarinos a)e-
ttaadef lan'zaban a l ataque de 
t r e i n t a , cincuenta y hasta setenta 
b u q u é s en c o n v o y . E n ' tanto que 
algunos de los sumergibles l i b r a -
han combate con las unidades de 
escoflta^ d e s o r i e n t á b d o f ' a s , Ifts otros 
h a c í a n u n verdadero estrago ent re 
los barcos de carga. Si el «i taque se 
realizaba cerca de las costas, que 
e s t á n bajo nues t ra v ig i l anc i a — c m 
u n radio de 1.200 k i l ó m e t r o s — ÍC 
in formaba a l a L u f t w a f f e - también , 
la cual c o n t r i b u í a a la v i c to r i a , co^ 
m o o c u r r i ó a menudo e n los r i q u í ­
simos convoyes qu© iban r u m b o a 
M u r m a n s k - y Arkange l , que eran 
a tormentados , a veces, p o r i!.os sub­
mar inos du ran te cuat ro o c inco 
d í a s , en Un estrecho, hasta l l ega r a 
s u ' lotal d e s t r u c c i ó n - , , 
" E N UNA G U E R R A NO HAY 
NADA A B S O L U T O : : : : 

—Entonces — e x c l a m é — , l a v ic to ­
ria es segura on este campo. 

Doctnitz me hizo observar jus ta­
mente , i5n m i h e n o n c í o , que un co­
m á n d e n l e sabe m u y b i e a que e n 
una guer ra no hay nada absoluto. 
E l l o era eferto ante el hecho de que 
e l fnemigo h a b í a organizado, espe­
cialmente bajo (la in!ici;ft,i'Va ndkñé-
amor imno un servic io d'1 rfeconocl-
mieollo aóVé'O botado de i in p d í g v ó 
so poder dis a toc iüe . i ) éf té inlgb con 
centraba loa convoyes, , escolladus 

por una f o r m a c i ó n m u y podierosa 
e n la) vec"iindad de cier tas rutas d é 
a/gunlas ilotas-, ¡que l levaban garan­
des portaaviones. E l aeroplano es e l 
mayor enemigo de l submavLno. 

P r e g u n t ó a Doeni tz si esta nueva 
t á c t i c a anglosajona h a b í a p roduc ido 
efecto. 

— S í , e í e d o s i ¡ ap rec i ab l e s —me 
r e s p o n d i ó — . Entonces me c o n t ó que 
desde' Febrero, é p o c a en que el t r á 
í l eo enemigo h a b í a ¡do aumentando 
los hundimien tos de buques advei ' I 
sarios h a b í a a d i s m i n u i d o , ien t a n t o 
que las p é r d i d a s alemanas de sub­
mar inos h a b í a n s ido m á s elevadas. 
E r a una s i t u a c i ó n peligrosa. 

Le p r e g u n t é las razones de e l l o . 
M e p a r e c í a impos ib i íe que unos po-

CTu 
C A M I S A S y 

C O R B A T A S 
las encuentran a su gusto 
en la rica variación de 
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doa >eslfiblecimientOf; de pr ln i ie ra ca-
f^gOrfa en i m p n r t a n i e cnp l t a l del 
N o r t e . N r g o c l 0 p r ó s p e r o . In fo rme ,^ : 
S r b í i s l i á n . M a r t i n , Frni .cos R o d r í ­

guez ixúmcno 100, M a d r i d , 

eos portaavlioncs pudieran! causar 
tales t ras tornos e n Unft p o s i c i ó n t an 
br i l lamle . Doeni tz s o n r i ó a n t » la pa-
Ikbra " t r a s t o r n o s " . Y me d i j o que 
la s i t u a c i ó n n o era esa exac tamen­
te . Se t ra taba do nuevos medios 
acús ' l i cos , r a d i o f ó n i c o s y i fo toe l éc ­
t r i cos para local izar los submar inos 
bajo e l agua.- Sin embargo, me con­
fe só que se s e n t í a confiado porque 
se h a b í a empezado a trabajar en 
u n a con t ramed ida basada en el ais­
l amien to . D i c h o p roced imien to po­
d r í a e v i t a r l a locaj'.ización de los su­
mergibles . 

L e di je que Goer ing h a b í a !ns l -
muado algo acerca dc u n a fabrica­
c i ó n i n t ens iva d e nu íevos submar i ­
n o s . Doeni tz .asinUó. E r a preoisaf 
mente de lo que estaba deseando 
hablavH Se í e s t a b a n cons t ruyendo 
v e i n t e m i l unidades l ige ras . L a m á ­
x i m a d i f i cu l t ad era la i n s t r u c c i ó n , y 
adies t ramiento de los ' t r ipulantes 
que han de ser hombres m u y e x p s l 
r imen tados , Afor tu inadamenlc , me 
di jo , esas maravil losas y b i e n Ins­
t ru idas t r ipu lac iones e x i s t í a n . ; 

L A " G E S T A " D E L " B I S M A R C K " 

P r e g u n t é a Doen i t z cuáfl lera \ \ 
procedimiento para seleccionar a los 
capitanes de i o s submar inos que 
h a c í a n largas travesl'as po r e l A t ­
l á n t i c o . M e c o n t e s t ó con lag s i ­
guientes palabras : 

—Para seleccionar a los hombres 
de m i depa r t amen to s igo Un s ó l o 
p roced imien to : busco mis oficia 
les los eeñaTados po r su audacia y 
su buena suerte . 

Doeni tz me c o n t ó l uego s u ú l t i ­
m o encuent ro con <;l FOhrcr . Este 
lo h a b í a hablado d-e un p lan p á r a e l 
que se necesitaban m á s de u n m i ­
l l a r y medio de submar inos de l nue 
vo t ipo con ' d fia de atacar en g r u 
po las concentraciones de barcos 
enemigas, , i l imismo t iempo que ta* 
iniciaba una nueva fase d? g u e r r a 
m u y dura . 

Le p r e g u n t é «!' A l m i r a n t e c u á l e s 
e r an a su j u i c i o , los episodios m á s 
ejemplareci de bravura e n l a guer ra 
naval a lemana. Me h n b ' ó Jargament^ 
y con f-ntusin^mo y me Contó la ha 

:ÍM ¿ e l odit iodorn no . i t ' 1 <cx\ Narvlfe, 
el cual con ele le pe<jweflas unida 
des navales • iMivh<"l:is y l a n r l u s 
•rápidas de usallto—, so lauitt'J' P0r l a 

r u t a de u n a g r a n flota " a l i a d a " , 
•entre cuyos barcos estaba el a coral 
zado " V a l i a n t " . E l comodoro c o n s i ­
g u i ó bloquear l a entrada de l fiordo 
y o b l i g ó a la i lo t a a. h u i r - apresura­
damen te . N i Bonte t i l sus m a r i n o s 
regresaron j a m á s a N a r v i k . 

E l m á s hermoso episodio m i l i t a r 
y n a v a ^ me re l i r ió Doenitz era, sin 
duda, e l disparo ú n i c o y mortal!', 
que l a n z ó el acorazado "de b o l s i ­
l l o " " B i s m a r c k " so^t ra el act>raza-
do i n g l é s " H o o d " . Éj " l í i s m a c k , ^ 
desdo una distancia de m á s de 22 
k i l ó m e t r o s , hi-zo volar , e n pocos se­
gundos, al mayor a c o r á z a d o diel 
mundo en .aquel t ' cmpo . T a m b i é n fué 
m a g n í f i c a l a tenaz defensa del " B i s 
m a r e k " frente a toda Jla í t o l a M e -
t ropo l ¡ t a i . i a br í tán^bá" yiue, fué ilan-
zada al mar e n p e r s e c u c i ó n d e l aco­
razado a l e m á n "dc bo l s i l l o " . 
D E S E M B A R C O " A L I A D O " K N 

C A L A B R I A 
E l a l m i r a n t e D o e n i t z m e i n v i t ó 

cor tesmente a comer el 10 de Sep­
t i embre . Pero los acQntcCimlontos ' 
que s i g u i e r o n a n u e s U a e n t r e v i s t a 
me i m p i d i c r 0 n v o l v e r a vea<le. 

E l 1.° (̂ 3 Septiembre, pude (escu­
c h a r el d i scurso r ad iod i fund ido d e l 
Papa. C o i n c i d í a l a fecha c o n l a d e l 
C u a r t o a n i v e r s a r i o del u l t i m á t u m 
a n g i o f r a n c é s a Alemania. . Cuando o í 
l a d o c t o r a l voz de l Pon i j f i ca h a b l a n 
d o a las n ac iones en g u e r r a —espe 
c i a l m e n i e a l pueblo i t a l i a n o , a b a n ­
donado a sus dudas e i n c t r ? i d u n i b i c > 
desde los sucesos de J u l i o — , v p i d i c n 
do " p a n , pazi t r a b a j o " , p o m e n c é a 
preocupa rme se r i amen t " . E s c r i b í e n 

eguida l o m e j o r qu6 pude, una n o t a 
a H i m m l e r : " E s t é p reven ido . (Efl. Papa 
ê abe algo y quiere preparar al pue­
b l o " , N o r e c i b í n i n g u n a r e s p u e H a . 
SuPe m á s ta rde que l a n o t a hab l a 
c a í d o en manos de H i t l c i , qu ien ¿ e 
dio por sat isfecho con o rdenar a '¿u 
encargado de Negocios en R o m a , 
G r a l m , que r e f o r z a r a su o b s e r v a c i ó n 
v i g i l a n t e . 

Por l o s p e r i ó d i c o ^ tuve t a m b i é n 
not ic ia de l a h u i d a de Ciano de Boma 
y de l desembarco a n g l o s a j ó n en Ca­
labria. E l ú l t i m o acon t - c imien t0 no 
me S o r p r e n d i ó . P o r el contrar io> pa 
rec ia l l e g a r un p o c o r e t r a s a d o . D e l 
tono de los comun icadas de g u e r r a 
se d e s p r e n d í a Que l a de fcnsa i t a l i a ­
na era abso lu tamente n u l a . E l secre 
t a r i o p a r t i c u l a r de G o e r ¡ n g ) que v i n o 
a v i s i t a r m e l a noche del 4 de Sep 
t i e m b r e , m e d i j o , en r e l a c i ó n con. 
ersos aeonecimien |osi que H i t l e r h a ­
b í a t e n i d o n n v io len to acceso de i r a 
c o n t r i Keit i - l y , ] . • cond-,..-iaciün para 
Kesseh-ing. eJ oual s e g ú n el FQh-
r e r— h a b í a f racasado c a los p r e p a 
ra t lvc ís de d e í e n s a de l a cos ta cala^ 
bresa y se h a b í a desen! endido, Coiiio 
a c o s t u m b r a b a , de l M a n d o i t a l i a n o 
c u y a « m a l é v o l a s intenciones d e b í a 

haber sabido ya e ¿ aquella ó i i oca . 
D e ^ p u ó s d'- bodog t- l ( K ."icoiiieei-

mleintos, Rnominc i tu r Lamlilért l i a 
mado " a ] a pa les t ra p u r a r e n d i r 
m e n t a s " . . .. 1 . , ^ x . . . \ u A J J 
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E S T A F E T A 

d e l a C i u d a d 

S:*. D i r e c t o r de D L W Q D E B U R ­
GOS.—Plaza.. 

M u y .Sr. p a í o : L e a ^ r a d e c c é s in -
cer^mcnte e l i n t e r ca lo de e^ias l i ­
ncas para la S e c c i ó n "Estafe ta ¿ é 
la Ciudad"- en el p e r i ó d i c o de s u d i 
r e c c i ó n . 

E n v i s t a del abandono que invade 
de manera lamentable auesitras fuen 
tea d2 afueras de esta capi ta l 
castel lana, « s po r l o que decido 
• vai ' e s t a propuesta íen n o m -

hvQ fio t o d o s ios burgalcscs es, a 
n u ^ t ^ s autor idades dil igc/ntcs pa­
ra que l l even a efecíto la r e fo rma y 
a c o n d i q i ^ n a n ü e n l l o TiocesaríOs que 
r e d u n d a r á n e n bien y comodidad de 
toctos los burgaieses. Sa'.jr de paseo 
y . - i pasamos por una de. t ^ t a s de 
nuestras I '¡cas í u e n ' l e s que nos con­
v i d a n a pvobar y deieiilai'nos con su 
gustoso l í q u i d o , es m u y lógico q u é 
ace.pt.omosi pe ro q u ó t ra l ,a j0 Para 
s .L 'üs face r ' nues t ro capricho, me re-
l i c ro a l iora a la F u e M e del Corne­
ta o T rompe ta t que antes m a l que 
v . . y i i , pei'o ahora pcov a ú n . . . perdo-
•f\:¿ uno con pena aunque realmente 
ol agua p o r la dif icul ' lad que para 
ascender a la fuenite existe. E n rea­
l i d a d de ve rdad es una l á s t i m a . Y 
"no digamos nada de la fuentoi de 
Lns Pastixas) so ldar la y con nece­
sidad apremiante de adornar la u n 
po<iuito, que v e n d r á bien pava a n ¡ -
m á r e l paseo del mismo nombr'e. 
T a m b i é n la de San" Zoles (ent re 
otra^. que no enumero) pido con 
biiena ins ip ienc ia un tc<lue de^aten-
c í é n . Allí va mucha genio p'or las 
t r iv ios a pasar un rato y a' meren­
dar y claro e s t á pov esto hecho' 
l'pSv fHK! TÍO se la. acondic iona u n 
poco al cs'lilo de Fu^nHos, Blancas, 
aunque g % en csca'.a ineno!'? A m ¡ 
j u i c i o ya l o morocon esta y todas las 
fuentes que nuestra capital " c r i a ­
c ión veraniega de p r ime r o r d e n ^ po 
5.ee. 

Y a que tenemos Ies(tc privi i legio 
•lan envidiable de. disponer de. agua 
en el campo sb-mprc que nos apo-
te jea ¡pl^ícraJiiQs do emplear nues­
tras facultades en anieglar los fuen 
tes del me jo r modo posible y cons.er 
varias en ose estado con verdadera 
i ' u s i ó n y a que, r ep j ¡ ío , para comodi­
dad de :íod()s y e a bien de nues t ra 
Capul. Castello ha d'a c o n t r i b u i r . , 

A vei- (Miando so.n logrados los, do 
seos de ahora de ;iodos los .hurga, 
lesea. ! . ' • ; • • , 

U n saludo afectuoso de s. s. 
OYOER 
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BANQÜEROS.-Casa fundada q.i W 2 

CQMPRA-VEHU DE VALORES 
Pago de cupones - Depósitos 

Caja de Ahorros 
I N T E R E S E S Q U E A B O N A : 

E n l lbretai o r d i n a r i a . . . 2 % anua l 
E n imposiciones a 6 m. 2*50 % " 
E n imposiciones un a ñ o 3 % " 
E n c / c a l a vista . . . . . . 1 % * 

: ( n e n « fle primera pAgtaa). 

" L a Gafrocha*. ' 'Cuando a p a r e c i ó en 
las c e r c a n í a s de l " s o l a r i ü m " ^ ape r ­
cibidos ios numerosos depor t i s tas 
qua entonces se encontraban en las 
prsolnas o sus inmediaciones de l a 

^presencia del je fe del Estado, rodea, 
ron a é s t e , h a c i é n d o l e objeto de 
conslanl^s vivas y ac 'amaclone?. 

S iempre seguido por el p ú b l i c o 
a l l í r e u n i d ^ S. E. p e n e t r ó e n e! re­
cinto de las' pi?cinas> admirando p r i ­
mero la- s i tuada a l a i re l ibre y pa­
sando lur-go a la cubier ta , a s í como 
a sus instalaciones complementar ias 

Por ú l t i m o c o n t e m p l ó las obras del 
m a g n í f i c o gimnasio cuya construc­
c ión va m u y ade lan tad^ d i r i g i é n d o s e 
d e s p u é s a pie hacia '.a Residencia m i ­
l i t a r . 

U n Incesante c 'amor de v í t o r e s y 
aplausos a c o m p a ñ ó a S. E. duranba 
el t rayecto s u c e d i é n d o s c i n i n l c r r u m -
pidamente ' los gr i tos d© i Franco, 
Francq> F r a n c o ! hasta mucho des­
p u é s de penet rar e l Caudi l lo en e l 
edif ic io . 

V I S I T A A LjA R E S I D E N C I A 
M I L I T A R :—: :—: :—: : — : 

|En la escalinata de honor de i a 
Rj'sidcncia se encontraban, ol E x c e ­
l e n t í s i m o y Rvdmo. Sr. Arzobispo y el 
Sr. gobernador c i v i l en u n i ó n de los 
gcncral-es con m a n d o is la R e g i ó n , pre 
sididos por el teniente go<n?ra\ Gar­
cía VaMño. jefe de l A l t o Estado M a ­
y o r Centra1} todos los cuales, al 
acercarse la* comit iva, se adelantaron, 
al encuentro del Caudil lo y sus acom. 
pafiantes. 

Su Excelencia el Jefe del Estado^ 
e s t r e c h ó la mano de todtis y cada 
una de las personalidades indicadas) 
pasando al intei 'iov dol ed i f i c io^ en 
cuya a\a derecha formaban los jefes 
y of iciales represaniantes de las d l s . 
Untas Armas y Cuerpos del E j é r c i t o . 

Ya. habf-a penet rado c1 Caudi l lo en 
'a Residencia y a ú n con t inua ron lar­
go ' r a lo las a c l á m a c i o n e s y v í t o r e s 
del ex te r io r . 
. E l G o n e m l í s i m o Franco, a c o m p a ñ a ­

do por el m i n i s t r o d o l E jé rc i to^ e l 
teniente genera l Y a g ü e y d e m á s per -
sona'iilados in ic ió a c o n t i n u a c i ó n una 
detenida v i s i t a a las dopondoncias 
del soberbio' edif icio miHUa-, cuya 
m a g n í f i c a i n s t a l a c i ó n e log ió calurosa-
mente . fe l ic i tando al c a p i t á n gene­
ra l por la t ranscendenta l obra que 
reprosonta el c o n j u n l o m a g n í f i c o do 
edificaciones y servicios reunidos en 
c'J "Dos d e M a y o " . 

A L M U E R Z O O F R E C I D O P O R 
L A G U A R N I C I O N :—: :—: 

Terminada '.a de tenida vis i ta y 
momentos d e s p u é s , de las dos de la 
lardc^ el Caudi l lo y sus a c o m p a ñ a n , 
tes pasaron al comedor de la Resi­
dencia, donde l a g u a r n i c i ó n le o b ­
s e q u i ó ' c o n u n f r u g a i a l m u e r z o . 

Su Excelecia el Jefe del Estado 
s e n t ó a su derecha. i?n la mesa p r e . 
sidcnciafl al m i n i s t r o de1 Ejérpi tc^ te­
n i e n t e gen,eral D á v i l a ; jefe de l a ' Ca-
% m i l i t a r de l Caud i l lo , t en ien te gene 
ra l M a r t í n A l o n s o ; gobernadores c i ­
v i l y mi l i t a r , genera'.cs Diaz V á r e l a , 
L a c ü a u s t r a , Cor-je^ y M o l i n e r y a s11 
izquierda al E x c m o . s e ñ o r Arzobispo. 
t e n r ' n l e genera l Y a g ü e y teniente 
general G a r c í a VaUño y geeraies A l -
cul i i l l a , Navarro, Aizpuvu ' y D u r á n y 
al jefe de 'a Casa Civ i l . 

A los postres, el c a p i t á n g e n e r i ü 
de l a R e g i ó n , t e n i e n t e gene ra l Ya-1 
gütí, hizpi el ofrecimiento de l a l m u c i -

MMsaaeana • • • • • ( • • • • • • • 

G U I A F A C U L T A T I V A 

S . A R I A S 
DIRUCUA Y V I A S URINARIAS 

Consultas: de .12 a 2 y de 3 a 5 
Kltorla, 9, i .»—Burgos, Tlf. «218. 

I . V t L A S C O 
QB l i Sección de Tubtsroulosl* d«l 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
Pjllnión 7 c o r a z ó n . — R A Y O S . K 

Consul ta de i i a 5 
BantSnder, .18, 2 . ° — T e l é f o n o 1538 

G . b A N U E L O S 
O C U L I S T A 

DE LOS SERVICIOS DE SANIDAD DEL ESTADO 
f lAZA^MAYOR, 67 TEIEFONO 1306 

P . L O P E Z 
E a i C T O R D E L DISPENSaRXO 

A N T I T U B E R C U L O S O 
E«fé a©l Servicio de P u l m ó n y G o r a z í a 

de la Crua R o j a .—R A Y O S K 
C o a t u i t * de 1 1 a 5.— Puebig, i 

T e l é f o n o . 2 2 3 1 : 
J O S E C A K A Z O 

Ü A K I O B Y E N F E R M E D A D B I 
D E L A M U J E R 

peí Hospital de Barrantes y Gruí Roja 
Héroe» de] A l c á z a r , 3, T e l é f o n o 1591 

Dr. Muñoz Casas 
OP4* 'eorta..—PIEL Y V E N E R E A S 

P I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I Q 
^ ' T I V E N E R E O 

Consulta de 11 a 2 y d© * t 8 
llmlr*.nt« Bonlí .az, 13, l .» . T l f i .1539 

V. Ojeda Carcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
AniUsta ollalooS, Rayos X. M e U b o i i . 
a e t r í a . Consulta d e l 0 a 2 y d e 3 a 6 

KUor la . 19; 1 . ° — T i l é í o n o , 1667 

C. Suárez de Puga 
PITF E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E S 

N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
Bomulta diabla—Avellana & 

Teléfono. 2822 

DOCTOR ABTACHO 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

R A D I O L O G O de! H o s p i t a l M i l i t a r 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Gala travas , 1, segunda i z q u i e r d a 

Clínica Rica Cámara 
« I N I C O L O Q I A Y PARTO», 

ICollnÜlQ i . d-upl loado.—Te' . í i £ 7 7 1 

E. Vigaiondo Errasfi 
de M a d r i d 

G a r g a n t a . Nar t a , Qtdoa 
Consu l t a de 11 a 2 y de 4 a fl 

V i t o r i a 15, — T ^ é f o o i Q . 3092 

HERNAEZ MOLINER 
E S P E C I A L ! S T ' A . N I Ñ O S ^ 
If 3VIEDICINA G E N E R A L 

Proceden te Casa Sa lud V A L D E C I L L A 
Cor r ien tes e l é c t r i c a s — R a y o s x 
Consu l t a de 11 a 2 y de 4 a 6% 

Calle de San tande r , 3, t e r c e r o iz(l . 
T e l é f o n o , 2638 

J O S E A L O H S O 
Medic ina interna, corazón, y n u t r i c i ó n 

RAYOS X 
JDepo'.dn. 32.—Teléfono': 1 9 1 1 
Consul ta de 11 a 2 y de 3 a 4' 

zo. e n br?Yes y sentidas palabras, a 
tes que Su Exce lenc ia c!3 Jefe ĉ sl 
Estado c o r r e s p o n d i ó c o n una pa t r i o -
tica a l o c u c i ó n . 

Concluida ésta, todos los jefes y 
oficiales que a s i s t í a n a l aQto. acla­
m a r o n d u r a n t e l a r g o mío a l C a u d i l l o , 
con grandr-s aplausos y v i to res . 

tajo b É i ü i o 
[CVIene d'3 p r i m e r a p á g i n a ) . 

Decr? to declarando de u rgen te eje­
c u c i ó n obras de acuarLslamiento. . 

Expedientes de i r á m i l e . 
MARINA 

Expcd icncs de ¿ t rámi te . . 
A I R E 

I n f o r m e 0 Con&cjo de asuililos 
de l Dcpa r l amen lo , . 
J U S T I C I A 

Proyecto de ley sobre l i lu ' .os y d ig ­
nidades nobi l iar ias 

Exped ien tes de i n d u ü t o s y l i b e r t a d 
c o n d i c i o n a l . 
H A C I E N D A 

DecretoJi'ey sobre c o n s o l i d a c i ó n de 
l a á O ü l i g a c i o n e á d e l Teso ro a l 2'750 
Por o ien to , de i n t e r é s á n u a l de úa 
e m i s i ó n de i de O c t u b r e de 1942, 

Decre to t>ov o l que se d i c t a n n o r ­
mas p a r a el de sa r ro l lo de l decre jo-
ley sobre c o n s o l i d a c i ó n de Has o b l i ­
gaciones deli T e s o r o e m i t i d a * en 1,° 
(U; O c t u b r e de 1942. 

Decreto- ley sobre a m p l i a c i ó n de 
cober tura de r i esgos c a t a s t r ó f i c o s . 

Decretos p e r los que se des ignan 
dd.egado-* de Hacienda <ie l a s p r o ­
vincias de T e r u e l y de A l m e r í a a 
don A l v a r o A l 0 n s o G i r a l í l c z y a- don 
L u i s F e r r e r S a - l 

Expedien tes de t r á m i t e , 
I N D U S T R I A Y C O M E R C I O 

ExpcdientciSi variop1 y asun/loS de 
t r á m i t e , 
A G R I C U L T U R A . 

D e c r e t o p o r el. que so define l a 
pcrscnai l i idad j u r í d i c a de l Í r t s 4 1 t u | o 
N a c i o n a l de Inves t iga cienes A g r o n ó ­
micas. 

Decre-ío P o r di que so a u t o r i z a a i 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n 
para hace r u n a p r i m e r a e m i s i ó n de 
oü l igac ione i i j de c o n f o r m i d a d c o n l o 
es tab lec ido p o r de 8 de J u n i o 
de 1947. j -

E D U C A C I O N N A C I O N A L \ 
D e c r e t o p o r é í que se.ci-ea ©1 M u ­

seo Arquec l lóg i co de M á l a g a , 
Dec re to p o r eil que ,se n o m b r a jca-

t e d r á t i c o de l Conse rva to r io de M a ­
d r i d , con S u j e c i ó n a l a r t í c u l o 11 
del dedre to de 15 de J u n i o de 1942, 
a don F e r n a n d o J o s é de La ' r ra , 
O B R A S P U B L I C A S 

D e c r e t o Por «Q que se n o m b r a d i 
r ec to r gene ra l de P u e r t o s y S e ñ a r 
les M a r í t i m a s ' a l i n g e n i í T o jefe de 
Caminos , d o n L u i s M a r t í n de V i d a -
lés y O r u e t a , 

D e c r e t o p o r el que se a u t o r i z a a l 
m i n i s t r o de Obras P ú ü l i c a s p a r a l a 
e jecucí ión p o r c o n t r a t a de l a s obras 
de " D e f e n á a l i t o r a l e s e n l a s playas 
de*! Sur dell Puer to de C a s t e l l ó n ' \ 

Docreto-dey es tableciendo l a c o m ­
petencia de las . J u n t a s de Detasas 
en las redlamacionesj que se ; d e r ¡ v e n 
ddl c o n t r a t o de t r a n s p o r l í e p o ^ fe­
r r o c a r r i l o c a r r e t e r a . 

D e c r e t o re ferente a p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t é d e r e v i s i ó n d e ¡píen 

d o s . i ; i ! i 
O r d e n m i n í ^ e r i a l a u t o r i z á n d o l a l a 

J u n t a de Obras d e l P u e r t o de Se-
v l l a a a n t i c i p a r " t r e s m i l l o n e s de 
pese tas" a l a D i r e c c i ó n deif mismoi, 
do las' que se le c o m p e n s a r á opor-
tunamente> 

«sr»»» «MMiaBB vvrmtrtf • • • B B B aasnnsi %ammBí 

Poco d e s p u é s de las t r e s , t e r m i n ó 
e l a l m u e r z ^ pasando ó . E . y las d e ­
m á s personalidades a ítfro s a l ó n do 
la Residenica m i l i t a r , donde fué ser­
v ido •?! c a f é . 

R E G R E S O A P A L A C I O 
- - . t' • ' • jíí** 

A las e u i t r o tóenos cuar to en p u ñ -
to. c j j=ft í 4eJ Es tado abandonaba 
el e d i f i c i o a c o r a p a ñ á n d o ' . e basta la 
escaMn^ta de honor todas las per­
s o n a l i d a d ^ antes mencionadas, ^de las 
que e l Caudi l lo se d e s p - ^ i ó a fec tuo-
s í s i m a m e n t e . / 

A c o n t i n u a c i ó n o c u p ó su coebe, 
j u n t a m e n t e con el jéfii de s u Casa 
-Mil i ta" emprendiendo c- regreso a 
su P a ' á c i o . 

E l p ú b l i c o congregado frente a 
la R e j i d : ' n c ¡ a m u l t a r y en sus i n m e ­
diaciones, r e n o v ó í a s aclamaciones y 
v í t o r e s a S. E . a l paso de da carava­
na au lomovi l i s l i ca , r e p i t i é n d o s e i d é n ­
ticas •expresiones de c a r i ñ o y adiie-
e i ó n e n el t rayec to comprendido en­
tre el "Dos de M a y o " y el Palacio 
do L a I s l ^ a donde I l : g ó m o m e n ­
tos antes d'c las c u a l r o de 'a- t a rde . 

anaaBBORBBBQaaBKnasaaaB 

[" 

El Á y u n i i m i e n f o foma interesantes acuerdos 

Mós de mi ! telegromas se han recibido en lo 

casa dol iente , procedentes de todo la noción 
C ó r d o b a — E n s e s i ó n ord inar ia se 

ha r e u n i d o l a c o m i s i ó n mun ic ipa l 
permai?2nle, bajo l a "presidencia del 
alcalde. Propuso é¿f& que constase 
en ac ta e l sen t imiento ¿ e ]a Corpo­
r a c i ó n por la mue r t e de l g r a n ma la 
dor cf? tovos cordobés.^ M a n u c j Ro­
d r í g u e z M a n ^ l ^ e , q ú e h a l l evado 
t r iunl-ulmcnte el nombre de su ciu­
dad na ta l por E s p a ñ a y A m é r i c a lo 
quo se a c o r d ó . 

T a m b i é n propuso e l .a lca lde q u í se 
nombro una c o m i s i ó n - q u > s se encar­
gue de es tudiar y p roponer a l A y u n 

c o n 

U n c o m i t é h z h u o h c a l i f i c o 

y cuenta nueva del sangriento man 
n 

J e r u s a l é n — U n por lavo/- d e l supre 
mo c o m i t é á r a b e ha ca-liilcado de " i n 
j u i s t a " ]a propuicsta p a r a da d i v i s i ó n 
cío P a l e s t i n a . S i . el! i n f o r m e da l a 
U N S C O P — d i j o — fuesc aprobado y 
puesto en v i g o r P o r las' Naciones 
U n i d a s , "Jos á r a b e s de Pa le s t ina l u 

«aBaa a M a M B a f l a a B a a B a a B a B a B a a M a a a B a a e 

pasa 

mi ion 

J a d 

d e l 

socorro 

mí f icados 

PECIOS DE SUSCRIPCIOfi 
Trimestre . . 30 
Semestre . . . 60 
Año . . . . 120 
En la capital: al mes. 10 

Pts. 

C á d i z — Pasa del m i l l ó n de pe&e-
tay la c a n t i d a d rec ib ida h a s t a a h o r a 
p a r a socorrer a io?i d a m n i f icadoÉ por 
l a e a - t á s t r o f e ^ . e s p e r á n d o s e i m p o r t a n 
fes d o n a t i v o ^ . ^ ; 
S A T I S F A C C I O N D E L G O B E R N A D O R 

G A D I T A N O 

C á d i z — E l gobernador c i v i l , d o n 
Carlos M a r í a R o d r í g u e z de Va lcá rce i l , 
que h a regresado de M a d r i d , se mues, 
t r a m u y satisfecho de l a g ' entrevis­
tas celebradas c o n el m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , en r e l ' a c i i ó n . c o n l o g p r o 
blemia^ der ivados ¡del s in ies t ro y que 
son de u r g e n t 6 r e s o l u c i ó n , — C i f r a . 

M A Y O R A C T I V I D A D E N L O S T R A ­
B A J O S 

C á d i z , — S.c ha dado a l g u n a m a y o r 
. ac t iv idad a IQ-S t raba jos do descombro 
de l a s casas s in i e s t r adas en el, b a r r i o 
de San Sever iano . C o m o l a ticrmtenta 
do ayer d e j ó ma te r i a lmenLe i n h a b i ­
tables la^ t ^ u d a s de c a m p a ñ a i n s ^ ^ 
ladas e n 'líos a l rededores del c i t ado 
b a r r i o ha h a b i d o que" dcsa lo jar las i t o ­
t a l m e n t e y l aa í a m i l i a s > que p r o v i -
SionalbrenLe 3,111 se h a b í a n a lberga­
do en e l improvisadlo c a m p a m e n t o , 
!áe h a n refugiado, y a h í p e r m a n e c e r á n 
h í ^ ja t a n t o n o sean natoil i tados o t r o s 
locales) 40 vagoniesl d6 f e r roca ­
r r i l , c e d í í i o s a este e fec to p e r l a 
R E N P E y que h a n s ido Colocado^ en 
una v í a m u e r l a . A l g u n a s o t ras f a ­
m i l i a s e s t á n si&ndo a lo jadas hoy e n 
hotelics y otras' en í a $ g a l e r í a s de l a 
p laza ^oros,—Cifra. 

c h a r á n c o n t r a él' coin iodo's Ib s; 'me­
dios qu01 e ^ ' é n a isü alc-ance. E n esa 
l u c h a — a ñ a d i ó — con ta remos c o n ci 
apoyo Y la ayuda de todos losi Esta­
dos á r a b e s y pueblo musui lmane^ 

E l por tavoz d e c l a r ó que los á r a b e s 
•sigu611 p id i endo l a a b o l i c i ó n de l m a n 
dato y ila. c r e a c i ó n de u n "Estado 
á r a b e . "Rechazaremos — d i j o — cua l 
q u i e r o t r a S o l u c i ó n q u » n 0 ^aK.isfa-
ga nuestracj aspiraciones" .—Efe. 

D U R O A T A Q U E C O N T R A E L 
I N F O R M E : : : ; . : : . : : 

P a r í s . — E l c o m i t é hebreo de l i b e r a 
d i ó n n a c i o n a l h a denunc iado , e] i n ­
fo rme de l a c o m i s i ó n de :1a O N U para 
Pales t ina tíomo u n " b o r r ó n y cuen. 
ta n u e v a de l a s a n g r i e n t a a d m i n i s ­
t r a c i ó n b r i t á n i c a " , D i c h o o rgan i smo 
en miL c o m u n i c a d o f a c i l i t a d o a da 
Prensa dice h a b l a r p o r cuen ta de l a 
I r g u n Z v a i L e u ^ i . y en su o p i n i ó n 
el i n f o r m e c i t a d o " i g n o r a factoresi 
lénico's", h i s t ó r i c o s y g e o g r á f i c o s re -
la ionadas con^ l a n a c i ó n p a í e s t i n a y 
h e b r e a " — E f e . 

pf | |a f{l .-i.J:-!:.::; ^ ; . ; ^ : : ^ - ^ :̂-!-;;:::. BnBBa'ÉBjBHÚ 

V i c e n t e V a l í e j o 
Labora tor io de An'á'.lsls C l í n i cos de 
San Pablo, 10, 3 .°—Teiéfono, 1903 

Consu l t a : de 12 a 3 y de 6 I 7 

J. M a r t í n P a r d o 
D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

M E D I C I N A I N T E R N A , P U L M O N 
Y CORAZON.—RAYOS X 

Consul ta de 12 a 2 y d© 3 a 4 
Calle M a d r i d , 14, 3 .°—Teléfono 2406 

O s 

A R T U R O G I L 
A p w a t o resp i ra to r io y ooraiÓH 

RAYOS X 
Consulta de. 10 a 1" 

G e n e r a l í s i m o Franco, 13 [Cantea Ifllá) 
T e l é f o n o , 2310 

M. López Cuevas 
B s t - R é s l d e n t e de l Sanatorlft d* U 

F u en f r ía 
¡PULMOIt Y CORAZON.—RAYOS K 

Coneul t* de 11 a 2 y de 4 a 6 
Gl la t rava* . 6, praL—TsJéfoiUQ 8636 

Clínica Dental 
DOMINGO B A R R E I R O 

Consulta diar la , de 10 a 1 y de 4 & 7 
B*ntand-r . 22. y 2 4 . — T e l é f o n o . 2432 

E U R R A C A 
O C U L I S T A 

DEL H05PITALDE BARRANTES^ 
Y DE LA. CRÜ? ROJA 

UUN CAQ/OJ8-TEUFON0.131 

O P T I C A I Z A M I L - Laín Calvo, 33 
G ü a í í e cn esta casa =u rccotia de Ocul is ta . '> | " T1 
^iáiÉyi.|fffc I^AI . 1 aw . iük te't^fiá tfyUWt. £3iQl3H m POOIJJÍU9IO 

Exilo de " U l o z " , Luis M i p 

z en 
}*ñ Bi"an é x i l o ha co ronado 2a co 

r r i d a de f e r i a de P a l e n c ¡ a } celebra­
da Con m o t i v o de l a á ' f ie£ tás de San 

- A n t o ü n . A i ^ i e u n p ú b l i c o n u m e r o ­
s í s i m o , tais die'ítrC)s M a r u e l A l v a r e z 
" A n d a l u z " , L u i s M i g u e l D o m i n g u Í Q 
y Paco M u ñ o z —que Sus t i t uye aTPe 
p i n M a r t í n V á z q u e z — despacHaron 
sei^ t o r o s de l a g a n a d e r í a de d o n 
A n t o n i o P é r e z T a b e r n e r o . 

Freviamenue, el duque de P inohe r -
nlcso rc - j0neó o t r o t o r o de l a m i s ­
m a vacada alca.nzando us i . t r i i m f o 
notal>--e. F u é p r e m i a d o con ovac io ­
nes, d o ; orejas , v u e l t a y sa l ida . 

' " A n d a l u z " t u v o una g r a n ta rde , 
m e r e c i e n d o o v a c i ó n , dids ore jas v u e l 
•t?a y sa ludos en- e l p r i m e r o y ova­
c i ó n , dos orejas, V u e l t a y sa l ida en 
su segundo. • 

L u i a M i g u e l D 0 m ¡ n g u i n o y ó c la­
morosas ovaciicne^ € n e l segundo de 
la t a rde a l que C o r t ó d e s ore jas y 
rabo. V u e l t a y recogida do prendas , 
E n , e i ~ q u i n t o , d i ó l a v u e l t a a l r u e ­
d o . 

Paco MUÜQZ f u é cog ido apa ra to -
sameivje por el te rcer t o r o aunque 
Sin Conse<3uenciasj l a í n entables. De ' i 
p u é s de o ¡ r ovac5onos y ¿ a ú u d a r deci­
de el t e rc io p a s ó a l a e n f e r m e r í a 
p a r a reaparecer m á s tarde.. A Í l o r o 
Qu6 r e r r ó plaza hif".> u n a g r a n 
f a tna , o j 'end0 c l a m ó l o ' a ¿ ovpclon.p.í 
y c o r t a n d o dos orejas y rabo , 

Ijcn t o res a r r o j a r o n u n promedio 
do m q de 230 k i l o s . - ^ : ^ . W i < l g . 

C O G I D A D E P E R I C A S 
C a l a h o r r a , — E n l a e n f e r m e r í a d ; 

la .piaza "̂ e facSl i jó e l slgU^enie p a r ­
te f a c u l t a t i v o : " D u r a n t e l a l i d i a d e l 
q u i n t o t o r o i n g r e s ó e n cs la enfer­
m e r í a el diee^-o Gabri-cl ^ e r i c á s , 
que Presenta h e r i d a punzante e n ' l a 
r e g i ó n f r o n t a l , c o n t u s i ó n n a s a l y 
c p í t e s i 3 y erosiones en ¡La r e g i ó n 
g l ú t e a y rod i l l a / , c o n g r a n cenmo-
Oión que üe impide co rXlnua r i a Ü-
da. P r o n ó s t i c o l eve . C r i r t ó b a l M u ­
r o . " . — C i f r a 

A C C I D E N T E D E L A C U A D R I ­
L L A P E L U I S M I G U E L : : 

Sevi l la ,— Cerca del pueblo de V e 
j e r de l'a F r o n t e r a ( C á d ¡ z ) , a conse 
cuenoia de u n f o r z a d o v i r a j e p a r a 
no a lcanzar a u n c a r r o que m a r c h a 
ba e n d i r e c c i ó n opues la i vo lcó apa­
r a t o s a m e n t e ,el a u t o m ó v i l d í T L u i s M i 
gue l D o m i n g u í n . E l a u o m ó v i t i b a e c u 
pado p o r los i n d i v i d u o s d e la cua­
d r i l l a del p o p u l a r d i e s t ro m a d r i ' J e ñ o 
d r i l l a que r e í u H a r o n contufr ionados. 

Hoy, misa en sufragio del 
alma de Manolete, en la 

iglesia de San Gil 
H o y m i é r c o ü e s , a las once de l a 

m a ñ a n a y en e l a l t a r m a y o r d e ~ í a " 
ig í e s i a de S a n G i l A b a d , se ce lcbra-
rA u n a s0U'mnc misa f u n e r a l po r e l 
a lma d e l i n f o r t u n a d o fyafaáoi do t 0 
r o a , M a n l l e l R o d r í g u e z . " M a n o l - te*^ 
cos leadn por u n d ¡ s i i n t u i d o a f i c io ­
nado b u r g a l é s . 

Rogamos a loa a f i c ionados y p ú 
blicO e n gene ra l l a as i s tenc ia a U n 
piadoso afitoj ^ .¿t&MLáumiJBu 

El próximo 6 l'de Octubre 
Londres ,— L a Confe renc i a de lo¿, 

a u x i l i a r e s de los min i s t ro s de A s u " . 
fco£ E x t e r i o r e s de l a s c u a t r o ;poten-
ciia¡s —"Ingla .^ r ra , Estados Un idos , 
R u s i a y F r a n c i a — c o m e n z a r á e n L o n 
drss cil. 6 de O c t u b r e i s e g ú n h a a n u n 
ciado u n po r t avoz del B c r e í n g O f f i -
Kíe. { 

Los Gobie rnos n o r t e a m e r i c a n o s ' , so 
v i é l i c o y f r a n c é s , h a n respondido a f i r 
ma t ivamen te a l a consaii ta f o r m u l a - , 
da po r I n g l a t e r r a sobre ^ c o n v c - ^ J ^ f ^ abi-umador les h a n 
n i e n c i a de la fecha. 

E l G o b i e r n o b r i t á n i c o propuso en «ssBMaaioBna BD-JC-̂ W auaeiiiB 
un p r i n c i p i o que la Confe renc i a se ' 
reuniese el p r i m e r o de O c t u b r e , tpe-
r o F r a n c i a i n d i c ó que! n o 3te s e r í a po­
sible . 

tamiento cuantos ac tos de homenaje 
e s t ime opor tunos ver i f icar a la me 
mor ia del- gisniai tolrero, c o m i s i ó n 
que q u e d ó nombrada e n l a : m i s m a 
s e s i ó n . 

É l secretar io dei A y u n t a m i e n t o d ió 
l ec tu ra a u n te legrama Ük] escul­
t o r y a c a d é m i c o d é la* de Bellas A r -
tcs de San Fernando don Jacinto 
Higueras e n e l que exprtjsa, de una 
manera desinteresada su o f r e c i m i é n 
t o de escu lp i r e l mausoJao o monu­
mento quc e n memor i a de Manole­
te so evija en C ó r d o b a y j po r fin; 
de una m o c i ó n p i^sen tada por u ñ 
concejal en la que se propone que 
en el Ayuntamien to se abra una sus 
c r i p c i ó n popular , y que ien la plazo­
le ta 43 l a Lagunil la^ en una de cu­
yas casas al l í enclavadas vivió Ma­
nolete, se c o n s t r u y a u n modesto 
c ó m o 61 l o f u é ; péi 'o bello j a r d i n c i ­
l l o que s i rva de -maveo a un buslo 
e n bronco o m á r m o l del ar+té^F bus­
lo y j a r d í n que piviári cuidados dia 
ñ á m e n t e po r las j ó v e n o s de ¡Tos ba­
rr ios de •M.'-.rcd y Har^a M ; i r i n a . 
T a m b i é n s0 propuso que en 'a plaza 
del Ccndis- d1? Pr iego , frente a la 
iglesia par roquia l de San ta M a r i n a , 
se abra u n m o n u m e n t o , s í m b o l o dei 
toreo d e C ó r d o b a , e n ni que apa^ 
irezoaní ftag •flguríVs, de ' LagfSrji jo, 
r.ti'-'i'rita y Mano'iste. E s ^ a í dos p ro-
posicif.nes fueron acogidas con i n ­
t e r é s y pasaron a l estudio de ]a co­
m i s i ó n nombrada. Se a c o r d ó finalmcn 
te quo u n concejal se traslado a 
M a d r i d y se ponga a1, habla con e l 
ins igr í3 escultor don Mar iano . Ren-
l l i u r o , a?ií como que se o^cie a l go 
bei 'nador c i v i l para que é s t e , a su 
vez; s r r i c i t g d e l Minis tevio de ila Go-
L^rnac i ión ¡a autori-zaclón- necesaria 
para in i c i a r cn e l m á s breve" plazo 
posible(; la s u s c r i p c i ó n que se pro-
p o n e ^ C i f r a ' . 

T E L E G R A M A S R E C I B I D O S 
C ó r d o b a . — Desde qus so Drodu-

j o ;la mue r t e d« Manojlctc, .hasfia 
ayci'(i se l i a n recibido por la fami l ia 
doliente 1.018 te legramas de pésia-
me do E s p a ñ a y 200 del ext ranje­
ro , sin contar con ¡los innumerables 
:Veoibidos po r e í gobernador c iv i l de 
l a provincia^ alcalde, presiden|tc ' cf3 
la D i p u t a c i ó n ; R e d a c c i ó n del diario ' 
" C ó r d o b a " y muchos amigos í n t i m o s 
del desgraciado matador de to ros , 
aáí como los que se han cursado a l 
Sindicato Nacional del E s p e c t á c u l o ' 
p r |óef í !3ntes d e l c.viti'anjo-o, qaft so­
brepasan í á c i f ra de 500.—Cifra . 

P E S A M E tDEL D E P O R T E E S ^ 
P A Ñ O L : : : : : : : : : : 

C ó r d o b a . — L a m a d r e de Manol le te 
ha r ec ib ido u n t e l e g r a m a d e l Lcnien 
te genera l M c s c a r d ó , que dice: " T o 
do el deporte ' e s p a ñ o l «c aspeia, s i n 
d e r a m c r t * a su d o l o r en l a p é r d i d a 
dei ' g r a n todero h o y t a n l l o r a d o co 
mo aye r t a n a P i a u d i d o " . 

L A F A M I L I A D E M A N O L E T E 
E X P R E S A S U A G R A D E C I ­
M I E N T O : : : : : : : : 

M a d r i d , — L a f a m i l i a de l i n f o r t u n a 
do d ies t ro M a n u e l R ' p d r í g u c z " M a n o 
l e t c " y el apoderado que f u é de l 
dies t ro c o r d o b é s , s e ñ o r Flpjtefe " C á ­
m a r a " , a n t e Iba, i m p o s i b i l i d a d de con 
tes tar d i r é g u í e n t e a l o d o s y cada 
u n o de; los te legramas y c a r t a s í e -
cibidosi de t oda E s p a ñ a y del e i^pan 
j e r o q u i e r e n hacer cons ta r p o r m e ­
dio de éa DrenSa s11 agradec imien to 
por las expresiones de c o i r d o í é n c i a 

A L M U E R Z O 

E N H O N O R D e T q s 

M 1 5 D i i M a l 

Se celebró ayer en el Hotel 
Condestable y fué ofrecido 

por el Ayuntamiento 
y la Diputación • 

U n i é n d o s e a los minis t ros que lie 
ga ron a nues t ra c iudad, e l lunes pop 
l a nocbe) v i n i e r o n a Burgos ayer poP 
la m a ñ a n a y a m e d i o d í a el resto ó-
los componentes d e l Gobierno, exceji 
to e l m i n i s t r o de Hacienda^ señop 
Ben jum«:a , que l l e g ó a p r imera hora 
de Iá tarde. 

Durante toda l a m a ñ a n a fueron nu 
morosas las vis i tas que aqué l los r e 
c ib i e ron é n e l H o t e l Condestable" 
dond? se a lo jan y , a l rededor de las 
dos de la ta rde , acudi:-ron a "dicho 
pun to el alcaide de la c iudad acora 
panado de la Comis ión Perm'aneni.g, 
del A y u n t a m i e n t o , a s í como el prc. 
s id^nto de l a E x c e l e n t í s i m a Diputa­
c ión p rov inc ia l y otras autoridades 
bupgal,esas que cumpl imen ta ron a los 
minisl.ro'S. 

A las dos y media^ tuvo lugar el 
a lmuerzo que la^ autoridades do Bur 
gos ofrecieron a los miembros del 
G ó b t e r n b e s p a ñ o l y otras altas perso 
rialidádes, y a l a c ü a í asistieron todos 
los hiinisl.ro9(i excepto el del Ejérci-
¡tp quo aoiuü'ó a la fiesta celebrada 
en l a residencia d é O f l c i a l ^ : ej de 
Traba jo , .qu.-' e x c u s ó su asistencia por 
coinpvomisos pa r t i cu la res : e l de i n . 
dust r ia y Comercio,, que tse' re t i ró 
ind ispdos to a sus habitaciones y «1 
de l í a c i c n d a , que^, como antes indi­
camos, no l l egó ' a nuestra ciudad 
hasta 'pasada l a hora do1, citado al-
muorzo. T a m b i ó n concur r ie ron al ac 
to p- sul)sf,crotario de l a Presic^n-
cia s e ñ o r Carrero B lanco ; subsecre­
tar io ¿ e Just ic ia s e ñ o r Arciniega y el 
de E d u c a c i ó n ÉiñQí' R u b i o ; asi como 
ej alcalde do la c iudad, comis ión Per 
m a n ente del A y u n t a m i e n t o y secre­
tar io m u n i c i p a l ; presidente (fe la D¡-
{fd'taciónj c o m i s i ó n gestora y secre­
t a r io deí l a C o r p o r a c i ó n provincia1.; 
presidente y í l s c a i de la Audiencia, 
delegado ¿já Hacienda y el ilustro 
p in to r b u r g a l é s c h i j o pvedilceto dd 
la Ciudad d o n MarceiianO Santa Ma­
r í a . 

A las cua t ro de l a tarde^, el go­
bernador c i v i l de la provincia , señor 
R o d r í g u e z dlj V a l c á r c e \ p e n e t r ó en 
éii Ho te l y c u m p l i m e n t ó ' a ios minis­
t ros y d e m á s pei'son^lidadols, quie­
nes abandonaron e l edificio alrededor 
de ins cuatro y m-sdia,,, partiendo 
a q u é l l o s seguidamente para el pala­
cio de la Is la . 

N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o se es tac ionó 
a 'lia puer ta d e l ho íc ' . para presenciar 
la salida de los . m i n i a r o s quo reci­
b i e ron fiümerosás muestras de sini -
pa l ia . í 
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p r o v i n c i a 

e n m u e b l e s c o n s t r u i d o s 
c o n m a t e r i a l e s d e p r i m e r a 
c l a s e p o r m a n o s a r t i s t a s 
e n n u e s t r o s t a l l e r e s . 

N o I m p o r t a lo q u e q u i e r a 
g a s t a r ; e n c u a l q u i e r c a s o 
s a t i s f a r á s u s d e s e o s 

J D a c b l c t r a t e s 

Exposición f rentas C A L E R A , ? 

Fábrica: C A R R E T E R A D E A R C O S 

B U R G O S 

[ 0 

para íras íado 
de enfermos 

r a s , m o . B T r i n i d a d 1 B U X O O f i 

Tres niños sufren accidente 
y son hospitalizados 

en el Hospital Provincial 
E l miño Tcó í i lo Reoyo P ran í co do 

tres a ñ o s , e n c o n t r á n d o s e c n Gayue-
la dondo r e s i d í a , se p rodu jo la ifi'ac 
t u - a de l te rc io medio de f é m u r de-, 
rocho a l alcanzarle u n madevo por 
lo que fué t r a í d o a cs la c iudad . 

A-simisnio^ >la n i ñ a Raquel P e ñ a 
F c r n á n d ' , z ; talu,'i¿;'n (lc tl'Cs años^ y 
.domicil i . ida ' n <d pueblo de Vis j u e ­
ces, t u v o l a desgrac ia d'e caerse de 
u-u carvoi f r a c t u r á n d o s e el codo de 
recho. 

Por ú l t i m o , Socorro Val le jo Car­
m i n a de 11 a ñ o s ; res idente -en Q u é -
cedo de Valdivie lso , se p rodu jo la 
f rac tu ra d e l codo i-zquierdOj al caer­
se Qe u n co lumpio . 

L o s t res p e q u e ñ o s ingresaron e ñ 
e l Hospi ta l provincicc1. 

y e n l a en farmacias, Café .Viene, 
C o n f i t e r í a y .Granja Tudanos, Bar A m ­
bos Mundos, C o n f i t e r í a Arr ibas , B o m , 
Ponera Idoa l y Conf i t e r í a* í b á S e i , 

L O Z A Y C R I S T A L 
Precios de fáí-rica para detallistas 

INDUSTRIAS GIMENEZ CU ENDE, . A . 
Paloma, 11 — Burgos 

Ha sido remitido desde el extran­
jero al ministro de Asuntos 

Exteriores 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
s e ñ o r P é r e z G o n z á l e z , ha, recibido 
d d l de Asuntos ' Ex te r io res , s e ñ o r 
M a r t í n A r l a j o , u n ¿ ñ e q u e pjor v a l o r 
de o ' incuenta mii l pesetas cuya can­
t i d a d s e r á dest inada a engrcbar l a 
s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l en f a v ó r de ^oS 
damni f icado^ p o r l a c a t á ^ ^ o f e ; da 
C á d i z . 

Es/te i m p c r t a n t e donat ivo sidc< 
r e m i t i d o ¡óo-̂  d i cho ñ n a l G o b i e r n o 
c s p a ñ o l p o r el m a r q u é s de Gasa Rte-
r a que ac tua lmen te se enc'uentra en 
e l e x t r a n j e r o . 

aagaas •••••*B«aaaa «anas* laaMii 

S a n S e b a s t i á n . — Ha llegado una 
comis iúm á-- t é c n i c o s J a e r o n á u t i c o s 
liolandoses para i n i c i a r negociacio­
nes con ios representantes del Go­
b ie rno e s p a ñ o l sobre d iviesos Pr0" 
blcmas ifo 9as comunicaciones aé ­
reas. In t eg ran esta c o m i s i ó n 'os si­
guientes s e ñ o r e s : H . Cb. E . A n E<i& 
£)ar P a l é , d i r e c t o r general del 0-1'-
vic io de A e r o n á u t i c a Civil;> presiden­
t e ; l i . j . Spanyaiai, secretavio; y 
voca l doctor L . I I , S'atealien repres 
sentante ás 'a K, L . M . cn '.Madrid-
P o r ila m a ñ a n a se c e l e b r ó ja pr imera 
i » u n i ó n «ri e! palacio de l a Diputa­
c i ó n — C i f r a . 

U N I L U S T R E O D O N T O L O G O 
ESPAÑOL R E C I B I D O POR E L 
S A N T O P A D R E : — : :—: .:— 

l iorna. — 9? encuen t ra en €sta 
c iudad o l o d o n t ó l o g o e s p a ñ o l doctpf 
Oscar Bera t , q u i e n en los pasado* 
d í a s fué recibido por el Santo Pa ' 
>•:•• • n á u d i e t i c i a ¡especial cn ¿^ 
s i tKnc ia veraniega de Caslelgandol-
f o ; E \ Papa sé i n t e r e s ó po r los es­
t u d i o s |del |oÁíc-ni in-ues'tigarfor es-
p á ñ o i ^ au to r do u n n u e v o procedi­
mien to p-u-a Ja cura de la piorrea a l -
v:-olar. P^ doctor Bernax*U so l í a P1105 
t o en contac to con diversos col-eg3^ 
i ta l ianos , a quienes ha cxpuci^t0 
m é t o d o por él descubierto. 
Z A R P A D E B A R C E L O N A ' E L C A B O 

B U E N A E S P E R A N Z A " 
lia • «••duna . — A m e d i o d í a ba 23r 

pndo ruml io a Buenos Aires y p i*- r ' 
tos d,e ésca la3 i ol irasaVántico 
ño] "Cabo de "Buena Esperanza" I'16 
l l e g ó ayer de Genova. Ha e m b a í c u d o 
fea total 30O pasajeros, 100 de el lo» 
y a v e n í a n do. G é n o v a . E n t r e e l pasa' 
j e f igura ci p r i m e r ' secretario • ac 
Emha.jada s e ñ o r Arosan y fam ^TJ . , ! 
d l i ' i ' c t o r ffffrfs.rnl do Correos dol L 
guay , sefior A g u l r r o y of ras Velj¡*tZ 
nalldades. E l t r a s a t l á n t i c o c o m p i e ^ 
Tá pasaje y c a r g á e n CAdiz y Jg*-* 
boa—.Gif ra , j t i J : • • -^^ 
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C o n s t i t u y ó u n l i s o n j e r o é x i t o 

p a r a l a A s o c i a c i ó n d e A r t i s t a s 

Oonforme cataba anunciado, el 
nadado domi-igo se ceiíbró la pri-t 
m¿ra reunión lit2rar!a crgranizada 
ñor la W l a c i ó n de Artistas burga'e-

ê- el Cine Cordón^ galant5?meh 
te%edido Por U)s no'-es Escud¿ 
para este fin- . 

El programa se desarrollo to­
das sus partes eptre e» más lison-
Lgro de dos éxitos, como con su 
inánime aprobación y repctid0s 
aplausos corroboró, el selecto públi 
Co que llenaba ol l-ooal. 

La distinguida eserito1"^ burgalesa 
v estimada colaboradora nuestra do 
ña María Cruz ^ o rompió marcha 
con u " ^ breve9 pcro ?%Jie%Hsi i » 
labras de preScntacáón de la Asocia­
ción y 3us fi"65-

Scguidamen1^, Pablo Barbadillo, 
rceitó do"' compo-;iciores poéticas 
inspiradísimas originales del Asocia 
do s^ñor 'Vc(lasco de Toledo, ilustre 
escritor- siendo muy justamente 
aplaudido. 

Sabino Nebreda, leyó a continua­
ción, un documen^do y cxcelcnle 
trabajo sobre *ÍSÍ Romanticismo 
Francés", L a pro'sa sobria y sencilla, 
el análisis certero y d Sü^to Cn la 
dicción arrancaron la unánime apro 
bación del púbüico concretada en ca 
luro-Sos aplausos. 

E l señor Pérez Rey, en tono senci 
lio e íntimo, d i s e í ^ a continuación, 
sobre tema tan delicado, com0 supe 
ne el exponer ideas y sugerencias 
•sobre "El1 alma «n 6Í arte". Supo 
llevar a la comprensión de los oyen 
tes toda la delicadeza e impcrtancia 
esp'iriiíuall', que la obra de ^rle, des­
pojada de sus necesarios atribuios 
materiales necesita poseer « n £i. 

"LoS AAipudes" a continuación in-
terpre'aron varias Composiciones mu 
sicales. ew^re las q ê sóbre'salió una 
-'Aiteorada Gallega" magistralmente 
cjeculadan.Lapure/.ade ejcclución y 
el perfecto ajuste, fueron facetas dies 
tacadas de 'su no'l'able actuación^ 

Diverso^ oleme-ntos de la Asocia­
ción, interpretaron el entremés ori-
ginall del señor .Vc>asco de Tioled0i 
cuajado do niiomentos grac«oSísimos 
y siendo Justamcni'.O aplaudido por 
su .meritoria, labor. 

De propósito reseñamos en último 
lugar' ''la actuación del asociado Jo 
sé Pcñacc^a en feu papel de recita­
dor. Voz jugada a maravilla según 
el verso'lo exigiera, al correr de las 
palabra.-,. Sobriedad, expresión, mati 
Ces sert-jidamente habilísimos, domi­
nio de l a escena: y mímica Justa <! 
irreproohable. L a actuación del se­
ñor Peñacoba, tuvo cara el eres de re 
velación', enti;;sia,-mande al púbilíco 
que U tributó ferga1* o insisl-jentes 
óvaciones_ Burgos cuenta d«'S(le ayer 
con un iiúevo y legítimo artista. 

El público .salió coniplaoidisinio de 
cstíi brillante vedada ¡niciai, 
«••mn»memmxen aMwmr aBMBt • • • • • • 

G O B I E R N O C I V I L 

A n t e e l e n c u e n t r o d e l p r ó x i m o 

d o m i n g o c o n e l A t l é t i c o d e M a d r i d 

R t m o i a m i e n f o de Zaforre y pa t ib l e a l i n e a c i ó n 
Ya en Zatorr- —con un césped 

que no es un decbado de perfeccióft-
p-.-acisaincnt^, pero .que es lo mejor 
qu:- ba podido lograrse— se vienen 
ce'.ebrando los onlrenamientos. En 
e! entrañab'c campo vi.sncn prcpai^m 
dose los jugadores gimnásticos, con 
vistas a la temporada próxima y a 
ese parlido qu.- corr spdild'j celebrar 
con e1 Attytieo de Madrid. 
• Y .puestos a b.ablar de Zatorrc, 

antes de afrontar otros «xtremos di. 

aasesa r.wn-ji«»tiiacaiB itaidcaai 91 ti asniioi» •«••••• 

p^oxinso se 

ranaa 

Suma anterior, SG.Süb'SO pesetas; 
Ar.ónimo, 15; don Félix Gil OssoriC, 
150; empleados Ayún-amlento paseos 
y jardines, 30. Total: ST.OOO'SO. 

El recorrido será de cien kilómetros 

"Para las próximas Finsl is lia sido 
organizada pov la delegación Jocal de 
Educación y Descanso una graai ca­
rrera, con un circuifo áulmii-ab'(mie.i-
te elegido y con un total de 100 ki­
lómetros a i'ocíirrev. 

Las ¡.nscriliciones pueden .bacn-se 
en los Vocáies de- Educación y D-PS-
canso hasíla el día ó en '.que se ce­
rrará la. inscripción. La carrera s& 
celebrará el domingo, día 7, por 'a. 
mafiana. 

Los prémjog s.óia aúme^oso^ y 61 
primero es de £ 5 0 péselas y :ia IÍJ-.-MJ 
mosa copa donada, por -el Excevsn-
úísimo Ayuntamiento. Para 'os co­
rredores locales se lian establecido 
premios de 25 pe&¿+a^ para los que 
lleguen antes de', dumero 10 y pjf-
ra el. prime.' ciclisla local líay ade­
más otra bermosa co'pa. 

E n días suc'ssivos daremos dsta-
Ues complemcntai'los de osla gran 
carrera a la que liemós sido invi­
tados especialmente ios coi-.^spon-
sa?es de Prcása. 
PELOT.A 

Co'nlinua.ndo lág cj'iininatoi'ias del 
campeonato loca] de a rh-ionados, SÓ 
jugarán esíe domingo las seiiiifl-na'cs 
y eí partido final coincidirá con las 
fiestas patronaP-s. Pai-a este domina 
go están citadas las parejas forma­
das por íósé María Gómez - Ecnte-
cha; Félix y Alejandro Mayordomo 
y la compuesta por Montoya y Vi -
llarejo. 

Ainteriormeinte se jugará otro de 
segunda categoría dando coinicnzo 
los partidos a las' 5,:30 de !a tai"d'3'-

Pava este campeona lo, el Liotabp-
aficionado don ..lorgo Satrústegui ha 
donado dos heruiosas copas pava, las 
parejas campeonas . 

remos que su valla será renovada. 
Como es sabido ésta quedó maltre­
cha en la temporada última y e1. do­
mingo ia veremos nueva y rodeando 
lodo oí terreno del juago. 

Próximo a celebrarse el partido 
con los ex aviadores—e'J domingo so 
alza el telón futbo'istico— ya lexisle 
la -natural impaciencia por conocer a 
alineación que presentará la Gimnás­
tica en esta su primera actuación 
deportiva en la presante temporada. 
A los impacientes sempiternos, a go 
podemos aclaivir1.:'̂  a este respecto. El 
equipo burgalés y, como os natural, 
probará a sus nuevos c-cmentos y 
Cn el conjunto que vimos evolucio­
nar en Laserna días pasados en o! 
primer lentremmiento público cele­
brado, podemos encontrar & base, 
del que 9.2 enfrentará al conjunto 

I I I l i l i S í 

[ A T L E T I S M O 

B r i l l a n t e a c t u a c i ó n d e l e q u i p o 

b u r g a l é s , e n T o r r e l a v e g a 
e l c a s o i 

c o i o c i i e n t o lie l a f e f l e r a c i SE HA SITUADO MAGNÍFICAMENTE 
—O-

... i P A R A D I S P U T A R V A R I A S F I N A L E S 
Posibles arbitros de Primera División „ ' ,, 

. Torrolavega (servicio especial). — mo de Unos muchachos llevaron el 
Barcelona,— L a aditua. aacptaüa Desde hace aIgún tieillpo Suvgos ha pabellón deportivo burgalés hasta 

Por el jugador internacional dei Venidto ^ t a c á n d o ^ e en di ámbito na metas q ^ parecían irisospecbadas. 
Barcelona GonzaixV0 n i , que no na c i na!l y e j q e ¿¿ xefiere al | Aquellos éxitics alcanzados en el 
acudido a los entrenamientos ni fir- ¿iS^too campo espléndido y promeléílor del 
miado su contraljo. ha oh-igado ai E n ta^ du,ro como ^mpietQ de- P r e ^ e de Juven! .udesi, han conti-
Ciub a tomar Ja dcc^ion de Poner ' p0rtei consigUió ¿x^os de verdadera nuado en .el presente año trar 
d caso en conocimiento de !la iede | res0nancifl_ S u s ac(UaCÍOnes e n yectoria. Aotuadmente se celebran 
ración Catalana, dejando a dlcno ^ ^ ^ ¡ ^ en Ba]aidoS y .¿n la Ex en Torrél'avega lós campeonatos na 
jugador íuera de la ü]SCiplina. E n : F¿.ic¡ón fueron sorprenden);jes¡ y cicnales y en ellos' viene a e r á n d o s e 
su consecuencia eii conuauj queda arrolladore^. L a clase y el entusias esa recia personalidad abét ica que 
en suspenso y el medio a5a no po­
drá actuar en ningún equipo, que­
dando en perpétua inac-jvidad por 
tiempo indefinido. Según el vigeni-e 
reglamento, ej. jugador que adepte 
una actitud de intransigencia, que 

madrP.eno. Existe la posibilidad de ani.es se denominaba rebeldía, que­
que para esa' fecba pueda alinearse ! da automáticamente suspendido de 
Pasieguito—-esta es d? momento ;a 
principal incógnita y a ía que ha-
lirán de supeditarse decisiones pos­
terioras—y en esto caso habría quo 
anotai- esta intevesanle novedad. 

Sobré lág líneas zagueras y media 
no parc-con exisir muchas dudas. 
Kgurr-n; Biricbinaga^ Pandos; Muii-
llcj Madariaga, Gañán y Garmis'lo 
pueden formar Cía medular. Y en la 
délafttcra vayan anotándose los nom­
bres dQ Burgos. A y estarán. Ma'.ón. 
AguliaK; Ibáñez, Mc'gosa como s-.-gu-
POg eandidatos. 

En fin Areso dir-á la última pala­
bra. I)|3sdc I\i6g0i en el transcurso' 
de] pártido y en cada tiempo habrá 
las consiguientes pruebas y cainbiO'S 
dio a gimos puestos de la alineación. 

^ | O r u j o e s p e c i a l 

H ¡ A n i s a d o s f i n o s 

§ ¡ y l i c o r e s 

i C o ñ a c s 
c 1 o ^ o 

I g 
& . V a l e r i a n o á ú B a r r i o 

SUCURSAL: Santander, 36 
, Fábrica: Albóndiga. 53. Tel. 1716 

actuar, n0 por icios anos, Como an­
tes ocurría, sino hasta q ^ se rein­
tegre a Su Cáuib. Si el jugadtr lle­
ga a un acuerdo c«n e'l club no Ué 
le cuentan a ios ciedlos de dura­
ción del contrato el tiempo que na 
ejja.do íucra de la disciplina del 
CLÚb, E l Barce:iona ha desechado to 
das las icfertas de Gon^alvo I I I que 
pidió, cn principio, 500,000 pesetas 
y después 440.00G, ya que s0Io se 
aviene .a cnlrcgarre l®-s\ trescientas 
mil que por cinco años ie corres-

Se admite carga, todos los días 

Para San S e b a s t i á n 
"Paro'^ Vitoria, 10, 1.° izquierda 

R E S U L T A D O S 

Burgos ha alcanzado «n ias pasa" 
I da\s temporadas. 

En la jornada ayer disputada se 
alcanzaron varics éxitos y Eos atle 

! tas dlasificados para disputar va-
rids finailes1 son los siguientes, en 

j las distinc.ias pruebas Qu6 sé men­
cionan: 

En altura, Sáez. 
En longitud, Casado. 
En 110 m. vallas. Berrueco y Ca-

Sadp. .. „ ., 
100 m. lisos. Casado y Sagredo. 
200 m, IJSÍCS, Sagredo, 
Y en los relevos 4 x 100, lam-

equipo i bién se ha olasificado el 
I burgaP.és. 

E l pasado domingo comenzó ya | Todavía faltan por diputarse áik 
una actividad futbolística, que c&ói gunas eiüminatorias q.uc han de fa-
podemoa -considerar pitra,. Fueron yorecer Ja, dasificiación de nuestros 
muchos los amis.t-c-sos celebrados y jóvenes represen jantes, por lo que, 

pondo como Jugador dei primer .ios pitados de los más ante su mfl.eva y espléndida actua' 

L a a u J i d ó i e s t á p a t r o c i n a d a 

p o í e l I x c m j . A y u n t a m i e a t o 

Como es sabidQi boy miércoles 
a las ocho de la tarde, se .cejebra-
rá en i>í Gran Tearo. un magnífico 
concierto a cargo de la Oí-qucsta 
Nacional, dirigida por e- ilus-lve 
maeslio Robert F. Dcnzlei^ expnssa 
mente llegado a España para dirr-
gir ''.un brillantísimu conjunto mu-
sica', en la serie é$ conciertós qui? 
hoy se inicia en Burgos. 

La. audición que ¡JS.U i'atroclna'-. 
da por el Excmo. Ayun amiento y 
según hemos anticípa lo, , ajusla1-
tará sil s¡guie,r.e programa: 

Primera parle.—Preludio do "Los 
Maestros . can ores", de Wagner: 
Quinta SinfonÚL en "do" menor, do 
Betlboven. 1, allegi'o con . brío; II . 
andante con moio y lí, Scherzot 
allegro presto. . 

Segunda part.e.—La Rf-ina Mftl) 
(seberzo)^ -B^rlioz; La siesta $5 
Tin fauno ( H e n d i ó ) . D-dmssy y 
El pájaro de fuego, de S'rawinsky. 

Un programa altamente sugestivo 
djc cuya intorpretacióin cabe augu­
rarse un éxito clamoroso ya qUef 
a1 pr(?stigio que el maesli-o Dcnzler 
ba alcanzadoi como aui('-n.fico "idi-
vo" de la batuta, se XVJIO,. la disci­
plinada personalidad de la Orques-
tai una de .las mAs competas y 
perfectas del Mundo y desd.» juego 
0 indisculiblemente la primis-ra de 
las ontidadeís tc-ijiañoJas dc SU 
misma especie.- -

mmuttu amato»nut*««unwace-nsj traw.r̂ rBMwwwsaai awvt» 

equipo 
LOS POSIBLES ARBITROS D E 
P R I M E R A DIVISION : : : : 

Madrid—En 'los dreulos deporti­
vos de esta .capijíali se habla de ia 
Pobli'^le lista de árbitros SKleccifo-
nad0s que sierán los encargado^ de 
dirigir ios encuentros de Primera 
División, en la temporada próxima 
a empezar. 

L?. lista que circula es la si-
guieivye: ' t 

Pombona, del colegio asturiano; 
Arqué, de Aragón; Azón, Vi¿alta; 
Arriba^ y Sjciá del Colegio de Ca­
taluña; Es'cartín, Fu ácido González y 
Ramón Melcón, del Centro; Tama-
rtt, de LiéVeék'pi , O^estino- Rodrí­
guez, del colegio sautanderino e I tu 
rra'.de y Aurre, vizcaínos. 

destacados,: 
A, de Madrid, 2. Manresa, 3. 
Madrid, 7, Gran Canaria, 2. 
Bíj îs^ .̂ JiennenSe, 2. 
Granollers, 1. Barcelona, 6, 
Avilés, 2, Oviedo, 0. 
Sans, 2, Español, 3 
Sabadell, 6. Mallorca. 0. 
Sitges, 1, Tarragona, 3. 
Europa, 6. Badaii-bna, 2. 
San Martín, 6. Re-js, 1. 
Horta, 0, San Andrés 4, 
Igualada, 6. Cervera, i . 
Villafranca, 3. Villanueva 3. 
Rubí, 1, Tarrasa, 1. 
Málaga, 3. Sc-villía, 1, . , 
Ceuta, 1. Valñncia) 3.' 
Salamanca, 4, Avil'a, 2. 
Córdoha.-2. Huelva, 3". 
Ai'gediras; 5. Gibratar, 1. 

•i!anm«a«MiiBMiiii2M«iawtuuMMo<i>»raft'aeabnnMiaa»MKiu;*int. mmmaa» ••••ati • • •nak 
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En es-la misma s'jcción aludimosj 'bel a '.'a referida eserlfora; d'e 2 8 aas< muy ¡mporanie por cierto en 
.vecient&menlc, a la sieñorita Bnek- años dc edad, la puli).icaro'n todos ; toda Escandinavia, es Mal. Linde-

e d i f i c a b l e , | > f ó * ¡ n r i a 

a l a c a p i t a l 

I n f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

N O G A T 
l u i d u d o a l m a f a r r a l a s P r o e j p i 

e r í L rratas NOGAT en polvo, 
l i' ?asta fosforada constituye 

e L ducío más cómodo, rápido y 
^unz para matar toda clase de ra 
'iteV ratones. Se vende a 75 céntimos 
naqoete y a 15>50 peseta/la caja de 

naq^tes, en princirsales íai-maciae 
- arogueria.s. LABORATORIOS SO 
^ ¿ A R G , calle del Ter, 16. Barcelona 

S e t r a s p a s a 
W a l en ¡a ctllIe (]2 sar.tandcr. 

ormará: Agenc¡a Exito. S. L . Inf 

Organizado por ía Junlu $é reste 
jo^ de Belorado. se celebrará el jijíá 
14, a las cuatro de la tarde, en el 
Campo de ¡ia's Escuelas;, un Tiro al 
PdaLo. 

Las inscripciones serán ' siolicitadas 
a la Comisión de Festejos an^s del 
día 12 siendo el derecho de inscrip 
ción, de 1,00 pesetas, y pagando los 
tiradores los platos que .tiren cada 
tirador. 

Esta tirada interprovincia'l "Copa 
del Excmo. Sr. capitán general, cons 
tará de los siguientes premios: 

Primero, 30 por 100 y Copa .cxcej 
lentísimo señor Capitán General. 

Segundo, 25 por 100 y copa exce­
dentísimo señor'gobernadoi civil, 

Tercero, 20 por 100 y oopa de la 
Excma. Diputación Provincial, 

Cuarto, 15 por 100 y Copa Socie­
dad Cazadores de Burgoc. 

Quieto, lu por 100 y Copa del 
Ayuntamiento de Belorado. 

Sexto, copa de (Ion Domingo de 
Pablo, de Burgos, 

E l vecino dQ Bilbao, Con residencia 
en esta villa^ don Manuel Suao, do­
na una copa* para el primer vence­
dor vecino de Belorado. 

E l Ayuntamiento dc Belorado ad­
judica una segunda c0pa al Arador 
<i 1 Partido Judicial mejor ¡d.asifl-
cado. 

Los programas de tiro p u ^ n so­
licitarse de la Comisión de Festejos 
en Belorado (Burgos). 
. . . ! : ch , 
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ker a quien, según una noticia fc-
cbada «n Londres, y aparecida en 
todos iW .periódicos espáfS|oíe& s: • 
bal ia. concedido e! Prem.io Nob'eii de 
Literatura. Un ^eñor noruego, que 
r-side -desde Imcc varios años ¿ñ Es 
jwuia y que leyó el referido comen­
ta'••¡o, nos inferma amablemente dé 
que ijo fué tan preciado galardón 
címeedído a su conipatrio-ta qiití-
ad-amás, no se llama Bi'ekker. Núes 
tro comunicante, .al qiíe agrad- cemos 
muebo los datos que nos envía, di­
ce (pie en el p-riódico noruego "Mor 
Keiibladct.", drl día. I de Agostó se 
pulCicó -'a noticia, fechada vn Esto-
colmoj dc que la señorita noruega 
Synnove Gbristensen —su nombro 
verdadero es Mar Lindcga-ard— ha­
bía, obtenido , el) gran, premio • escan­
dinavo de LHemtura —"de 25.000 
coronas suecas"—, c)Dncedi¡do com. 
junuiarriánfe por la Empresa Europa-
ftlm y po.v la "Revista del Hogar", 
entidades ambas de Suecia. E l ju-
rado> que otorgó1 el galardón por 
unañimídad para premiar ¡el libro 
"Madr:- Máría", rd'.alo sencillo e fn 
timo sobro ja Sagrada Familia, ha­
cía cons'lar en su in.forme que di­
cha obra ocupa uno de Vos prime-
vos. puestos en la moderna literatu­
ra scandinava. Componían el jura­
do ja escritora. Alice Llit^ens^ el 
doc'.iov Cari Bjorlcman y '.os perio­
distas Nils Nugo NV.sen y Nils. (¡us 
taf llolmquist t^dos ellos; de gran 
prestigio en Sp'lGtó-, su país m'-al. 
Añade todavía la información _ que 
tan generosamente nos han sumi­
nistrado, quo -Mal L:ndega!ard co-
com nzó su caireia literaria esa 
1940̂  a los 21 años, con la novela 
titulada "Sigo viniendo"- Hasta i ;, • 
tonces fué conocida como artis'a de 
teat-o. Duivimte 'a últim-a guerra viV 
vió refugiada "n Suecia y allí c-scri-
bló "Soy una mujer noruega". 

HaSftt aquí los informes recibidos 
inqr nosotros. Fácilmente* se puede 
advertir que se t'^ta de la misma 
cscrito'-a a la qir:-' se referían lc^ 
periódicos que afirmaren que el Pro 
mió Nobl había sido otorgado ff 
la señorita Brelvk'U'. Por lo que u 
nosoros se refiere, nos interesa ha-
e?r constíir: primero, la noticia de 
que se liabía concedido Premio Nof 

los périodioos eépandlíos él1 día 2 
de Agosto; segundo, no pocas pu­
blicaciones v '̂guna^ |tauy prestigio 
sas, insertaron, seguramente a fal­
ta de datos relativos a ía escritora 
pramiada, int(íresantes detalh-s vela-
cionados cc.l la. concesión del Pre­
mio Nobcí a las' mujeres; '¡ercerOj 
-Cn los escaparafs de jas iibi:en"as 
madrileñas apareció 'a edieinn espa­
ñola, d;; libro "Soy upa mujev no-, 
ruegy" rodeado ele una faja en É 
quo podía leerse: "Pramio Nobel de 
Literatura". 

Indudablemente Ja señorita L in -
degaard e^ una ^scrrlora de gran 

mérito cuyas obras 
lian sido muy jus-
mente ceieliradas. 
Pero de ahí a ba,-
ber conseguido na 
da. menos que iCl 
Premio Nobel bay 
un abismo. Tan 
preoládo gaviard^n 
como muy blén di 
ce el señor norue­
go que nos ha fa-
cipiado los datos 
quo antecedan, se 
otorga vara vez a 

escritores ijari jóvenes. Miis bien 
se reserva a los «autores maduros 
con un bien ganado prestigio a, lo 
largo de muchos años de labor. 
Ganóle, pues> que no buba Premio 
Nobel y qu^'e] nombre de la agra­
ciada con ese of.-o de 25.000 coro-

uicvos o u'-ados prcacntaráai me- , 
jor aspecto si llevan tapicería 

ejecutada por un c^ent ' : 
Acuda a 

m m MIGÜEL 
' T A P I C E R O 

San iPablo, 9. primero.—BURGOS 

A P A R T I R D E H O Y 

ha trasTádado su establecimiento, que ofrece a clientes y pu blico a 

¿ * O t t £ P ¿ , 15 y 1 7 
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S A S T R E 

donde seguirá atendiéndoles con el interés acostumbrado 

C O B R O D E F A C T U R A S , R E C I B O S A D O M I C I L I O E F E C T U A Y G A R A N T I Z A 

C o n f i n e n t n 1 
T e l é f o n o S2M 
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gaard que litj-lî a e;; pseudónimo dc 
Synnove Cbris'iensi-n. 
UN Mll^LON DE . DESPLAZADOS 

EN EUROPA 
Un niillón de seras humanos, hom 

bre.íj. mujeres y niños que carecen 
Uc t0<i,). iriCjuso dc pptíía, han sido 
clasificados Como '•ográ^jis despla 
/.adas".De .cilos se va a ocupar un 
tjifayQ o/yani-mio^ la l¿j'»3rnat¡onal 
R'cfUgés; Oi'ga ,i¡/.ation (IHO), que 
asumirá las func'ones de la', t-'NRRA 
por lo que se ;í'eflcve a estos desgra 
Ciados, A la llt() no perte^cerá Ru 
sia, que desde el primor momenvo 
&3, negó a contribuir a mitigar ia 
suerte do (antos infelices. 

Según una lestadística que se con 
sidera qu-a- se api'oxima muclio a lia 
realidadi aunque desde luego las 
clfras es'lán calculadas por lo bajo, 
cd núiríero de desplazados en Alema 
¿la .as de 600.000, de los que 38U.0Ü0 
están en la zona norteamaricana de 
ooúpacióh. Hay; además, 129.000 
en Austria; aCOOO en Ita'ia: 30.000 
e'n Oric-nfe Medio; l'i.OOO ¿n l^aii-
cia y 12.000 -en China. Fa'/an al­
gunos países de los que sufren el 
yugo d-s -la URSS. De la cifra total 
da desplazados se 
MUcula que unas 
Jos terceras par­
tes son calódcos y 
icmos dé una t61'-
v r i parle judíos. 

Casi todos proce­
den de l os países 
¿\'ú 0- ienf de Eu 
ropa en los que 
goblern'a, más o menos descarada-
nien .̂:-. staiín y sus g-acuace» <-spe-
cialmente He log países d:l Báltico 
y el:- Polonia. .Muclms se b tn n2ga-
dp a laígresai" en tanto -subsistan las 
actuales condiciones. 

RELIGIOSOS ALEMANES VICTIMAS 
DE LA GUERRA 

»'» Por prlnKímf^ve^ desde que íísrml 
-nó la guerra mundia", se han dado 
a conocer cifras de. los religiosos 
alemanas -que sufrieron las conse-
cUBncias ten4)3te6 de ka .coullagra-
ción. Los muertos en los campos de 
batidla asciendirn a 2.42S, de los 
coalas 308 eran •sacerdotes, GáT cié 
rigo^ socamente; 831 IP-'-ma-os y 
551 estudiantes eri lus se înna--
r^s. Los prisioneros dp gucifa que 
centinúan sii'ado'o y d.a muebos de 
'-os cauf:s no se tieaen noticias, son 
1.164 en total: de ellos 304 sacer-
dc-cs, Los, desaparecidos ósetanjách 
a r . f e í . Otra case de victimas: 590 
padecieron los rigores de los cam­

pos de concentra 
clón alemán"* en 
los que murieron 
4 8. Por último. 
126 i»ci'di ron sus 
vida- a c-n-jeie n 
cía de homliar-
deofi. álaqucs aé­

reos y otras causas de guerra. Los 
muerdos, pu.s en lojal, a-a-iPi^i^n 
a 2.002, .sin contar Jos d:--nparecl-
dos> .muchos d.a los cuales so upo 
ne 'que habrán uiucr'o también. 

ción, cabe sentirse legítimamente oP 
timjstas. ; í l 

S O L U Í O S T D E F I N A S L I N E A S 

S A N T I A G O M O R E N O 
Quielpo de L!*no . 9 y th . « e F r l M 
T e l é f o n o . 1304. . B , , U R O O 8 

h'ñ r''.in parl-^ para háocr Ib-gar ia 
sagrada, imagen, basta la Parroquia 

BODA de San Nicolás y oportunamente se-
Eil jueves, fueron bendecidos en '-'á anunciado, 

la iiarroquia de San ^ i é o ' l s , pov j Kn el comercio del Zamorano> es-
e] jjánloco don (iregor.'o M&rlMtez i f'n expuestas 'as cuatro clases de­
les dniores ¿a > i)ciia sl.:fioríla \ r*-'dalla.s de la Virgen de Altamlra, 
Carmen Alonso' Carcía, hija del compara que ^s fieles puada.n admirar-
nocído iadustrial don Nicolás y •ei,.las y adquirirlas. , 
fllncdoriarlo dej"' lalíci'atoi'a) do "-Fe-. 1 PASO-, -DE S. E . E L GENERALISIMO 
fiiisa don Agustín Medra no Ruki. j. Ayer lard,. pasó pqr- Mli'a.nda. Su 

Fueron apadrinados por doña Fio j l'-xecelncia el (ieneialísimo y fué 
ra Ruiz l»¡!iscuaj( lia dial novio y i "bjeito de un cariñoso i-adhiinicn-
don Félix Alonso Lciva, tío Üe da |td. l^.'viamant-o anunciado su paso, 
desposada, y reputado industrial dc {'"r medio de la Aleablia. rerrér el co 
Csila localidad. ¡ 

Después de la cen2mcn'¡a) ai los 
invitados |en número Vio fae'ícnta, 
flfvtes sirvió un lust-ado desayuno 
on el restaurainle "Pango" y de 
aquí se trasladaron ail Salón impe-
rio| donde ss organizó o.nimado bái 
l-'/que duró hasta la hora de la 
comida, en quo se les sirvió nn 
banquete espléndido con'inu'ando 

despuég el baile hasta el anochecer. 
A ¡"a feílz pa.reja. que salió a ve 

correr varias ])oblac.iiones niorteñís, 
deseamos una interminabia luna dc 
miel y a) enviarlos nuestiti lle-lici'-
i'ación, la hacemos extensiva a sus 
rospoclivas familias, de nuestra par 
t¡eiv'ar estimación.-

EL ALCALDE-PRESIDENTE D E L 
EXCMO. AYUNTAMIENTO D E 
ESTA CIUDAD 
líACE SARFR: La zona de Reelu 

tamienlo y -Movilización 'númer,, ;! 1 
de Burgos, Cn (Circular insería en 
f;" R. O. de. Ja, Provincia núm. 194 
de fecha 28 del actúa1, dice lo si­
guiente: . . 

"So pono en conocimiento que 
en el D. O. número 181, de fecha 
14 dej -actual, del Ministerio del 
EjéréttO: -se publica Orden- por la 
que so ' concede • el indulto de las 
sanciones pecuniarias impuestas con 
a.rre-gj'O al Rcglame^lo cKs Itechda-
uiíanto .y -Movilización del Ejército 

mere i o e industria, y sob-e las seis 
de la'larde, estaban '-"'s ralles do Vi­
toria y Raa^ lí^has de . tn'iblieo. 

Fn Ja primera, de las citadas, ca-' 
lle^ estaban reunidas, con el Ayun 
tam'iento en . pleno, todas la.s autori­
dades locales. c.ivies. militares y, 
eclesiásticas y la Dandi Municipal. 
A ía hora anunciada, .5,l^...ae. 'divisó 
la comitiva y se lanzaron, al aire in­
finidad de c o í i e t ^ mii-nfas sonaba 
ei. Himno -Nacioiia'.'Al lli;gai' e| ;iU[i) 
de S. K. oí público je ovacioné), y 
aeai'eó al cocli^i teni.-mbi ést(>, que 
acorta r la ma relia y atravesando las 
calles, 'entamenl'^ si^u? ndo dil'CCta 
monte hacia la capital. 

EU otros autos, pffSíirOn la hija dd 
Oeneralísiino y varios miri'isti'os y 
persona ídada^, asi conta 6,1 séquito 
dc la Casa - S. E. 

ARIJA, 2, FEFASJ| 1 
Perdió el Fefasu. el domingo un por 

lidu. que nO debió perde;¡ de haber 
jugado con un poco da cabepi, no 
con la calí-^iv como quisieron hacer-
'i'v jugando por alto o un .equipo 
que le aventajaba notoriamente én 
altura. 

Marcó el Arija , nada más empezar 
y seguidamente empaló «d Fefasa, 
Quince sííguñdos antes de t'^'l^inar, 
marcó el Arija, el gol de "a victoria, 
e'iminando así a] equipo local. 

Fl cori'.spónsai 
por camliios de residencia sin au-
I W ^ ^ n y ''misión en el pase ^ ^ V ¡ ¡ £ ¡ 1 3 B U í £ b a 

Para que pueda aplicarse ¡asta M U E R T E SENTIDA ' 
.-••acia a los sancionados tendrán I Después de penosa enfermedad, so 
quo acreditar que han cuVnpWdo brellcvada con toda resignación, a 
con esta obligación dentro del pía- Jas ocho de la mañana^ domin-
•zo que linahza, ial día 11 de Noviem , go, 24 de los corriente^ falleció en 
bro P ^ m o . • esta villa dc Vileña doña. Felisa Gó 

Lo (pie tengo e' honor de hacer me/, García, maestra do Póvoda en 
publico por medio del prestólo-, « el valle de Valdegona (Alava) y pro 
fu, de que Itegue a conocmrento puesta en los nombramiento^, últi-, 
clz los n-^v vis.as que se encuen- nio.á para'Centañares (Logroño) Ha 
tran en dieba situación. para lo bía venido como todos los añós a 
cual -leioran pres.eplarse, dentro pasar las vacaciones actuales" en 
.bd plazo s-Halad,, por la Supero.- £ ¿ ¿ de ,Us sobrinos Juan y Pruden 

• ':">uandaneia MTi'ar cia niol¡neros de este vecindario, 
pues»! ̂  que 
esra de las 

uchag ocupaciones del verano el 

.-udo en 
j la mañana del lunes siguiente, fué 

- muy numor.o?a^ prueba de las simpa 
mozos de reemplazo de 1044 y 194o ! ti b ^iac¡0¡fes Ue que cSn 
con residencia « n esta ciudad, se. |ahft ^ xm^0 „ J ^ " " « ^ « . Í L 
P' 
ei 
(Negociado de U-Uint;'s)( a lin da dar 
cumplimiento a una Orden dc "a Ski, 

de, esta Plaza sita en 5a.caite del Ce. idóp;do tl-Sl,ñor tenia dtóp 
neral Queipo de Llano núm. 2 pi- ' ])asara a mejor vida A ne 
so 2 ° para quo por la misma se muchas ocupaciones del 
OfUÜiQe su situación mildar. ' cuail toca ya a ^ fin U mtew 

Miranda de Fbro. 2g de Agosto Ql entierro Con misa, verificado 
le i ^ J . - . L u l s de juana | ia mañana de¡ luntís Rúente í 

Mmismo hace saber: qodos los ^ r m m ^ , ? r n . ^ e ^ Áiv 
Qozo8 de reemplazo de 1044 > 194o ti h relaci0nes ue quc c 
on -M.pncia «-n es a ciudad, se; |aba ^ en Qnintanuíavón 
.resentarát, m - x u n a .uy.-nc.a ? m t a l la X l a doña P ^ 
n este Exc i-ntismio Ayuntamiento • ^ ^ " a uuna xc, 

l)er¡oridad MHItail para lo cual ven­
drán provistos de' la cartilla mi itar, 
c'rLiilcado de licénciamiento y hoja 
do nmviiización. 

Lo- que sa hace público por medio 
de| pr-?* ntc para conociini'-.nto de los 
inte-'"sados.' 
NOVENA A NUESTRA SEÑORA DE 

ALTAMIRA PATRONA DE MI-
RNDA 
Con enorme afluencia dc tíei&f 

que llenan tola-lmente espacioso 
te ionio de Santa María, s,- está ce­
lebrando la no^na 'n honor dc 
nues^'d I,aU,ODH...Lqíir, seimpn.es a car 
Ko de] mugistral de "¿m... don Kmi. 
liano Carcía. Hedía, s m alentam-nte 
seguidos por los ludes que apiadan 
In oiocitenela y profiínaldád de sus 
oraciones sagradas. , 

R) iunna-io dc in i.rocesión que sk\ tuado proximidades ferrocarri l . 
dru e', sáliado va a ser cambiado i 

También asistieron al sepeTio y de­
más funerales varios oompañeros de 
su profesión, dc los pueblos ¡nmed¡a 
tos, entre otros doña Florentina. 
hija de La Vid, contemporánea Y 
amiga íntima <ie la difunta. 

Reciban con los mencionados so­
brinos hermanes y todos sus familia 
res cl inás sentido testiniionio de 
condoKtacia Por lama pérdida y Que 
Dios haya acogido en 'd seno de «m 
infinita misericordia, el alma <le ^u 
>!. rva doña Felisa. (R i . P) 

26 de Agosto ,le 1947. 
TVSNOdSaHHOO T a 

amplio p a b e l l ó n industrial , sl-
i proximidades ferroc 
Razón- t e l é f o n o , 3035 
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Diario de Burgos 
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Hoy dedicarán el día a visitar ¡os 

monumentos más notaíiles de la ciüdad,1 

y mañana se desplazaran a Santo 

Oemlnoo de Silos 
Anoche, a. ía¿ nueve Ucgó a núes-

l i a ciuaad d grupo üc u^vers í ta-
rios bri añicos de cuya Uegaüa ya ( 
anticipa'"c^ a nuestros ¡actores dii.-. 
pasados. 

Integraban la expedición treinja 
esludiai.4¿es, de ambjs sexc<, perte­
necientes a -a Univers'dad dj l¿-
verpfool y otras destocadas , en ia 
Gran Bretaña. Al frente figuraba el 
cate&^Lob úe Í3l Universidad de 
Leed;i. mi^tex Bra^s . Todos estos 
universitarios Cutían su" estudios 
d careliano, y muestran vivo inte­
rés por conocer de cerca !a vida in-
leiectua. en España. Tcdo el día te 
hoy le dedicarán a visH^r »a Cate­
dral, (él Monasterio de Las Huí l -
gas, Cartuja de M¡raflores y otros 
•lugares. Mañana efee; Harán û va Ji­
ra al Mona'-terio bcnedlclino dc San 
to Domingo de Silos, visitando tam 
bién Covarrubias. 

Acompaña a los estudiantes ingic-
Ses el jefe dc Ta Oficina de Turis­
mo en lrún> don Pededénío Fernáa-
dez. 
HBBPWM 4*mmum mm*mm .mnmmn .sstauu mmamm •aama «««aa 

R U S I A S E O P O N E A Q U E 

A U S T R I A R E C I B A A Y U D A 

" S e s u í r e m o s n u e s t r o s e s f u e r z o s h a s t a l o g r a r l a l i b e r t a d 

l o s p a í s e s s o m e t i d o s a d o m i n a c i o n e s e x t r a n j e r a s " 
-VvVJV 

« S e hace necesa r i a l a c o l a b o r a c i ó n d e l h e m i s i s i i o o c c i d e n t a l » 

9 e i p r e s i d e n t e d e Estados U n i d o s e n R io d e J a n e i r o 
R:o de Janeiro. • - E l presidente 

Truman. acompañado de Su «spo^a y 
lo¿ ayudante^ rstuVc en el palacio 
presidencial brasileño pocos momen­
tos despuési de su llegada a esta ca-
pilal. 

Ell matrimonio Truman converjo du 
ral» o algunos minutos Con el presi­
dente Dutra y Üa coposa dc éste. 

ja fnuanMOBMC xtnatinns 

L A B O L S A 

, Bij'jbao— Interior 4 por 100 91; 
Amcrtizable Oc-jUbrc 100'25; Idem No 
viembre 9975; Crédito I>ccal 4 por 
100 99'56. 

Obligaciones — Ferrocarriles, dc San 
tander 4 por íüó 86'50; Ibérica 5 por 
100 104; Echevarría 6 por 100 107; 
Telefónica^ 5'50 por 100 102. 

Arciones,— Banco de' Bilbao 645; 
Central 463; España 432; Exterior 336; 

.Vizcaya 585; Ferrocarriles (!« Santan 
1 der ordinarias 16; Vascongados 600; 
Viesgq 367; Reunidas, de Zaragoza 
333; .H. Española 588; Iberduero or-

Madrid— Vx^vcv Viejo Ol'Sü; 93; 
Nuevo 89' Exterior 108; Amortizable 
3 por 100 90; 9ü'50 y 93; Octubre 100; 
Noviembre 99; 5 por 10U 1945 92 -25; 
Enero. 1946 92'5U; Marzo 1946 92; 1947 
sin cupón 98,75; Renfc 96; Interiicr y 
l a n c h e 1931 lOO^O; H. Ebro 6 por 
100 104; TraíatláiUicas 1920 96; Ce 
dt^las Hipotecarias 4 por 100 sin cu. 
pón 100; Idem ,102, 

Acoioncs— Banco de E-paña 437; 
Exterior 340; Hipotecario 420; Idem 
Nuevas 415; Central 460; Idem Cupo 
aies 245; E'.-pañol de Crédito 688; loe diñaría^ 437: Idem No-vísimas 2.100; 
rico 16.0OU; Hispano Americano 538: A/mar ordinarias 3 325; Idem espe-
Previsores Nuevas 14 000: Mercantil c c. 20 Bilbaína ¿05 vascongada 
Industrial 340; Rural 150; Rio de la „ . . . 
Plata 180; Energía,, Aragonesas 45U;¡1-265; ^ Hornos 324; 
K . Chorro 372; H, Española 586; Naa j liar de Ferrocarriles 323; Consjruc-
sa 257; lberduero ordinarias 44U; 4 j^ora Naval ordinarias 163; Urbacosa 

225; Vaoe¿a Viejas 165; Idem nuevas 
320; Azucarera 243; Telefónicas ordi 
narias 244; Industrial Resinera 0̂5; 
Papelera 565; Explosivos 536; Resine 
ra 280; Sniact 760—Cifra; 

DISCURSO lüE TRUM¿\N 
.Felrópo-ts— E l presidente de los 

E.-tado* unidos, Harry S. iVuiuan, 
en su discurso ae Ciausura ue la 
Ov/níertucia inLeramericaai dijo en­
tre oiias cosas: 

"Loa iv.'jados Unidos lucharán de-
nociudamente Por la coiisecucíóri de 

-paz tn el Mundo, Lo mismo que 
lucharon por ia c'on;eciición de la 

eos esláíi intactos, nuestra produc­
ción no ha d'smmuido y nuc-tVoS re 
cursos en general, no han silo del 
todo .expi'Cjiados ", 

E l presidente Truman terminó di­
ciendo que el hemisferio occidental 
neaesita la colaboración económica 
a largo pl^o, "Nosotros no nos ol-
vidamios dc. ilas necesidades de nu.es 
tros países vecinos, com0 tampoco 

n0s olvidamos de la necesidad de co 

E C O N O M I C A D E E E . Ü U . 

A n u n c i a n a l p u e b l o c h e c o q u e 

e s t e i n v i e r n o s u f r i r á h a m b r e 
Soutbport ( Incalerá) . — El mi- Parlamento checo iniciará un dábale 

nisfo británico dc'.. Trabajo, Georgc I acerca de la situación a'imenlicia del 
Isaac.^ al hacsr uso de la palabra en Ipaís.—Efe. 
el Congreso de los Sindicatos britá-
ificÓS, dijo: "Tenemos que librarnos 
d*.1 la dominación exlorior. tanto po-

E E . UU 

I 

las c n w s 

R U S I A S E O P O N E A Q U E 
A Y U D E A A U S T R I A 
Viena. — E l i,ejirí&enante sijyiétl-

lítica como económica". Aunque no | co en la Cbííjiisldíi de control aliada] 
ac aró má^ esta referencia sus oyen para Aust'.'iu( general Kurasof, han ¡ 
les entendieron que s(. ••c¡'.>ria a] em ¡^ iterado la oposición de !a Unión1 
préstito norteamericano". Est>3 es un ! Soviética al plan norteamericano de 

gaciones a que nos scmcle la Carta 
do las Naciones] Unidas 

A C'ontin'Uaciün> tv presídeme nor-
ttwiaer.cano, uijo; "I^Í uiec.^ üt ios 
^¿i-aü0s unidoB, durante la pasada 
gi.cir.^.-se vió oDiigacio a intervenir 
tnyd 'conflieio ar '^do ^ ^ io hizo , ^ el Mnud0í »Unidos podremPS 
iue con la ticgundad d¿ que contri S , , ^ ^ , . . ^ aU... ^ f w ^ ' ^ ^ . ^ ^ 

blemas, en todo lo Posible y con la 
mejor voluntadi en un próximo fu­
turo". 

Finalmente hizo un llamamiento a 
los países del hemisferio ocjcidcntal, 
para fluc permanezcan aliados a loS 
Es,tados Unidos para cnnseguir la 

por 100 420; Novísimas 1978;; Menge 
mor 291; Nueva6 285; Novísimas 845; 
Especiales 70; Terefó/dca'- Preferen 
tes 238; Ordinarias 245; Nuev?,s 238; 
Saltos Lévame 320; Riegos Levante 
250; Rif 335; Felguera 430; Pcnferra 
da 538; Tabacalera 1.575; Campsa 
234; Navail Ordinarias 163; Freí eren-
tes 170; In.-.:a 260; E l Aguila 444; Azu 
carera general 243; Ebro jAzúcares 
434; Dragados 313; Altes Hornos 323; 
Auxilllares de Ferrocarriles 326; Ex 
plosivos 535; Papeleras Reunid^ 278; 
Hidrocivil 157; Resinera 283; Sniac-a 
fsin dividendo 595; Idem Cupones 8ÜU; 
Leonesas 320; Gallega de Electrici­
dad 255; Hidrcnitro 230; Idem Cupo 
nes 250; Nicás^SO^Fefa.ía 315; Ai'.̂ á 
zar 180; Idem Nuevas 400; Caisa nue 
vas 420; Oeisa 200; Hispánico Í35; 
Urbates 210; Vacesa 163; Idem nue 
vas 330. 

ObligacíO'nes. — Ohade 6 por 100 
118; Nansa 103; Telefónicas 101'50; 
Idem scgunda emisión 101'75; Camp­
sa 96'50; Auxiliar do Ferrocarriles 
99; sin •OuPÓn Peñarroya 6 por 100 
94,—Cifra. 

BANCO D E SANTANDER 
Banca — Bolsa — Cambio 

Caja de Ahorros 
Espolón, 16 Burgo» 

De 3 a 4/30 

• N o c í . C O N C I E R T O 
ORQUESTA CELIA ORTEGA Y SUS 
DUKES Y GRANDES ATRACCIONES 

Próxima presentación de la Orquesto 
Melodi y su cantor Luis Roca 

Servicio de R E S T A U R A N T E 

MBOnMMM 

a awrir el camino- para la paz 
mundiaiv. J.Np obstante, n0s encentra 
mos añora con que algún08 Países 
están •sometide/ó aun a ia doH'liuición 
extranjera y por e.-o seguímos lU-i 
dhando ha¿ta Cünsega;r ¿a ^bertad 
ae eses pa*->fcs. MXicnos puiebips de 
Europa ,y ae Asia, viven bajo la"s,om 

¡bra de una Posible agresión armada. 
Hasta añora no se ha hegaao a u'1 

¡acuerdo entre ijq^ aliados ^ebre cues 
*.| tienes relacionadas ppn la paz. Por 

Auxi-' ei/-'motivo( nos vemos oopgados a 
'mantener i.á pi'o.ongaaa ' ocupación 
militar.de .ternto-ios euem gcs. lí^io 
constituye un pi efundo disgu-to pa 
ia nueííiro pueo^o. Casi en toda Eu­
ropa la recuperación eecnómiua 
pivi.onga, Este áfi¿&S*Te económico es 
üebid0 en s,u mayor parte, al temer 
e incertidumurc reinantes, además üe 
laj aevastaciones por la guerra". 

Refiriéndose & ^a labor ê las Na 
clones Unidas, e* presidente Traman 
.declaró: "Heconoceuios qut las Na­
ciones Unidas ha-i sido sCmté'jid'as a 
una labor que no la nabx3 ¿^do des­
tinada. Su deoer es mantener ia paz 
y no hacerla. DeDemos hacer to,do 
lo posiU.e por facilitar su labor y te­
ner mucho cuidado en no perjudi­
carla, Por lo tanto, no nos aebemos 
olvidar de Vas ohligacicncs contraí­
das por la C a j de las Naciones 

i Unidas, ni debemos permiilir que 
i olr^á las olviden". 

Refiriéndose a la decisión de Los 
Ei/tados Unidos de no emplear sus 
íuerzas armadas con el fin de im­
ponerse sobre IQS demás, Truman di 
jo: "Nuestra determinación de evitar 
la violencia, no debe sfii confundida 
con l'a falta de determ.inación por 
nue^Jra parte para Cumplir los com­
promisos contraídos por la Carta de 
lag Naciones Unidas. Editaremos €l 

conseguir ífosi esfuierzo-s necesarios 
para el bien dc la Humanidad, Los 
países del Mundo se encuentran fai­

nos de recursjos y su civilización ê  
ta en peligro. Existen temores sobre 
el futuro. La únisa esperanza que ti^ 
nen 'est0s! paisse, la han puesto en 
nosotrios. No debemos decepcionar­
les".—Efe, ' ¡ , 
mmatam— *mt.„>n»mmmmm*tima<%a* miañar 

llamamiento a la acción, agregó, que 
os líaof-n 'os trábdjadói'es dél Cobier 
no 'para salvar núes Ira nación y de 
mustra'.- á" Mundo (pie la dp"ioeiMeia 
entilo nosotros íla conocemos i3n In­
glaterra puede aunar su pueblo para 
abrirse paso hacia la seguridad. 
E V A C U A C I O N D E UNA C I U D A D A L E 

MANA 

Berlín- — La ciudad do KJ-dei-
nuendorf, próxima a Berlíni, tendrá 
que $er ovacuada por sus liabitantes, 
con "-'l fin de que puedan insta arse 
un ellas las t1,üPus rusas' según 
anuncia ej pepiódlco "Telegruf" auto 
rizado por Cas. autoridades de ocupa. 
ción jngissas.—Efe. 
ANUNCIAN H A M B R E A L P U E B L O 

C H E C O 
Praga. — Las autoridades comps-

tentes checas anuncian que este in­
vierno la población sufrii'á hambre, 
debido a que la cosecba do estj año 
ha sido muy pobre. E n Eslovaquia. se 
lian recibido lo<; primevos envíos de 
trigo soviético. El próximo día 11, el 

I».UM«Kmmmmmommmmmii nmamm» tmmmum 

ayudar al país con cien millones de 
<ló ares basándose on que esto cons 
tituirá un control sin restriccioes a 
los Estados Unido.s y que constitu-
5*3 una amenaza pura la indepedsn-
cia del país.—Efe. 

N U E S T R O T E L E F O N O S O I S 

P e r o r e s u e l t a ésta 

i r á n h o y a l p a r o ' 

Ajenas— LQS sirvientes * 
másticos de toda Grecia' [¡Z 
a la huelga a las ocho de I 
nañana dél jueyé*. Solicita"! 
ea aumento del cincuenta pnr 
üento de iaua -salarios, S e ^ 
aa anunciado el Comité Oen 
íral del Sindicato a que peri* 
,iecen, 

L ? . huelga estaba anunciada 
para el pasado miércoles, per 
se retrasó a causa de la Cr¡0 
tis política. Aunque el Gobier 
«o ha lomado el acuerdo de 
orohibir las nueíga^, pop nv 
alo de una ley, ésta n,0 (,ntra 
rá en' vigor hasta su' 
cadión.-—Efe, PUblw 

asegura que para los usurpadores 

s e r á una " L o m b a a f ó m i c a " 

os c o n t r a r r e v o i u c i o i u n o s ae umŷu 
f u á s ido r e J o c i á o s p o r los gubernamentales 

no reconocerá 

La Habana. —• Un Cobiorno ruso 
on el \; ¡o ha quedado constituido 
en ©áta Qaftltjíj bajó la presidenoi^ 

¿A. V? H ' : » ' 
neansa(••••••«wanaMiB mtmmnm tm*mmmmmmmmm 

i la 

C A L A T U t A V A S 

C o n un excepciona 

T 

Hoy de 5'15 a 10. SESION C O N T I N U A 

programa doble 

Joann Bennet y M ¡ s c h a . / A n c r 

TRAGICO DESTINO 
= A L A $ n N O C H E -

Madrid— E l "Diario Oficial del 
Ministerio del Ejército", publica de-
vcretos por los QUe s/e nombra, pro­
fesor principal de la Escuela Supe­
rior del Ejército, al general de bri­
gada, de Ingenieros, den Jaime Nadal 
Fernández-Arroyo, cesando en «u ac-

empleo de a fuerza, como prueba de j tua| ^stino; jefe do la (Cuarta zona 
nuestra determinación de cumplir taj^e ]a Guardia Civil, al general de 
les icbligaciones". | brigada de dicho Cuerpo, don Fernán 

Por último, el presidente nórmame i ,(iCl ManÁnez Alvaro, cesando «n sai 
ricano, agregó: " L a importancia co actual destine; y vocal de l(a sala 
lectiva de los países americanos en l^e pensiones de Guerra del Consejo 
lo que se refiere, a la miseria reinan Supremiq do Justicia Militar, a l ge-
te en eü' Mdndo en la 'actuálidaa, ' nerat de brigada, de Caballeríai en 
es dc vital importancia y se hace he situación dc reserva, don Eduardo 
cosaria. Nues^rcs r.ecüruos .cccnómi I M'otta Miegilmolle„ ; 

G O R D O H O Y - C O N T I N U A D E 5 A 10 

E x c e p c i o n a l programa D O B L E 

A N D P E S H A R V E Y i - E E N A M O R A 

E L T E S T A M E N T O D E L V I R R E Y 
A las 11 noche , E S P E C I A L 

E L T E S T A M E N T O D E ' . V I R R E Y 
Interviniendo LUPE-SINO prometida de Manolete 

y N O D O con catástrofe de Cádiz 

Se e x t k n i k e l 

^ l a 

t n o v i m t e i i t o d e p r o t e s t a 

r e u e c i o n ae 1 
• r 

a racscm p a n 

Hoy tarde 7'45 y 11 noche 
Presentación de T E A T R O A V E N I D A 

« E t P R Í N C I P E G I T A N O » 
C O N $ Ü N U E V O E S P E C T A C I U O 

P I N C E L A D A S 
U n m a g n í f i c o e s p e c t á c u l o lleno de luz y a l e g r í a 

M a ñ a n a p r e s e n í o c i ó n d e l o g r a n C o m p a ñ í a 

d e C o m e d i a s d e M \ R C O D 4 V O 

R a m a d i e r h a d i a d o a l s i c r e f a i i o d e l a 

C.G.T. p a r a t r a t a r d e l cese 

provisional de Andrés P. (k¿Ochenk<> 
capitán de navio do la Armada ini-
pemál. La oeremonia se. verificó en 
P'/es^ncia dé unos cincuenta e m ú 
graiíltes rusos en el edificio Mangana 
Gómez, donde la bandera rusa—blan 
Co azul y rojo— será izada dentro 
de dos días. 

Go'ochenko (fenie en la actualidad 
57 años, dc edad y desde hace"" 21 
reside en Cuba, Durante U revolu­
ción roja luchó a \Ás órdenes del al­
mirante Kolochenko contra los bol­
cheviques. 

Poco después d'e la constitución de 
este Gobierno ruso i?n el lexi.io Go-
•lonchenko ha hecho unas declara­
ciones a los periodistas en las que 
puso de relevo que desde antes de 
la pasada guerra mundial realizaba 
gestiones para la formación de este 
organismo, pero quo el convicto apla 
ssd sus tareas. "Ahora—señaló— va­
mos a ird-ensificaros y pronto los 
usurpadores de Moscú tendrán noll-
cias do nosotros, pues nuestras ac­
tividad os serán par.i ellos una bom­
ba atómica". 

Declaró seguidamotítí que es'tá. en 
contacto directo con grupos Qfc vu-
sos bíaricos dispersos en el Mundo y 
que cuenta con su upoyo Incondiclo-
na'. 
.• E n relación con los plan s que se 

propon® seguhj, dec'aró: "Nos pi'o-
pon''inos luchar por la implantación 
en Rusia de .Un Gobierno nacionalis­
ta democrájtico del Upo no'-'teameri-
cap. Tenemos reservad is muchas sor-
jn-esas para Slalin, el tirano ded 
Kdemlin". 

Hizo constar que no luchará di-
'•octamonte por Dá restauración de la 
vieja Corona imperial, a no SST .luc 
el pueb'o '.o pidiera. 

Finalmente onscñú a los periodis­
tas numerosos documentos relaciona­
dos con sus actividades. 

Quito.—Las últimas noticias aquí 
recibidas iadican, que los confarre-
Vüiluc¡onai1)0,.s; dominan además dfe 
Guayaquil y Rí^bániba' otras cinco 
ciudadiEs importantes. 

Vanos aviones rohcHdes: volaron 
sobre Quito y arr.p'járon proclamas 
donde i.io se vee.onoce al coronel 
Mancbeño como jel'e del Gobierno 
del país. 

Los círculos , obélales babla.i de 
yiciori'as dî i Gobleriio peno los su­
blevados alirman baher obtenido el 
triunfo 0a1 'las mismas acciones. K\ 
(x>ronel ManchefiQ ha enviado tro­
pas hacia ei Sur del país.—Elfe 

L O S C O N T R A R R E V O L U C I O N A R I O S 
D E G U A Y A Q U I L , R E D U C I D O S 

Guayaquil!. — Según informa la 
Ageacia United Fress¡, el ministro 
Julio Moreno, después * de Una re­
unión celebrada con el Estado Ma-
yoi^ se dirigió pcrsonalmeatc al cuar 
tei 'del regimiento de infantería nú-

moro .nuevo, CO-.T tres tanques y dOs 
baterías de artillería^ dtepues^ . . ¿^ 
solver el problisma aunque fuera po: 
la fuerza,, en caso necesario. 

La citada agJnCia agrega (pie úm 
baterías so situaron corea del cuar-
teil yyavaozaron( hasta que-la $M 
se mostró conforme, con reconocer al 
GobiOrno, fundándose en que éste lia 
bía convocado a ;a Asamblea consífc 
tuyontc". 

Termina diciendo U-nitcd Preiss ftiij 
el cuerpo de bombaros signo ejercían 
do los servicios de vigilancia -en ía 
ciudad pora, lo cual recorre sus ca­
lles constan I o. ni ente ea1 camiones. 
O T R A G U A R N I C I O N SUBLEVADA 

Quito. — El Boletín Oflcla' dei 
Gobierno publica un telegranla del CQ 
mandante Rafael Ai-mijos, ¿osád Ca 
yamba. Manifestó que avanza con 
sus tropas bada el norte a fln ^ 
batir a la guarnición- de Tiflcan 
se ha adherido a] movinilent0 ¿ontn 
rrevolucionavio.—E fe. 

«aeaca ztisamBammmmn immmuuaummmamamammammmBéuBaamii «OKtttioEczaa«> ««aans -nactt 
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Sangriento é x o d o de los diferentes rezas que 

buscan los zonas que les han sido cdjudiesdos 
medí3 

París.—Una manifestación de mu- \ái factorías químicas. de seda y de 
jesres en demanda de más raciona- automóviíies. Be han producido va-
miento de víveres y una bue ga de i¡a-s manifestaciones de proles:ja, se 
veinte m ü obreros para pedir má> guidas per un gran míUn de .los traii 
pan y aumento de jornales se Jianiviarios en el centro de la ciudad, 
registrado en' l a ciudad. inAu-i^ial E n O.emoht-Perrand, en ek centro 
de Rouen, en el N0rte de Francia, de Francia, oxds diez mil^obreros, 
donde -se extiende el movimiento pertenecientes a las fábricas Miche-
ecntra las r^trtcoionegi dictadas por títi, han decretado una buclga de 
e;. Gobiemo en maíieria de -Sumí- veinticuatro horas» Previamente ce­
ní ̂ tros. L a . Ocníederarióa General . letraron un mitin "de Jiia^ts" con 
del Trabajo, dominada jior icn co.- el mismo llema que las ctféq hueCgas 
munistaí:. ha decretado una huelga y manifestaciones: "Más pan y má< 
general de veinticuatro hora^ jornal'^ 

Mientras tanp, en Lyon. el im- | Al mismo tiempo, los die/- Bffl tra 
portantísimo t en n o industrial del bajadoros de las fábricas Peugeot 
Sur. aunque no se ha declarado la en Monlbellard se han reintegrado a 
huelga general, varias fábricas «e 
encuentran paradas. E l inevimen. o 
aféela ^ diez in'̂  trabajadores fie 

G R A N T E A T R O H o y , a las o c h o d e l a t a r d e 

M A G M O e O N e i E R T O P O R . L A 

O R Q U E S T A NACIONAL z = 
d i r i g i d a p o r R O B E R T F . D E I N Z L E R 

c o n 1 1 í N P R O F E S O R E S 

P A T R O C I N A D O P O R E L E X C M O A Y U N T A M I E N T O 

&U3 tareas, después de o irá hueilga 
de veinticuatro horas-

B l jcíe del Gobierno, Ramadier. 
hr. citado al secretario de la C.G.T. 
para tratar de poner fin a esia ola 
dc huelga's provocada por Ca reduc­
ción de la ración diaria de pan a 
doscient0-s gramos y que amenaza 
con gravarse cada vez más". Ca-i to 
dos los trabajadores, flc-*de les tran 
viarios hasta los. guardas de los ce­
menterios municipales, iroyecjian el 
paro en Víeñal de protesta. 

L a prefectura de París ha ordena­
do a todas las panaderías que per-
ibanezcan cerrada.^ los miércoles y 
domingos. En provincias, desde el 
diez de Septiembre las tahonas de­
berán cerrar Irea días per semana, 
sa.vo en lf\¿ graudeli ciudades, • 

CaldiV/a.— E l mahatma Gandhi es j Los choques comenzaron' a 
capó nülagrc-iamente a un atentado 'noche y se teme que contin1*3^ * 
que pudo tener fuñe-tas consecuen EXODO INDIO 
ciaa durante la noche última, cuando' 
una muchedumbre de jóvenes exal­
tado^ éi&Qó su residencia en Calcu-
ta. . 

L a multitud rompió ¿as ventanas 
de la casa y la apedroó con 'ladrillos 
quo causaron muchosi destrozos. 

Gandhi se hallaba en el interior Pe 
ro por una casualidad verdaderamen 
te providencial para él, ningufto de 
los proyectiles le ancanzó, 
SANGRIENTOS DISTURBIOS E N 

CALCUTA 
Calcuta.— Sescnla y tíos muertos 

y 1̂2 heridos so han regi-strado en 
nuevos disturbios locales, aiiuncia un 
Comunicado oficial. 
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de Ja nación, iniciado d 1 de Agos 
to pasado. Este es' el apoyo ^uc 
Putliéramoa llamar diaitqjivc-., por­
que el verdadero, y el más fuerte, 
está en esos recursos de delípo&e-
S!Ón de derechos cli.*-cl.crales; de­
tención de candidatos de '>a oPO" 
¿.ición, coacoión en los órganos 
Feriocu\>ticcs. para conseguir una 
propaganda favorable a lc* fines e0 
munl&las, etc.. e^.; iiroc&d'mLe»-
toc todos ellos muy en boga, de­
trás del telón de acero. 
L A OPOSICION HUNGARA AMOR­

DAZADA j 
Una de las medidas' Con nrás efi 

cacia emp.eada entre ios procedi­
mientos a Qu6 ajudimos. í ia sido 
la de autorización de candidatos. 
Según lí-a nuevas leyes, es nece­
sario reunir gran número de fir­
mas para que los candidatos s^n 
aceptados a la batalla «lectora!. 
Tres han sido los partidos má> 
fuertes de la oposición, que han 
logrado reunir esas firmas para 
i&üli candidatos, además de algu­
nos pequeños gruPos políticos ds 
derecha. Esos partidos son: él de* 
iiTCcrático indeppmli.-nt'-, dirigido 
por el padre Baiogh. que, en su 
tiempo; fué jefe del partido t¿4« 
Pendiente de idi pequeñoij terrate­

nientes derechis^s; ei de indepen 
dencia húngara y el democrático 
popular. Los demás grupos po,lí| 

Lahicre.— Un millón de f c g í W 
se encuen ran en movimiento-' en c 
I'uojab por tren, c a m i ó n ^ e inel11-0 
a pie, cn una doble corriente do BW-
e. Oeste para evacuar dc ciad,a u" 
de las dos partes en quo ha '̂ d? J 
vidida J¿ región y alcanzar ia ®Q 
Muchos de estos fugitivos ¿icn mû '; 
manéá que se dirigen a i?. ZC)na ,w 
Punjab adjudicada al Pakriján; |oJ 
olroS son indúes que desean refu '̂ 
se en la zona perteneciente al 
dostán. . 

Un comunicado del ejércñ0 P". 
cada en "Labore", dice que en ij 
úlitimaJs 36 horas, más de cen 
indios no musulmane.-, cruzare11 ^ 
rio Sutlej en su marcha haCl.aaá 
Este, o sea, la parte del Pun-'ab ^ 
judicada al Indoslán Otros tantos 
le'a de musm'limanes atravesaron^^ 
misimo río para dirigirse al 

Los ataques ccm íTa los fugit,Vonier 

» del PuD 

ambos bando.s continúan y ia^ ^ 
zaa militares persiguen a l-a-5 ba,l 
armadas en las dó^ r-giones 

fugitivos musuin'a-
tuado en la oposición— son el ra- P.^cedenleS de Maritsar llevan^ ^ 
dicad, el de mujeres cristianas 

oo-> de derechas —que te han si-
proceaentes de MaritSL. 

y sigo 200 herido^ de un ataque 0* 
Sijs.—-Efe. 

mmMt • • • • • • -^limi»»"" 
otro3. Todos estos partidos, con 
los pocos mediosi a su alcan'-e, 
fueron a ¡a lucha e-ec oraíl. fren^ 
te a una fuerte coalición que tenía 
en su mano los resortes del po­
der. Con todo, el espritu del ciu­
dadano húngaro de la dase me­
dia, que ha conocido tiempos me-
ícres qu© lo i, del "paraíso sovié­
tico", ha Vddo resisl^r a las ame- | 
nazas y coacciones de ^ comu- Oe Hicola, Oe Basperí y Síorza 
nietas, instruidos desde Moscú y HUÔ ÜI 7 n.^ 
a pesar de ,ldá fraudes electorales, aVBf Bl lllSÍÓríCO dOClimeiltO : 

MU SU t 

m con los a l 

los partidos de opCsición y los 
de derechas lian conseguido una 
nutrida Votación, casi equiparable 
a la del bloque gubernamental. 

A T E N A S . — Loy Honderson, enviad,, 
especial de los Estados Unidos a 
Grecia, so encuentra actualmisnle 
•en viaje de visita e-n Salóniciy con 
«i fin de llevar a cubo investigado 
nes sobce la situación g.snerni en 
Marpdoni.i. En los círou'os auto-
rizados de Atenas se ¡nl'unna que 
su viaje esta relacionado coa '.a 
presencia de tropas británicas en 
Gr^ecia. m jijfe. 

Roma. — El presidente dí " ... 
pública,, D» Nlcola, ha firmado^ 
mañana e-l tratado autorizado a 
Oobierao^ de paz, y será en̂  ^ 
París donde será guardado en ¿í 
silo. Un portavoz del Ministe uC, el 
Negocios Extranjeros dU0 
documento será o.i-lregado al ^ 
jador italiano en París, pletr0 ,-. Jo 
roni^ oon instrucoloaes Pn,'a 
retenga en d-ípóslto hasja de| 
ba "nuevas órdeoPs" del minis 
Ueijurtamento, S.forza—E11'* ' • 
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